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1̂  

D e n t r o d e m u y p o c o 
* e r & e l P a r l a j n e r i l o Í T ' . : ' , , 
' c a r a " e l e c c i o n e s g e n e r a le . 
I ^ u e ' e l P a r l a m e n U ) a o t u a i 

a i e y c o n c e d i e u d ü pl •; . 
e í a d e l G o b i e r n o t u s c i - t : : . 
o s - p E i r t i d o s p o l í t i c o s , i ¡ ' ^ 

tío p o p u l a r , l e haya , )» i>:¡t; 

£0 p a r l a n i e n t a i ' i o : . \ i i ! : o 
g o b e r n a r c o n u : ) í ' - n h i 

I J u e n o p t r e v a l e c e s u { J Ü I Ü O 
n i í e n t o c o n m a y o r í a , . :ÍU . Í 

e d i r i g e , a n i í n ü s o , t 
l a v i c t o r i a . 

\ N o i m p l i c a l a a i t i i 
toinguna m u d a n z a d e 
flitica f a s c i s t a . L a e o i i 
S ' a s C o r t e s e s U í u i im 
(de p e r f e c t a i i i T-íí n ': 
V e n i d o c i n p l e a i u i u s o i 
teolini d e s d e ul i ü o i a i 
l l e g a d a a l l ' o d e r . Wu 
M e u i p n e h a ixv j í j e ta 'U 
l a C o n s t i t u c i ó n y !>i 
Y d e c i m o s e n a p a r ; ; : . -
' e h o c i e r t o e s q u e .^i.J 
d o d e I t a l i a y e o n c - p ' 
l o d o s l o s p o d e r e s . :\!v 
I n v e s t i d o i a d e m a n o s 
88 p u e d e n e g a r ; ¡ n r 
d e u n v o t o f a v u r a b l e 
s i n o a c o n s e c u c i K ••-I. < 

a l a c a b ' - z : 

^i1;.-;í^fw¡ l l i ( Ü f O l -

Crr,]\:<-

. i ;M)"ríA 

1 v o t . i d o 

Se constituye en Burgos 
la Acción Castellana 

o 

Castellón definirá su actitud en una 
Asamblea que se celebrará el 20 

— o — 

l i U l l G O S , 
m a r á de Con 

E n los loca les d a l a Cá-
I , : " : " — ' • - - ' ¡ • C Í O sa h a ee Jeb rado u n a i m -

iX)i-.au„e r o u i u ó a r e y o n a i i a t a . 

i 1 ; ; l . 

. \ l U : - O i ! . 

:S ÜO 1, 

i!í¡a.-,nu>, r on ; t , i l n i r 

en ia fovaia p ro -

^i'oi- uso de Id p a l a b r a d ive r -
i acovdó, en m e d i o da g r a n 

7 , . . , " " o r g a n i s m o d e n o -
'.-.i !o A(x-ion CasU-üana 

:;̂ =::Ui i.!i ei n i a n i u u s t ' j . 
í -yg- j id iunente fué leída ¡a J u n t a p rov in -
" ' , r u é c o i a p o u e u p e r s o n a s p r e s ü g i o s f e i -
; s. t- o :m:uza¡ü a a c t u a r i n m e d i a t a m e n t e . 

A B I I E S I O M J S D I ; V A L L A D O L I D 

1.- iü.¡ ¿,iiinde «1 m t u s i a . s n i o q u e Jia des -
' : ^ ' ' - ' ^-í Valíadolid eJ n u e v o m o v i m i e n t o 

•;;;'>'.i^.l:'.<u. o r g a n i z a d o por Ja L'uión P a -
•'-•->: i. ;i (.•u.-.te'íana y íanUis ¡as pcvsonaü d e 

oiiLse.i, inci i i so o/>reras, (¡us se ÍTit« 
f}", l'["' '"- •' Í!ripor()Uit<! (niesf'inn, q u s 

i o a r i o J í i j i o n a b se iia v i s to obl i i ;ado a pt¡-
!iü i;\¡.vO, e u coni t í s iac iór i a las n i i -

fis y i i i l a s ijiiñ Eñ ie d i r i g e n , a d v i r t i c n -
;•'• ia.s •uiiiesioíif-s a la n ipncio t i . id» « j -
J>-. '.1. ;i invinjr-íj a l ed i l ic io dcJ t e a t r o 

luu 

U : Í 

I '. alu: , 

p j r e R o m a 
c a m i s a s n e s r p s . M o .1^ 
virtud de la 
le confirió tí 
ya cuidó al 
la Asamblea 
juinte si se ! 

Ley <!e o l e t i , 
P a r l a n i n i i 

n o l ' o j ^ a r l a , • 
c-oi! ' j i i a íü 
e I : P K : I : ' ' 

•'^ « p 

t a t o r i a l . C o n v o ¡ a o 'ojí ' -- • i • r> • - - s 
n e r a l e » , p o i ' q u t SUIJO O: ¡ • i;' .;'•., 
l i a r á n l a m a y í r í a . ; ^ •• " ' •' 

n i n g ú n c a n d i d o ; >•,.• o_ ;.• ¡ i . 
l a r e a l i d a d d e Id ' - o o i . - ^ • • i '--

- d e a s u s d e s e o s , - i r o s - i : , ; ;;•• ';:• :•: Í 
t e s , o l e s ar r : in- ' : ,> ' - i ' , . • ''••"• o - . - i ' 
a m p l í s i m a s q u • !'• !: • , :: '• •• 
p u e s - , l a d e M i i s \ o o : i o , : - : o . . ... 
q u e s -a lva l u s i . i n o a s : ' : , ,'• ^ 
t i e n e i n t a * u i ia < •!;;<.::, o, i . , ,• 

M u S S o i i n i , COIOr ViiOti i'',.' ; a ' 
i g n o r a qiue a n a a ^ , • , . ; ' , ; - . a : , ' . 
d e s a c r e - d i í a d a q i h l a o ; ;a 
í i e a l g ú n \ a i ( i r , v -:. ..' • ^ , o : 
q u e e s a c t u a r i k i K i o a i i d. 
f o r m a s l é g a l a s e s i a l . i i i .: a LV- > . - . 
d u d a , l o niUS sy. l j i . ) : ; ; a ii • - • ; ? 

n u e v o e n l a s iuü i . i iua . . . a , . a , a s o 
d u c a . s . 

I ; a t á c t i c a ( i e M n s a a i a a ! . . l a 
i g u a l a l d i c t a d o r y ,: .• s a : .>-a ;. 
d í a XiOS cOKv¡aii.ee;-aas ,. i 

l i a s e * e s t á c a p a c i t a r a i i i - . r : • ia-
g r a n n a c i ó n ; p o i ' t i i -ba¡ • !• ^ a i 
t i B m d ' e f e r v e s c e n í e y a - . a .: 
u n p a t r i o t i s m o d a a v a o \ r a , , , . , , ,_ 
tore t o d c ^ : i l u s t r a d o . P o s , ' - io.i i i i u n 
n a p e r c e p c i ó n d e l a s i'i a ü - i •. •- ,;•• 
m e n t ó y u n a g r a n a ; ! a i i . a a ; a n a i a 
c i r c u n s t a n c i a s p ü K l i r a . ; i 

t a c í o a m a r a v i d a . d e c a , , a . • 
a c t i t u d e n r e l a c i ó n i a , a .>.. i - , , a y 
s ó l o r o d e a l a p c r s u a ,. ,a : . ; . . : .̂  .¡ 
r i d a d y d e p r e s t i g i o , s i u o o a ' [• j a 
l o q u e v a l e m a s q\;<:' iia..í;.i: a , a . 
t i v a a s i s t e n c i a c i i i d . ' o a ! a . a a - - . 
. h a i n t e i r p r e t a i i o la. v o i a o i . . j ,:.• a ; 
. p e i ' o d i r í a s e q u e l i a t i a ''.•• a",; : 
f t i é h i n t e r p r e t a r l a \ o i i , . a a ' a , \[o 
l i n i y l e a l l a n a l o s ( a i i a a a -. 

¡ C u a n d i s t i n t a e s l a . a r a - i r a . <'• 
p a ñ a ! S i n n e g a r q i a ' ••'< a oa-.-i-a,. 
13 d e s e p t i e m b i a h a . \ a i o -a í a . 
y s'e s o s t i e n e e n i>I c a r . ••: . a . > .' .̂  
n i m e d e l a o p i n i ó n la. i i i. 

e i e r t o e s q u e l a a^üifaa^'ia ¡ . a ¡ a a a-
ñ i e r a m e n t e p l a i t i u i r a . \ y a . . , a: . a . 
e iOIieS m u y c o n t a d a : - , a¡ a - . : . : . aa .;;' 
• i u á a d a n i a e s p a ñ o i . a o . - a - a . ' , a ¡a 
í e - la A Í o l e n t a s a c u r i i c i , u a i : a ; 

• a l a l m a n a c i o n a l e l a e i ; e ; , a ;^;a¡a.a, 
R i v e r a . E n « s t a s c i r c u n s r a a a í a a , s ¡ 
p r o c e d i m i e n t o s d e M u s s o l i n i .-a a j U 
T a n ] e n n u e s t r a P a t r i a ^ i;,, .;_i-,a.._i 
í > r o ^ u c i r í ' a e n p o c a s s a i o a a o - a i; 
i -<laado l a s d o s i p c n í n í - j l ; . 
l a m e n t e l a d i s t i n c i ó n <¡ 
í o i H á s ' e n t i ' e Gobinniu ÍHU.I 
Gqbierno político. E n el üoi . 
n á r q u i c o l a a u t o r i d a . d « ¡ j a : oca 
d a e n u j i ó r g a n o s u f a i a i . - , . : - i; 
n o p o l í t i c o l o s s i i ó d i t o s ( a i : ' 
a u t o r i d a d e n l a 'úi a, d-- - .: 
e s , s í e g ú n e l D o c t o r A n g é l i c o , a 
t o , p e r o a q u é l , a ñ a d e , e s ei 
• e p u e d e a p l i c a r a i a Taaivaa ía , ('a •la-
p u e b l o s . , E s p o s i b l e e l í ...;lai a-,; - , , , i í ; i 
e « e ' n ' l a s n a c i o n e s s a b i a s y a i i i a o s . a s 
G o m o l a n a c i ó n r o m a n a ; ' ¡ a r o i . í l a ? r s 
t a d o s ' s o c i a l e s . son , s e g i i u ai m i s m o f i lo 
• o T i j , . e x c e p c i o n e s e n i a b i s í o i i a . 

T r a s l a d a n d o e s t o a l e n g a a j e d>. 

\'.-'-í. 

'-rala .so l a i a l i t a r a u t a m o i e u <..Hian-
l í raas ¡.-:;ia;i a q u i e n e s lo desefin. 

.'o . ; ia; ;¡ai a i - í i vau ípn te los t r a o a j c s p a r a 
; idau' ios j j rob ' c rnas d e iiit«i 'és p a r a C a s -
I y p a r a i n i d i s í f i c a r la ae<íón de p ropa -
lia a'o! Ji iovirtueüiaa 

l í N A A C L A K A Í I O N 

• a (•! i¡rc>\prto d« ba.ses del es t«tut /> dfl 
a:-i:; na-a a a b l i f a m o s e n n u e s t r o n ú m « r o 

a-.a-'-a-í i 'd t i raa. p o r onup ión i n v o l u n t a r i a 
'•o'i---ir'aa:r::,s las c.oniarcas de t i c n a de 

( A S r i X h O . N B i : L A P L A N A 
A ^ T i ; Í ; J , P K ( > B L K . > Í A H K G I O N A L 

; N ; 1 \ . l o . — l ' n a repre!=«ntaeián de 
a - a .!s vivtM de Cast-elion de l a P l a n a 
a.ata:: ) a \ ina reunií ' in a las rná-* iu ipo r -

( aa i i í a i t - ; de a q u e l l a c i u d a d p a r a i i -
, a a a . a : ! J,-a i.'a-tel!ór> ant-e e l p r o b i a m a 

y a - a a ^ - u i a a. \K1K1O c u a n t o t i e n e n n 
.a.:ar-;¡\!-.i,-- <-.n ia v i d a í a ' onórn ica , sooiaJ 

n -Uiiía) u n a j . o n e n e i a , C|Ue l ia r e d a o t a -
•¡ a ; i aa i a - - ; ( ¡ . Ksie, n o s e l iará p ú b l i c o 

-..,;a a-> -aa c a n o f j d a l a cont-esta-ción 
• :-:-a-:- 1 ••. a (¡ue se b a d i r i g i d o . 
-'.-.; -.;. -au ^aii i iarao, a f i r m a r q u e e s t a 
a.-'i-i-.i '-.an l.i (a-vnict',r.'a r eg iona l de l 

la ..--|,-a"i.-ji, V q u e e n cT se con-cretan 
Ui'aaai;-- a - p i r a c i o u e s p a r a q u e d e n t r o 
,,v >:rj:. ! ; / ;ua:ir , . a ba:s<3. de V a l e n c i a , se 
,...1 iu - ,-sj:a-L<;n'-.ti.--a-# de l a m á s l imi -
í, a,.-o.-i''.ii aa i i iaraa l q u o Cas t e l l ón re-

,-: i ::a ^^ - - l ' i v a r a a n a •¿'ct.n a sa t r ib lea 
i¡ , ,-, >,i,i..¡,<) e l e s a a t u t o qu*'. C a s ' e D ó a 

H A S A F I L I A D O S E N A T I L A 

U.-A. 1;!. — « D i a r i o d e Avila)-- p u b l i c a 
; ia,'ar¡t-ro de boy u n a n u e v a l i s t a d e 
a a b d a d e s a d h e r i d a s a l m o v i m i e n t o r e -
•-i : l . 
niii\;..•'•; a-a !ri op in ión c o m e n t a favora-
aO' e, !a (acnpaf ia , q n e a p o y a n pves t i -
i.id- 'i' n¡an;c- ; raac s i e m p r e e s t u v i e r o n 
- (ia ¡a i.iobtica. 

Cayó el coloso de barro 
o 

BARCELONA, 13 . 
L o divitión át la organütación sindicalitt-x, 

qui empicó en 1*17, segin ¡o reconoce « n o 
d* lot jefeg del Sindieato vnicn, se. martijef-
'i6 uuii fuertemente COK ocasión del golpt de 
Ett^do. Entonces vint la disputa, Mt<<f« ¡os 

; Siniietios gve tt» paeahan. per la pretemta-
oi'ó» de lef Uhret « I* tuderirtad y ¡es qui »c 
miégiraba» eemfermeg eein ello, l.a diiñsión. no 
pijf^ ttílí; d-e l<if proeeitímierito» «« pa^tó a te-f 
ák)«írt«(M, salió otro diario jrr.nit a Sob'dari-
dftd Obrera, y 'i« aqueü-w ¡jran íieliulosa un-
dicnli^ta fueron dtBprencHéiidosi^ núcleo», y 
UHoa en jiag dfl ¡fie. oiron en ¡>o)¡ del Siínji-
caif>, llegó un iitutanle c.rtticu para el xindi-
caliitmo. Kl ('omití' dt la Coníedcraciún A'a-
CÍOÍMI del Trabajo lo define ñti : 

«J[ja 04gaíii/jai;¡ón o b r a r a d^; C a t a l u ñ a , y 
m u T p a r t i c u l a r m e n t e ia d» B a i c e l o n a , p a s a 
p o r i m a fase t an a y u d a , q a e si los hombrer . 
d e h-otiradas i n t ? m ' i o n P s y nob l e s p i o p ó s i t o s 
no «« d w i i l e n & ssiJvar lo (lue trvat.a &augi'ü 
y sací-ificioB ncxs c o s t ó , c o n t i n u a r á dei t . ro-
í S n d o s * , y c a d a d í a q u e paso s«rán a r m a s 

I y m o t i v o s que d a r e m o s a t o d a c l a s e d e ene -
Tuigoe p^ara q\m é í l a , a u n q u e d e b i l i t a d a ¡)or 
b iohas a b s u r d a s T e s t r e c h a s do e r i t c i i o en 
u n a paj-t-o de s u s c o m p o n e n t e s , ij>ero i(Ue 
a ú n e o u s e r v a energía"? d e loí h o m b r e s dif-
l ' i íes tos a i u i p e d i r q u e se d e r r u m b e , p a s a 
})or el íárra{;a do cabuunia-s q u e s o b r e e l la 
í'a,fln • ruedft por la p e n d i e n t e si c o n t i n ú a n 
««tas l u c h a s i n t í * t i u a » q u e m i n a n y co r roen 
la fue rza de n u e s t r o s o r g a n i s m o s f e d e r a d o s . 

E s n e c e s a r i o , i m p r e s c i n d i b l e , si o:\ ver-
daH a m a m o s io q u e tant-oí-, sa^^rificios cos
t ó , vo lve r poi- los fueros de la o rpan i íac ic in 
p a r a q t i s óst.a v u e l v a a t ^ n e r la so lvenc ia 
q u e t u v o . H e m o s d e ir a a n a rev is ión do 
todo» los va lo ree , a m a r c a r {XK-lciones, a 
t r a r a r J i o rmas d e e o n d u e t a . a q u e oada. cua l 
s e a rBsjjongabie d e su a c t u a c i ó n , a o r i e n t a r 
n o s p a r » e v i t a r d e u n a vez q u e se j i roduzc» 
u n coBÍus ion igmo q u e 
r u i n a » 

LO DEL - Q O ^ 

Los deberes 
de/ momento 

C u i í o c e L i e n Ln \eu c u á l ' e ^ et p« t i 
S a r n i e n t o d e Ki . D E B A T E e n r e i f t c t o n c o n 
e l p r o b l e n . a , d s C a t a l u ñ a ; C t t o j i t o e n 
s u a r t í c u l o d e a n t e a y e r ."«ciwei n u e i r t r o 
e d i t o r i s i l « L a c o a q i i i s í a d e l op M m i i 
c i i H e s p ^ j d i e r n , p u e s , a l u d i r ^ » n e ? -
t r a a c t i t u d e n i o i - n o & é i c ^ o p r o 
b l e m a e u l a s a c t u a l e s i r c « n s t a B c i a « . 
q u e d a c o n t ' - y i u r t o c o n s ó l o r e í e i - i r n o * a l 
c o m e t a r i o q u e n o » m e r e c i ó e h s u d í a 
el r e a ! d e c i - a t o d e l D i r e c t o r i o f s o W e r e 
gí i m a j i s n u j y s e p a r a t i s m o . ', 

E n t r a n d o e u ei f o n d o d ü l a i ' t í c u l o d e 
J.a 1 > « , n o i p o d c m o s m e n o s d(^ m o s t r a r 
e x t r a ñ e z a p o r s u s a f i r m a c i o n e s , q u e 
i i r ipMca,n , a j u i c i o n u e s t r o , u n a l a r a s n -
t a l . i e c o n f u s i ó n , o m e j o r a ú n , i p v e r s i i J í i 
d e l o s í é r n i i i u i s . i ^ ^ . 

L a tiCSis d e La Vcu e s é s t a : ni» ptuedi». iî  
ía ¡>er c i u d a d a n í a , m i e n t r a s n o ^ e s e 1* 

D I / \ 'La segunda etapa 
dei Directorio 

nos l l eva r í a a la 

1 
d i c t a i d u i a . . N n e s t t ' a t e s i s d i c e , í p o r e 
c o n t r a r i o , q u e l a d i c t a d u r a - n o tl»!be, n o 
j . u c d e c e s a r , s i n p e l i g r o d e m u e r t e p a -

I ra. E s p a ñ a , l u i e n i r a s n o s e pk 'Oduí .c! ' 
I l a i ' e a c c i ó n c i u d a d a n a , l i a s e d e u n G o 
i b i e r n o c i v i l , e f i c a z y e s t a b l e , q u e láo 
I h a e x i s t i d o n u n c a e n l o s ú l t i m o s t i e m 

p o s , e n t r e o t r a s r a z o n e s , p o r f a l f | i d e 
v e r d a d e r a , c i u d a d a n í a . 

Y e s t a m o s t a n c i e r t o s -ie q u e , a nue<?-
í r o m o d o d e v e r , l e a c o r n p a f t a l a r a z ó n , 
q u e n o n o s e x p l i c a m o s e l m o d o c o n 
t r a r i é , y n m c h o m e n o s e n u n .pe í - io -
d i c o (ie B a r c e l o n a . ¿ P C Í ' O d e v e r a » c r e e 
La Veu q u e u r g e v o l v e r a l a n o r m a l i 
d a d c o n s t i t u c i o n a l , y q u e fie e l l a d e 
p e n d e l a r e a c c i ó n , m e j o r « l i r í a m o B , e l 
n a c i m i e n t o d e i a c i u d a t i a n í a e a p a ü o l » ? 
¿ P e r o e s q u e e l e s t a d o l e B s p « f i a , " á* 
C a t a i u f i a , dei B a r c e l o n a p r i n c i p a l m i i e n -
t e , e n l a u v í s p e r a s d e l a c t u a l G o b i s m o , 
e r a t a n a p e t e c i b l e q u e s e aT í twa s u 

\ D e d i c a «EL S o ' 
«•tí ei- n ú m e r o d e 
.raa- d e l a seffUTia. 

Ponen en evidencia etle y otros apremian-
tea llamamiento» de hi CunfedíTCición cuan 

apurada anda porque ,e viene ahajo el ef^'^C\:¡liil~\"ou7cíl'\]m7p^^^^ YA-
de fcaw; Para c^n,ef,mrlo, romo paradérr>. ^^^r^^ ^ .̂̂ ^ ¡.,^y c*rvWat-9« éfi 
har otras muchas coias eupaniahlcs, no na »i-.' v ' r+nd ' ' 
(?ú menester el cataclismo, ha bastado que' 
sobre los pedeataleg del. 
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tros días, diremos que po:; 
Con ' excelentes resifltado;, 
Político, allí donde lia a 
fibnde esta vii-tud no ay; 
toe temerario pretender m;. 
'«presentación nacional, ¡ 
MeDapjre una ficción, cinu» 
fispájüa. 

Nada tiene que aprenda-
-Hivera del'ejemplo que ha-aa, tia li-
'la; la lección no es para nnesiro.; ¡rr 
.ornantes; el pueblo es qnipr! da!;e ¡f 
•íbírla, y Dios haga que aaiía; saaa i' 
;* modo de estimulante do la,-; a;i r̂p:ía 
['̂ ÍVlcai. Ya »e notan síntomas da la r?: 
i**ct6ñ ciudadana, por la qu '̂ A . íiiíao 
9teiandp desde que se con-Jluaói r-
^**cftorto; pero todavía es domasiado 
Jiliü'patra servir de funiTamcnto al Po-
r * publico. Y mientras subsisia la si-
^*Ci<kx presente, nosotros ¡•opetiromüs a 
r^•'peicexm&a de ornen nuestro ])c!ei:dii: 
Jpoyo inioondlcíonal al Directorio y ac-
I* tUtbÉia hora su propósito, sino que 
' V liOB atreveríarnog a supurar -al ir.--' 
2 ^ a l Primo de Rivera, qno si ha. c n -
f*do por su mente la ídaa- da ,- 'iv~¡c.:ir 
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M A D R I D . - - E n t r e g a d e l a e s p a d a d e P a - I 
\ÍÍ: a! ¡.;p.naral P r i m o d© R i v e r a ( p4g . 2 ) . 
i ía ( ¡uedado a p r o b a d a l a p o n e n c i a s o b r e 
el d e c r e t o d o i -eorganización a d m i n i s t r a - j¡ 
a v a : uo a i e c t a e n n a d a a l p e r s o n a l . — E l |, 
J c c r e í ü d e a l q u i l e r e s , prorrogado^ h a s t a 
¡ an io p r ó x i m o ; r e g i r á e n t o d a s l a s po
b l a c i o n e s d e m á s d e 6 ,000 a l m a s . — S e 
a b r e n las n u e v a s s a l a s d e l M u s e o del 

P r a d o ( p á g . 4 ) . 

L P R O V I N C I A S . — U n i n c e n d i o d e s t r u y e e n 
•i Ov iedo l a i local d o n d e se a l b e r g a b a n 600 

va- a s p a r a l a e x p o r t a c i ó n . — H a n s ido c i au -
- m ' a d o s e n Z a r a g o z a se i s loca les de l S in -
(üca ío ú n i c o . — S e c e l e b r a e n V i t o r i a u n a 

'; us i i inb lea r o m o i a c h o r a . — S i c o n t i n ú a ©1 
i a i za ae l a c e i t e s e r á p r o h i b i d a l a expor -
i t a c ión e n S e v i l l a . — E s t á a s e g u r a d o e 
i a b a s t e c i m i e n t o d e c a r n e en V a l e n c i a ( p 4 -

ginaí 2 ) . 
I — a o » — 

S X T R A N J E P i O . — A r g e n t i n a p i e n s a ecc-
II n o i n i / a r 100 m i l l o n e s d e pe sos e n e l pr''> 
:i x i roo p r o s v q m e s t o . — B a l d w i n n o s o l i c i t a r á 
I! (1 apo<"o «le los l i b e r a l e s . — L a . ; e l e c c i o n e s i 
ü i t a ü a t i u s "se c e l e b r a r á n en a b r i l . ^ A l e m a - ] 
|i n i r . í v a a d e c l a r a r q u e h a l l egado al px- j 
jl t r e m o ^ a g o t a m i e n t o ( p á g i n a s 1 y 2 ) . 
¡i — c o » ^ I 
li E L T I E M P O ( P r o n ó s t i c o s del O b s e r v a t o -
ll r i o ) , — E n t o d a E s p a ñ a b u e n t i e m p o ; frío, t 
'! Tf iu . ipora tnra mi lx in i a en M a d r i d , 7 ,1 gra-
j dos?, V r n í n i u i a . 1,6 bajo ce ro . E n p r o v i n - || 
' c i aa l a m á x i m a fué d e 18 g r a d o s e n Ciu- j ' 
I dad. B e a l y l a m í n i m a d e 8 ba jo ce ro e n l| 
i " L e ó n y V a l l a d o l i d . |! 

orden se situara la j 
autoridad y no prevaleciesen los que confun
dieron los atributos del poder con la bajan::a 
del diablo. El sindicalismo rojo se va, no solo 
por división de la masa, sino por desbandada. 
No ss puede tnan-ttner a loa afiliados por la 
amenaza del atentado: hoy no son posibles 
las recaudaciones de cuotas para después em
plear los fondos en el sostenimiento de las 
bandas terroristas; hoy no es postble conver
tir el balcón del Oobierno civil en Itt'ouna de i 
un mitin anarquista; hoy no pueden tainpcca\ 
compartir el nobicrnn de la capital como en ' 
los diiis en que andaba el prcHigio de la oii.^lj' 
toridatd entre los escombros acumulados en ell ' 
nrroijó. I 

tíl nuevo régimen ha desalado las liqaJti-\ , - •• , , , „ „ / , . „ „ : , . „ •!„ i „ c 

. , „ „ 1 , ,„ ^ • . . 1 7 e.Kcepcion, el estado anárquico oe los 
ras del terrorismo, y a una con esto, ha he-' ___._ >_ . _ ^ 
cho que »« vinieran abajo el coloso de barro 

E L DF.3.MT. c r o e , e n e f e c t o , c o m o La. 
Ven l ü p o t ó t i c a m e n t e s u p o n e , q u e e l p o r 
v e n i r d e E s p a ñ a d e p e n d e d e u n d e a j t e r 
t a r d e l a c i u d a d a n í a , c a p a » d e d a r v i 
g o r a l a o b r a d e s u s G o b i e r n o s . L o ( Jue 
n o c r e e e s q u e l a c i u d a d a n í a t e n g a n a 
d a q u e v e r c o t í l a a n a r q u í a q u e p r e c a 
d i o y d e t e r m i n ó e l a d v e n i m i e n t o d e l D i 
r e c t o r i o ; n i c r e e q u e s e a i m p o s i b l * ba 
a c t u a c i ó m c i n d a d í m a i n i c i a l c o n l a p e r 
s i s t e n c i a d e l r é g i m e n o r e s e n t e , h a s t a 
q u e a q u é l l a o b t u v i e r a e l n e c e s a r i o d e s 
a r r o l l o 1)3ra, h i \ c e r v i a b l e s f o r m a s m á s 
d e m o c r á t i c a s . L o q u e c r e e , p o r e l c o n -

x i r to , t a m b i é n E L D E B A T E , y s u j i o n e -
m o s q u e l a m a y o r í a d e l o s c a t a l a n e ? , 
os q u e s i c e s a r a a l i o r a e l r é g i m e n d e 

y los Ídolos de cartón, porque se ha podido 
'a.pTeciar pronto cuútiia era su fragilidad y su 
artificio. En vano apíinlalan y arrecian sus 
esfuerzos los interesados en sostenerlos. I.a 
masa obrera se ha dan:' cuenta de lo que su 
permanencia supone, de ¡as angustias que !» \ 
ha proporcionado, y ella es la primera qut ] 
procura s« desplome lo qag solo le tra.jo odiosl 

p r i j n e r u s d í t i s d e s e p t i e m b r e s e r e p r o - , 
d u e i r í a a u t o m á t i c a m e n t e y s i n e s p e r a n 
z a d e r e m e d i o . 

P i e n s e , p u e s , La Veu. m i r a n d o a E Í 

p a ñ a , o s ó l o a C a t a l u ñ a , s i a s í l e p a 
r e c e m e o r , c u á l e s s o n l o s d e b e r e s d e l 

! m o m e n t o , y si e ^ t á n c u m p l i d o s l o s q u e 
l a c i u d a d a n í a a t o d o s n o s i m p o n e 
¿ A c a s o c u a l q u i e r a g i t a c i ó n p o l í t i c a o 

y dtadichas.—J. A R K A R . Í Í . 
c u a l q i ^ i e r e n t u s i a s m o s o n . ¡ a s t n s y d i t r 

e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s , n o ocu"t-3 h a s -
!,{!,' ú l t i m a h o r a s u p r o p ó s i t o s i n o q u e 
lo c o m u n i q u e a l p a í s c o n . m u c h a a n t e 
l a c i ó n , A c a s o l,a f e c h a f i j a a p r e m i e a 
m u c h a s p e r s o n a s p r o b a s a s a l i r d e s u 
i n d o l e n t e p a s i v i d a d y a i n c o r p o r a r . s e a 
l a v i d a p ú b l i c a . 

Y a l o h e m o s d i c h o : c u a n t o s d e s e e n 
l a s a l u d d e l a P a t r i a n o o l v i d e n q u e " a 
r a i i o v a c i ó n d e E s p a ñ a d e b e e m p é z a ^ ' 

p o r l a r e n o v a c i ó n d e l o s A y u n t a m i e n -

. (CoTUinúa al final de, lu v . ' columba.) t o s . 

Argentina va a economizar 
cien millones de pesos 

o 

B U E X O S A I R E S , 1 3 . - - E 1 G o b i e r n o ar-
j e n t i n o se proj joue a d o p t a r m e d i d a s e n c a m i - , 
n a d a s a r e a l i z a r e c o n o m í a s por \m t o t a l j g ' " " ' " ' ' ^ ^ • • ' ^ '^' 
100 m i l l o n e s d e pesos en el p r e s u p u e s t o d e ' p o ^ a d i f e r e n c i a 
1924. 

FOllBlfin BB El DEBjTE 

EL SECRETO DE LOS 
GASTELFORT 

Dentro de pocos días comen;:aremoa a 
publicar en nuestro folletón la encantado
ra novela de J E A K N B DB COULOMB titu
lada EL SECRETO DE LOS CASTEL-
FORT, libro donde la famosa novelista 
llega al más completo dominio de los 
elementos emocionales y dramáticos, sin 
detrimento de su manera suave y dulce, 

da una grata feminidad. 
El contraste del estilo, sencillo e inge
nuo de JUÁSSg, DB CocLoiíB. con el asun
to d$ EL SECRETO DE LOS GAS
TELFORT: un poema de fe, de ener
gía, d« abnegacióti, y de amor filial, que 
SI desarrolla durante las terribles con
vulsiones de la revohición francesa, es 
un rj)nstante atractivo- que refuerza la 
engelical figura de la protagonista, que, 
artehatada por el torbellino de la revo-
Iveiún, va a través de Francia desde un 
lejano departamento hasta la antesala de 
la guillotina, siempre dulce y animosa, 
alentada por su arraigada fe y por la in
quebrantable energía con que defiende 

tu $ecreto. 

Siguiendo al personaje central de EL 
SECRETO DE LOS GASTELFORT nos 
hac« asistir J E A N N K DK COCLOMB a va
rios de los acontecimientos capitales de 
la época; pinta con sobrios y precisos 
rasgos algunos personajes históricos, pe
ro sin buscar un interés malsano en el 

eiptcticulo de la revolución. 

De la misma manera que la simpática 
Victoria cruza el período revolucionario 
sin contaminarte, sin perder «u encan
tadora inocencia, el lector, conducido por 
la experta mano de J E A N N B DE C O U L O M B , 

atraviesa tan tremenda época; $in que 
el etptctáculo de las pationes desborda
das üegue a repugnarU, antes bien, go
zando del consuelo de humildes virtu-
det, ratgós d» abnegación, sacrificios y 
heroismot gue íl^wn-mín el eofnhrio fon
do en que se desenvuelve la acción de 
EL SECRETO DE LOS CÁ^ELFORT, 
obra apasionante, cuya lectura deja una 

tmpjjuión inolvUttbUt 

n o s d e l v e i d o d e r o c i u d a d a n o ? C i u d a 
d a n o c i ñ i e r e d e c i r m i e m b r o d e u n E s 
t a d o , q u e p o i ' e n c i m a d e SUÍS e g o í s m o » 
y a u n d e s u s i n t e r e s e s , y a u n cte s u ^ 
i d i o a s p r o p i a s , d e n t r o d a c i e r t o s l ü n i -
t e s , r e c o n o c e el b i e n c o m ú n c o m o f i n 
a q u e h a d e s u b o r d i n a r s e s u a c t i v i d a d , 

d e l a s a u t o r i d a d e s le-
e s o s c i u d a d a n o s , c o n 
C a t a l u ñ a e s t á t a n n e 

c e s i t a d a c o m o el r e s t o d e E s p a ñ a ; y 
e s a c i u d a d a n í a , e n C a t a l u ñ a c o m o e n 
l a s d e m á s : r e g i o n e g e s . p a ñ o l a s , p u e d e 
a c t u a r e n l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s , 
y e s t á o b l i g a d a a a c t u a r e n e l l a s , c o n 
m a y o r s a c r i f i c i o q u e n u n c a . 

Inoportuna e injusta 
La Unión de Sindicatos Libres ha da

do en BarccTóna una nota a la publi
cidad, haciendo constar que «no tiene 
nada que ve'r'con la Acción CatóUca», 
según dice en signiiSicativo título un 
diario madrileño, sintetizando su pen
samiento ; más aún, que su doctrina 
ees coniiplefimente opuesta a la que 
desarrollan ¡Os católicoa libres», como 
reza textualmente el documento. > 

Los Sindicatos libres, sin duda jjor 
las circunstancias azarosas en. que na
cieron T'por los móviles inmediatos (pie 
ft!s impulsaran a la acción, padecen 
la grave falta de un pensamiento defi
nido y de nonnas precisas de conduc
ta. Forman en sus filas anticuo» ibl-
dados nálitantes de organizacioaes 
obreras y partidos políticos extremes. 
No es exffaño, pues, observar en ellps 
fluctuaciones y aují contradicciones Í9 
bulto, que antes han merecido, pir 
nuestra parte, un silencio o una críti
ca benévolos, que una actitud host'í. 

Sin embargo, no podemos hoy dejítr 
pasar sin grave censura la pul>licación 
de la nota de referencia, uoportuna « 
innecesaria en cuanto a la ocasión.l e 
injusta y llena de inexactitudes en jCl 
-contenido. j 

Los Sindicatos católicos se han mot'-
trado siempre celosos de su personali
dad, evitando todo equívoco con otros 
organismos obreros, sin perjuicio de ía 
coincidencia y ayuda mutua en -as rei
vindicaciones profesionales comunes^ Y 
hasta tales extremos de firme delica
deza han /llevado su actitud, que algu
nos de ellos, en estos mismos días, hkn 
hecho público su acuerdo ae renuncia*" 
al calificativo de libres, que anadian ál 
de católicos, para que no quepa som
bra de duda en su programa, al cualj 
por otra parte, sin las suspicacias que 
revela la 'nota de los Sindicatos de Bar
celona, no habría repugnado la supri
mida denominación. 

Pues^ ia injusticia d,© 3a nota de re-' 

ferencia os mayor todavía que =u in
oportunidad. Acusar a ios obreros ca
tólicos ríe subordinación a los interesa» 
capitaJisías, (as incurrir., a satiicnda.s. 
en un tópico del socialismo, mil vece» 
c o n v e n c i d o d e o r r o r . 

N o ; l o s S i n d i c a t r i s c a í o i i c o s , n i b u s -
t a n e l e q t n v o c o , n i l o t o l e r a n , n i l o n e 
c e s i t a n p a r a v i v i r p r ó ' ^ p p . - a m e n f e . S a 
b e n q u e t o d a j u s l a r e i v i n d í c a e i á . n o b r e 
r a c a b e e n elfo.^, y p i a - d e d e f e n d e r s e 
c o n v i g o r e n c o - i i i u i d e ( u a l q u i e r o t r o 
e g o í s m o d e c l a s e p-ur p o d e r o s o q u e s e a : 
s a b e n q n e s u c o n f e s i ó n d e fe n o h a c e 
s i n o c i m e n t a r y s u b l i m a r s u s f i n e s p r o 
f e s i o n a l e s e s p e c í f n ' o s y c o o r d i n a r l o s 
c o n el f in u n i v e r s a l b u n i a n o . T i e n e n , 
e n s t n n a , c o n c i e n c i a d e lo q u e s o n \ 
v a l e n , c o n o c e n el e a . i n i n o y ' e s l ü n se 
g u r o - d a s u p o r v e n i r . 

De enseñanza 
u n o d e s v s e d i t o r i a l e s 

y e r a e s t u d i a i J a r e fo r -
ensefiar iZa, y c c n c r e t ? . 

«u ) \e i i8i i i r . iento t n d<^i a f i rmí i c i cmes f u n d a -
n i e n t e l e s , u n a d e i.ns c a a k - s t u a e r i b i j n o e 
í n t e g r a m e n t e , s i n y o ' d u i c i o d e s u s t e n t a r , 
• n c u a n t o a i a o t r a , u n c r i t e r i o d i f e 
r e n t e . , 

P a r a «>f;i So l» , la p r i m e r a r e í ' a r m a q n o 
e l D i r e c t o r i o precbs.a j i c o m e t e r e s ' la d e )a 
• e g u n d a e n s e ñ a n z a . P a r a n o s ' o t n í s , i a r e g e -
a e r a c i ó n d e l a s L ' n i v e i - s i d a d e s r e e l a m a la 
P ' r i « r i d a d p o r v a r i o s c o n c e p t o s . 

K n m á s d e ' y n a o c a s i ó n h e m o s s o s t e n i d o , 
y h o y r a t i f i c a m o s n u e s t r a t e s i s , q u e l a s 
U n i v e « i d a d e s d e b e n i i u . s t r a r l a o b r a d e 
i o s G o b i e r n o s , no^ y a s<xo en el o r d e n d e 
c e n t e , s i n o i n c l u s o e n o t r a s e s f e r a s d e l a 
a c t i v i d a d h u m a n a , v 

C a n e n s e í ü i n z a p r i iT i a r l a y Re tuná í i r i ' a d e -
i f rc ien tes p u e d e h a b e r , y a é h e c h o h a h a b i 
d o , pueb lo t í g r a n d e s . ,Sin U n i v e r s i d a d e s 
g r ó s p e r a s , n o s s c o n c i b e u n a g r a n n a c i ó n , 
J&e Jas Un ive r . s )daUes s u r g e n Í M capi*c i -
d a d l t s supe r io . r ee , i o s g r a n d e s rec-tore.s ¿ e 
• H í l t i t u d e s , los mi,'!mos g o b í t f n a i i t e s de í 
p o r v e n i r ; e n s u s a u i a a s e e l e v a el n i v e l 
m e d i o d e l a c u l t u r a n s c i o n a l y d e su s e n o 
n a c e e e e m e s o c r a c i a i n t e l e c t u a i . » q u e c o n s 
t i t u y e , c o n l a m e s o c r a c i a eoonO^nica . e l 
v e r d a d e r o n e r v i o d e l a s s o c i e d a d e s p o l í 
t i c a » . 

B a s t a i ' í a q u e u n a s c u - a n t a s L ín ive rBida t í e s 
r o m p i e r a n l a s t r a b a s b u K x ; r á t i c a s q u e h o y 
l a s o p r i m e n y a s í i x i a í i pa i -a qu-e .se i n i 
c i a r a u n c a m b i o e n e l p a r i o r a m a d o c e n t e 
e s p a ñ o l . E l « a l m a m:ítfcr.'> r e g e n e r r - d a nó> 
t a r d a r í a e n d a r a los g o b e r n a n t e s !t» p a u 
t a s e c u r a do u n a r e f o r m a ef icaz e n b>s 
d e m á s g r a o o í j d e ¡a e n s e ñ a n z a . 

M a s s i n o c o m p a r t a m o s e l a n t e r i o i - p u n 
t o d e v i s t a d e l c o l e g a , e s t a m o s c o n él d e 
SiCUca-do e n l a n e c e s i d a d d e r e s u c i t a r e n 
Efepaña los ost-udir-s clásico". , pc r t i cu - i - i r -
m . e n t e el g r i e g o y ei l a t í n . 

H o y m i l s q u e n u n c a ,se i m p o n e e n los 
p u e b l o s c i v i l i z a d o s l a v u e l t a a l a s H u m a 
n i d a d e s p a r a c o n t r . a r r e s t a r log p e r n i c i o s o s 
e f e c t o s d e u n e x c e s o d e e s p e c i a l i z a c i ó n , 
q u e r o m p e e l e q u i l i b r i o i n t e l e c t u a l d e í 
h o m b r e y o r i g i n a v e r d a d e r a s d e t o r m i d a d e s 
e s i i i r i t u a l e s . 

S i se,q:uimos tx i r l o s m i s m o s c a m i n o s q u e 
h a s t a a h o r a , c r e a r e m o s f a l a n g e s tic. t é c n i 
c o s e n l u g a r d e f o r m a r g e n e r a c i o n e s d e 
h o n i b r e a . 

E l e s t u d i o d e l a s H u m a n i d a d e s , c o m o su 
m i s m o Tiomibre ¡o i n d i c a . €.s u n o d e los m e 
d i e s m i s e f i c a c e s p a r a i o g r a r e l p e r f e c c i o 
n a m i e n t o i n t e g r a l d e l in -d iv iduo . 

Números cantan 
e l e m e n t á b a m o s e n n u e s t r o n ú m e r o d e l 

m a r t e s - -pasado l a e x a l t a c i ó n s e c t a r i a d e 
« E l S o c i a l i s t a » a n t e e l r e s u l t a d o d e l a s 
e l i í o c i o n e s ing-lesas. c u y o v e r d a d e r o s i g n i 
ficado a l t e r a b a a q u e l p e r i ó d i c o , q u i z a s i n 
c o n s c i e n t e m e n t e , y re» ;og iendo KU a l o s i ó n a 
kO q u e ac|.n61l8.s h n b i e r a n sidio d e a p l i c á r 
s e l e s e l s i s t e m a p r o p o i x i o n a i i ¿ t a , c a l i f i c á 
b a m o s do, f a n t a s í a s u c á i c a l o . 

Sesp«5n é s t e , l o s c o n s e r v a d o r e s , d e a p l i 
c a r s e l a R . P . , h a b r í a n p e r d i d o s e t e n t a a 

Un balance auiorizatío de la obra: 
vastísima que ics 6obiernos ante-

iorss dejaron sin hacer 
' I prfiii.-ar.itt UMcuiUíí t i e m p o j l a 

coijSi;(i(>,u púbLic i i 

t . o n n i - i í iy . ) tU 

n o v e n t a d ia : s d-a 
G ü b i e n l o d e í L i n e c í o r i o 
d t c o s p a n u c a n b a l a n c e s i e l a l a b o r q u e 
q o d a p o r r e a d m r , t a n j u s t o s y j^Za-

a o . c o n , o o , q u e t r a n s e r i b i n i o s a c o n ^ 
ti u a c m - n d e La Época. Por n u e s t r a 
- . i , ' • " ' - ' 'O.-. ¡ j . L g u ' n t a s : ¿ C a b e j u i -
- o i a á . s , , v e r ü t ía l a o b r a d e l o s G o . 

; : " ™ ^ í 't"''^*^''"-'''''-" 'i""'- ' '1 "i^^- i - m p l i c a t / 
t s £ o . b a l a n c e s ? ¿ S e T .ued« r e a l i z a r e n 
p o c o t i e m p u t a n va . s io 
c o i i c c ü e r ;,!. U i r a a t ü j a o 
e l c r é d i t o d e c o n f i a n r / a 
d e i j c i a e x i " e . ' 

La Iypi<a ,i¡.,^ ¡^, . 

^ . , d u d e s d. o . j i a i ; .naaoo , - . s p a r a p ron jo-

c d . i q m . i . , o , V a ü r e v x a u u o st ts t r á m i t e s p a r a 
^ a y a qu-j d u e r m a n ei s u e ñ o d e 

J a i s aüo-,,: ne . -es i ta i a c reaJ 
.'a,i,crior cisr A í ¡ ¡ c a q u e d e 
laciciü o,)?onizadora e u e s e 

r-sfo^u.a do l a l ey d a 
'.a m á x i i i a c o m p e n e -

p a e b J o ; n e o e s í í » 
ü U í v s a . - i ó a c.ívil d e í l i u e r r a > 

'Pie ni titufc o r ^ - M Í i a c i ó n adecuada 
in e n c u a d r a d o n d e u ' ?b ;mu 
c c s i t a ^ a « i;,. C„.„;. ,urjd. úu 
el d e s e n v o l v i n i i e a i a q u e 

.En «1 u j i u i i ' p r i u u j 
bay- q u e b u c e - ! b:-:j.u.'."ia 
ei a3;6uíü d e su |.,:,'i ' 
d a t i d j c:.!al p)Uf.n:i al 

i i u i , e r . s e c u m p l i d o l o s 
'a. i n s t a u r a c i ó n d e í 

a l g u n o s p e r i ó -

p r t j a r a n i a , y s i n 

f ' H r a e t i i i i p l i r i o 

<íu<í s u t r a s c e n -

» 
1 

a d e l Conae jo 

q a e a o la^; 
los j u s t o s a:.io>; 
cióu del CoTismio 
u n i d a d « a u , s k a 
c o n t i n e n t - a ; xi.eewit.i 
D t s t i a c s ( i i v u M . ¡,.n-a i 
t r f i d ó n d s l Ejór»it<j y e l 
Djodiíicaí ' I* 
M a r i n a , 

e n c u a a r a r ; n e -
uüi Tui - i smo t « ^ * 
njiirdee. 

-•Ciü-.b;, ¡ c u á u t o n o ' 
L j laa l ia i lado a ú n 

ca cv í aa io r , y va ro-,. 
va3n io . s i n V6r.se ro-. 

d e a d a d e a q u í l l a s a c r , í ; d a í a c a . u e s a q u e t ie- ' 
Re ue rec i io . P ü é d c hac«erse n u o h o p a r a ev i -
t a r . u ¿ t u u i « i , u j I ai i ( I n , i, 
p n r J t n t c u t t i « , 
Po'tug-ftl , l e v a u t 
l u s p a u o a r n í , ai e 
n í a J uv a 1 1 I 
t i c o u ic h q , 
ec 1 1.11 1 I 

JU J 

) 
i cn 
a i 

t u 

U j l 

i j 

U ! 

n 

o c h e n t a p u e s t o s , en f a v o r d e l a b o r i s t a s y j j ^ j ^ 
l i b e r a í e s ; p e r o l a r e a l i d a d d a J a s c i f r a s ^ s 
n m y d i f e r e n t e . C o m o p o d r : í n v e r n a e s t r o s 
l e c t o r e s e n e l c u a d r o q u e publicaíTKiS h o y , 
u n s i s t e m a p r o p o r c i ó n a l i s t a , l o j o s d e a t i -
m e n t a í r los d i p u t a d o s l a b o r i s t a s , i o s h u r 
b i e r a d i s m i n u i d o e n 23 j j u e s t o s e n l o s d i s 
t r i t o s d o n d e h a h a b i d o J u c h a . 

¿ C o m p r e n d e «B" Sac ia l i s t r a> l e s i n c o n v e 
n i e n t e s q u e t i e n e el í i a b l a r d e me:a \Qr ia? 

uiM i ) 1 1 , 
b "i la t'i 1 n 
t ^ (|ü,"> U o 
c'c IJiLl i 

i>e lo 1 1' u . 
t l i n o b IV 1 a i 

P<~0 c t ¡ i i 
••lüu a n i 1 i 
J d^ l eves a L ' j 
n o i im}n il ;n. 
a J u í n i i t i d 1 n d 
b a v s e p a r j i ion üi 
' L ( a h a el ui e J 

n a 10 Utólvo .. .1 
di. ñ a s 'La 1 Of tan 
d e l e r m naaa , t, -i 
^ l a u d c i f o 1 i ' 
I n o o ' j 
i i a u ...lüji» 

1 I C J n » 1 . 1 
oab l '^c ic>i-i. t 
< >jiL dtil Jbiü >̂ 
ti a' cv i " n 1 a 
,1 a n I ai 11 i i 

d< le u e . . ¿i 11 « e 
^ 1 V a d I , I t\ 
( n i o i i . o n i i 
'w tdoa, ¡«t' j n o a 

Ole» liO iJlO 1 1 t 
II- < m p u *^ n ü 
1 i n i i ' i . i Lu 
1 i i 11 a I u I 
ip 1. d i s ¡^ i 
di i ( 1 ^ ) « X o . 
1 sf tío Mu.vui i . , 
p i r es , iii p , . ! . . ! ! 

l u t u ci I. li- 1 

a w r i a , 
i a iacj m con 
a i j a \ > f u s i ó n 

bo I )n ¡a r e f o t -
-1 \ d i p j o j á - ' ' 
t 1 1 el sflfltido 
11 i •> r t l a c i o n r s 

i ' t d e a q u e l l a 
-T! a < a rgo d a 

1 ^""g-üHá m 
I ¡ n o ge 1? 

I 1 J e I ' e ' a d a , 
' * r e n r t r a -

f i r a a V Tus 
bfi íJar ¡ T a n 

1 ' d« 
1 i j j e h a y a n 

I • I 1 í ' o ' a l e s . 
1 t j n Vil (o -
l a n t I i j 01 e h a c e Ja 
K . I 1 <T, V r a ' a N o 
\ ' « * urii j d e 1» 
.(.-i i I k 1 os, m a S a -

N J h .\ Ha lones mo-_ 
ó " la p ^ o a in- ' 

1 > « ! 1 ¡e , t o d a l a s 

u I C 

1 ^s 

i 1 1) t j ^ i a l m o 
1 ino" e a 

- ' i ' es f o i t m -
jc 11 II a' ia o i g a n i z a -
t, 1 t j j Ma_,ioi ( e r 
s t 1.̂  u n s t a n t a s 
J ' u d >, r t d u c i i 11-
bi > d t n a o l i r u i a 

i a al a d i v i s i ó n 
. o u d e » m t e x e a e á 

i . ip 1 ( •»! yf icos ; e s 
Í L ^ ¡ 1 I ii a S - c n s )s j 

u . - i lU UV J u h t j . 
' a l l í vt a c i ó n m i - ' 

1 s luai ' -uruo, 
di a l a I i j t e n 

1. j j , a n a i -,pi,i le d e 
a * Linuct.U)^ j tia»!»-
A l a i - i - j . ; r e í o ' t r a r el* 
I 

Japón refuerza su flota de 
aviación naval 

T O K I O , 1 3 . — E l m i n i s t r o j aponós do l a Ma-
r i u a , a l m i r a n t e T a l c a r a b e , e s t á r e a l i z a n d o a c 
t u a l m e n t e u n a c a m p a ñ a en favor de l a a m e n -
t o d e fue rzas a é r e a s d e l a M a r i n a j a p o n e s a . 

T a m b i é n e s t u d i a el m i n i s t r o l a m a n e r a d e 
h a c e r v o t a r los c r é d i t o s n e c e s a r i o s p a r a l a 
c r t a c i ó n d a u n a e s t a c i ó n a é r e a en K.vushu 
y p a r » a m p l i a r log c o n t r o s aé r eos d e K a s u -
m i g a u r a , Y o k o s u k a y S a s e b o . 

Ja u> 
a m l io, u t 1 

j i i 

ba l . M a u a a i¡a,-

T2j t L d o i-olomal y 
-ii ja a l o r g a u í í m o 

> i U i o u i c ú o t e s ] 

l o d o . B a s t a ob-

CIHE COLISEO inPERIAL 
V B A U J S X E : D e.1. 

PROBRAÜIfl AJURiA 
Fin de la huelga en Austria 

o 
E I I J V E S E , 1 3 . — E n v i r í i i d d e u¡> a^Hierdo 

c o a el G o b i e r n o , h a t e r m i n a d o , d e s p u é s d e 
u n a d u r a c i ó n d e t r e s d í a s , e n A u s t r i a , l a 
h u e l g a d e C o r r e o s , Te l ég ra fo s v T e l é f o n o s . 

PASTILLAS PECTOHALES 
blE G . F . 

MERINO 
E H I J O 

4f/V O^O D^SOe ldZ7// L E t í í W 

s e r v a r q u o l ené juCi a x t c t i s i t i m a s c o s t a s a dos ; 
m a r e s , u n a de las l l aves d e ! E s t r e c h o d e ü i - ' 
b r a l t a r , y dos p r a v i a a i : ; s i u s u i a r e s , p a r a c o m - ' 
p r e n d e r lo tpie d e b e s e r e n l í i spaüa l a M a r i 
n a . C o m p á r e s e -con i o o u e es y se t e n d r á Ym 
niar;.^ea t a n a inp i i i i r . i o , q u e e l Uei iar lo b a s 
t a r í a p a r a h a c e r p-c-rdurables e n l a H i s t o r i a 
la i i i e iuor ia de u a bo i i ib ra o d e u n G o b i e r n o . , 

; G o b e r n ü c i ó n 1 X-> só lo d e p o n i l e d e este» 
m i n i s t e r i o la o i g a i i i z a c i ó ú j i a l í t i ca . Ya e s t o 
s e r í a b a s t a n t e si í a t r a t a d e a s e n t a r s o b r e 
^ a s e s só l idas lo* M u n i c i p i o s , las , D i p u t a c i o - ' 
-Jies y los G o b i c r u c ^ . P e r o a d e m á s o n ese 
n i i n j s t e r i o r a d i c a n las se rv ic ios d é Beii-eficen- ' 
c i a y S a n i d a d . ¡ l ) o la S a r d d a d , rpie es el 
g r a n p r o b i a m a d e E .^paüa ! 'J'odos los afios s e 
n d s v a n 200.t)00 vida, : q u e n o d e b i e r a n , por
q u e n o h a y u n a o r g a u i i a c i ó u s a n i t a r i a a d e 
c u a d a . Y a q u e loa r e c u r s o s d a E s p a ñ a n o 
confeieutnn p a r a h o r a c r e a r el m i n i s t e r i o d e : 
S a n i d a d , t a u n e c e s a r i o o m á s q u e a l g u n o s do 
los q u e exis t^ 'n , ded i . acese al m e n o s a ese 
a s p o e t o d e la A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a l a m á 
x i m a a t e n c i ó n q u e m e r e c e . 

E l . rainisterio d e H a c i e n d a t i e n e . sobre s í 
u n a Bi i s iéu a o r u i a a d o r a . N o b a s t a r e c a u d a r 
m á s c ^ a v a z , t ú a m o r t i z a r p l a z a s . T o d o e s o 
« s p l í í u a i b l e ; p a r o el déf ic i t d e n u e s t r o p r e - •• 
s u p u e ^ e x i g e r e m e d i o s r a d i c a l e s . S e » é s t o s 
l a reCrganiza i j ión a d m i n i s t r a t i v a , alguna'» 
t r a n s f o r m a c i ó n i n t e l i g e n t e d e i m p u e s t o s , y 
u n c u i d a d o e s c r u p u l o s o e u el m a n e j o d e l .A.ran-
c a l , d e i q u e d e p e n d e n l a v i d a o iMWiperidad , 
¿ o a l g c p a s i ndus t r i a . s . L a p o t i t a b í U S t ü y IA 
I n t e r v e i ^ c i ó n g a n e r a l dei E s t a d o s e h a l l a n n e -
e e s i t a d a s t a m b i é n d e r a d i c a l r e fc rns» , hEu:len-
d o q u e l a ú l t i m a denoixJa «ial T r i b u n a l d e 
C u e n t a s , y é s t e d e l P a r l a m e n t o , y e x t e n d í a n - | 
dose ©sa a c c i ó n i u t e r \ e , u t o r a , n o só lo e n e! ! 
a s p e c t o c o n t a b l e , s i n o en el f i s ca l i zado r d e 1 » : 

• g e s t i ó n , a todos '»Jos r a m o s d e l a a c t i v i d a d 
del E s t a d o . 

E n e l m i n i s ^ e r w d>, Fc-n-rr.fr! f M o est-á p o r 
h a c e r . O r d e n a c i ó n f e ; ayv i a : i ; » : m e j o r a y a u 
m e n t o d e l a r e d f e r r o v i a r i a : ley d a fe íao- ' 
oaiTÜes s e c i m d a r i o s q u e s i r v a p a r a q u a d e 
v e r a s se c o n s t r u y a n ; a u m e n t o d e o a m i n o s ' 
v e c i n a l e s ; m e j o r a y c o a s a r v a o i ó a d e ocirre-
t e r a a : po l í t i c a h i d r á i i l i o a y p o l í t i c a f o r e s t a l ; 
p r o t e c c i ó n a la a . e r i cu i tu ra y a l a g & n a d a r í a ; ' 
f o m e n t o d e l a m i a e n í a ; i r , r^ re9es d e l a p i S ' , 
c i c u l t u r a . ¿ A c a s o c a d a p u n t o d e e s o s mo p u e 
de t r ans fo r i i i a j ' E s p a ñ a , b i e n i m p u k a d o y 
b i e n r e a l i z a d o ? 

F a l t a e n I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a j»I O í d i g o 3«^ 
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Sa, enseñanza; faltan escuelas, inspección, úo-
t í c ión a h-H MIUL-^I-Í-^, rí.-lunfJii.¡6ii de Facul
tades , tranjíüiaia; 'i¿E del BacEíllerato. Lab«-
Mtorios, Ala;eos, ^-tc. 

Si se atiende al minístertO del Trabajo, 
falta ríimb'lcn c-1 Código obrero. ICT do smdi-
.csKíión, poncüiapióa ¿> contr^w de •:,*bc;id; 
eiL^ayo? iax}.piff>$ da ccfcixi/.scttóB, ••gjn'ie.oiiop^ 
a l «imiffmitóe en ^ Iñaj,!) y ppis do ¿estjno,' 
Xdüizacx¡in 3ff 1o« P¿sít«s para qoe rijidaR Já 
efilíacift iju« deben en ordon A1 progreso 
lagrfcola, organización adecuada del' pen?{<y-
uado de obrerí* al 6<xtrafijd6'o p^artí oati rte-
Tiu-l'/an su nulidad r,1 psopio paí í . etc. 

TTt! oh! Mn'fí cüanti» f.Ktrymos fniidamon-
íll*"-; dr- la ';'?i->:- nr.e ili!!," ••«:(,n.i-UTs 
oT O' 
Jla'':i f] bpnf'r.li«ii!> tú: 
gn, oí ni»t.(r;). 

Un f.cfi eKfX'CÍaíi» .1 
A.bvpso la srtj.!!¡rida ct; 
Hticft pnppndrada rn e! inovin] 
««ptiembre.» 

I- r, ri 
d;. 1H 

(•i'íirÍ7.iii(la lia-
ri \ , (íi"'-fif lilp-

siíuacií'iTi pn-
i¡to del jft de 

Baldwin no solicitará ^" vapor inglés ardiendo 
el apoyo libera 

Las elecciones italianas 
serán en abril 

P A R Í S , 13.—Los periódicos de es ta ca
pi ta l pubJican un t e l e g r a m a de Roma, que 
tH«« lo s igu ien te : 

«Se h a publ icado u n a no t a oficiosa con-
flrmando q u e Mussoliní se propone convo
c a r a nuevas ei^ecc iones p a r a el próximo 
abril .» 
DESERTORES E S P A 5 0 L E S DETENIDOS 

(De nues t ro servicio pspepiiil) 
ROMA, 13.—En San ta María de Capua 

Ve te re han .sido deternuos dos marinero.s 
españoles, deserloreo del «.Alfonso X I I I Í . 
que serán conducidas ar pue r to de Spezia y 
e-ntregados a l ' c o m a n d a n t e de un subma
r ino español, que cont inúa en aquel puer-
to.r—Díifflna. 

LA E E F O B M l DEL IMTEIMONIO 
ECLESÍ.V^ST^€0 

SOMA, 1 3 — E l min i s t ro de Jus t ic ia , 
Ovlglio, p r e p a r a Ja re forma del pa t r i roo-
n io eclisslSsiiico, t a n deseada por Ja Pe-
derse i6n Nacional de l Clero i t a l i ano y pro-
meticla po r el Gobierno con con-promieo 
•o lemne drade 1866. Aunque las indicacio
nes Bobre «I a lcance de, d i cha reforma 
sean p r e m a t u r a s , el Gobierno hace saber 
cteede ^ o r a que . su propós i to no es dismi
n u i r «n cua lqu ie r forma la autonomía del 
p a t r i m o n i o eclesiást ico, sino reforzarlo 
ené rg i camen te , a fin de que el p a t r i m o n i o 
mi'gnao p«ed8 eficazmente se rv i r a l'os fines 
áél c u l t o católico.—Daífina. 
, KL DUQUE DE AOSTA MEJORA 
. T Ü R I N , 13..—La mejor ía del es tado d e 
« ¿ u d - d e l chique de Aosta se a c e n t ú a por 
momentos . Coa» l a en fe rmedad pa rece en
t r a r ahora en un estado estacionario, los 
Xnédicos htwi decidido no p"jblicE',r en ade
l a n t e m á s HUB un p a r t e f acu l t a t ivo diario. 
E s t a decisión con t r ibuye a asegurar a la 
opiliiiSn pub l i ca acerca de l a s u e r t e de*! 
d u q u e ^ Aosta. 
• li » • • • • • « « I » I • 

Los pieles rojas de Norteamérica 
quieren ser independientes 

o 
¿ÜLVESE, 13 .—Han l l egado a Par í '? 

t 3 cabec i l l a s i n d i o s de l a AmériCfe. del 
N o r t e p a r a s o l i c i t a r del Consejo d e 1.a 
L i g a d e l a s N a c i o n e s l a ' n d e p e n d e n c i a 
d e s u s t r i b u s . 
« i I • « « » " • • 

Inventario de joyas 
en Covadonga 

o 
Incendio i m p o r t a n t e en Or iede 

r OVIEDO, I S . — a t a m a d r u g a d a u n g r a n 
^incendio h a des t ru ido una c u a d r a inme-
idiait» a la es tac ión de l Nor t e , donde ge a l -
^bwc«i>fln 600 leees vacunas des t inadas a 
1« exportMsión, sin que, a f o r t u n a d a m e n t e , 
l iayan ocur r ido diesgracias. Los vecinos de 
Jas casas i n m e d i a t a s d ^ a l o j a r o n las vi
v iendas , t e m i e n d o l a p ropagac ión del in
cendio . Lew boroberos c o r t a r o n e i fuego, 
q u » d e s t n i 3 ^ c o m p l e t a m e n t e la cuadra . 

« • « -

' OmSSX), 18.-^E1 T r i b u n a l ©©'..plástico 
d e I B diócesis, h a hecho en Covadonga in-
Ten t s r io de t odas las joyas q u e ee gua r 
d a n en aque l s i t io , adop t ando medidas de 
MKUridad. 

—Se aflama qu© e l Provisor de l a dióce-
l i s h a v i s to en l a eárcal d e Cstngas de 
Onla a l subd i to a l emán Wollman. el c u a l 
(« le eche en los brazos, e s t a l l ando en so-
(lozos y moetrfindoise a r r epen t ido y p id ien-
do perdf i» 

— E l Cabi ldo d e Covadonga h a rec ibido 
omehlsimoff t e l e g r a m a s d e pésame de as-
tur ianoa r e s i d e n t e s en díveiraoe países d e 
Europa y Amér i ca y expres ivas c a r t a s de 
iKxnbres I lus t res de Eispafia y del e i r t ran-
íero, que cons t i t uyen una he rmosa pág ina 

Lps laboristas reciamarán el pagO 
de ías ocuaas interaliadas 

—o—. 
IíQ2íIiR;ES, 13;—JLa ..i\ge,Bsi^ .Keutej 03;eo 

saber que éa el Ijrogrartia qué dará a, cosió-
c«r el tkibier«,o sa ia próxima reuaióft de la 
Cámara do dipuicdos uo íiguiaráu las propo-
.sicioiit;.; dei safior i íaidwin, rtilativaí. a AduK-
ucLs. I 'uos iaii BÓ1.3 conte¡ifh-.'i la?, Jised.ílas 
para ¡a ratificación de lix¡. dci'i..io!iC'.; adí^pia-
lias e!i la reciente Coufei-eucj;i i.'í.pri'i;i!, ¡e. 
Uuivas ai desarrallo del corneri i<j. 

hl Gobifiiio lío p'.en'íu, sQJi!;iuir el apojo 
de los überaleü. 

LA r O L I T R i DE LO.'* LABORISÍJ tS 
L E . \ F I E L D , l o .—Hoj se han reunido de 

nuevo los laboristas para ponerse de acue:-
•do'sobre la táctica a seguir euaudo se reúna 
úi Parlamento. Acordó qiwj por Ja resolución 
aprobada ayer, no podían comprometerse en 
ninguna forma de coalición, pero esto no 
quiei-e decir que «« niegue la ci>operaci6n v> 
consulta con el pariTdo liberai, y se estudió 
el alcance que pued'e tener esa cooperación. 

E l Comité ejecutivo y el Consejo general 
del Congreso de las Trade Unions aproba
ron dos resohicione.'i. 

Primero e! voto de completa conñanr.a en 
Eamsay Macdonald, jefe del partido laboris
ta, y_ «egundo, obligar al OobÍEiTio a anun-
eiar imnediat«ment« sus plane.s para t ratar 
de un modo adecuado al problema de la cri
sis del trabajo. 

LA FROXIMIDAD DEL PODEU 
B R l S E I ^ \ S , 1 3 — E u la Cámara dt- di-

putado.s, el presidente dei Coubt'jf., Uc minis
tros, Theuniíí, aludió eu su discurío a las 
recientes deoJaracioaes iie hap poj- el •:!(•!.-
der;) laborista biitiaiico liamsity .Macdonuid, 
en el sentido dts que las deudas interaliuJus 
debíun ser jiagadas. 

Li ex ministro socia'ibiia Vaudervclde re
cogió inmediatamente la alusión, declarando 
que las afirmaciones de ^iaudonald «>e ha
llaban en opoéitióa con loa acuerdos adopta
dos en la Oonfert-ncia dol iiurtiJo socialis
ta de Francíort , y afiadieudo que los »;o<.úa-
Ikia» s«j bailaban dÍBpvieKt<.s a reccrdur sus 
comproiuÍ80.5 al ílead^r» laborista, í̂ i se pro
nunciaba en contra de la-s decit^iones aco¡-
dadas en aquella Coufereiicia. 

r X J L A T E B K . t LO r U I M E R O 
J J E A F I E L D , 1 3 — E l jefe laborista Bamsny 

Macdonald ha publicado una declaración co
rrigiendo lo dicho por la Prensa belga y fran
cesa. 

Dice : «Lo que se h a publicado es íalso. 
Lo que yo dije fué que si no se hace un 
arreglo general, la Gran Bretaña no pagaría 
sgla la deuda de América dejando a Fran
cia, cuya situación indu«tiia¡ es mejor que 
la nuestra , sin que pague su deuda. Yo nun
ca estaré oonforme con ningún -arreglo que 
haga víctima a la Gran Bretaña en interés 
de otra nacido.» 

• • • 
N- Pe la R~»Ija rcwolueiM Totada en la Oonfe-

rencJ» socinlisfa do Francfort pedia las siguientes 
medidiu: 

Primera. Adopción de, un eástema do reparacio
nes en mercancfaa y en trabajo en la mwlida ten 
que en posible r^ourrir m él-

8<gnnda. Creación por Uukm los Estados intere
sados de un orgaoiajno internaciona.! de recoD«trio-
oióu de ks regiones devastaidaa para adaptar los re
curso» de los distmUis pafhe» en materiales y pn 
mano de olira a los necteidades de aquélla. 

Tercera. Anulaciéa de I&8 cargas que hají sido 
¡Bipneíitas a Aiemajiih «n conoepto de peusionfB mi-
ktareí contrariamente a los 14 punte» de Wilaon 
aceptados reciprocamente como base del armisticio. 

Cuarta. Anulacíóu genera] de los deudas intír 
»liada« contraídas durante la guerra. 

Quinta. Adelantar a lo» paisas aictuainieiite in 
capaces de comprar y producir (Bitsia. Austria, 
etcétera) de alimeníoB, máquinas y tnedio» da 
tran^wrte que 1« scaí indispensables para lucb'it 
oontra el ha.mbr8 y reooofltruir «a industria. 

Sexta. Creación de un arganiamo intamaciooaJ 
de reconatrucción de crédito, sobre todo con Uü ai-
gnientes fiasp: 

a) Asegurar iamediatamente a lo» países devas
tados la» auma« que les son indispensable» parat m 
reataaracióQ. 

b) Ayudar a los pabes oastigtdos por el ham
bre e incapaces, sio ayuda «ixtranjera., á» entrar de 
nneTo en la comunidad «KionóDiioa. internaacmal. 

o) 
el pago d« la« pensiones » la» víctimas d« la guerra-

Séptima- Someter a na arbiitraje las diferonciaa 
a que pudi«ran dar lugar Is ejeoaciin d« este plan. 

La Confsrenci» eo oelebró en el mes de íebrsirio 
de 1922; k resolufflón aaterioc fué aprobad», por 
unanimidad. En el apartado c) d*l artículo S-" ¡os 
labc^iatas ingleees Votaron *n contra. 

en el puerto de Barcelona 
.—o 

Varias explosiones a bordo 

á la Caja ¿ e Ahorros ¿ e Ta r ra sa 

B.AJíCELOXA, 13.—Esta mañana, a ias 
nueve y cuarto, se ha declarado oa luceu-
ULO eu el \apor iugléb «iianlidaieí., qus ha-

j l>ia narrado esta nuuiana a primera iiora, pi'o-
¡ff'dent»', do Jlarsplla. 
I A i'psar de ]!>% í-(m<:íante.s eáíuavzoK bcclios 
i ̂ '0 yi' h¡« pod'iio cir.rnmar el inceudiü, 

d barcii, ijKí e.í'aba atra-
i'.i.'.e del jnueile 'ic i.s-

C a r t a d e Londres!^*"^^^^^*^^^^»"^ «"«ĉ ŝ*̂  
^—:,—-_ espada de Pavía 

Disiembre de 1923. 

MUEBTE DE US PEHIODJS-TA C^ÍTQLICO'[ 

, C < ^ ' ^ nyiejrte deJ,Jlr. Patr ick.Louis Beaz-
S.e, .do^ejM o uno fifi X^Jt AOtop» deL jai«lto¡ t^^j. á^* •''* si,do cüjtor deL conocido píriOdíoo 

' ' ^ " •" ' ' ^ (,'at}io^ifi ?imea^^<ií, lSS4, la Prs^nsa catííU-
ca ai« ia &íaflÉi3j'aía£ia ha perdidc» el desa

filo d,«>-B<̂ i eS<#Ilore!S. ' ' 
'Mr. Bsazley ÜO t r a de luv.hv. e i a J , pues 

na muertt) a loCscíenta \ cuatro aüoí , pero 
su carrera como periodisTá católico ha sido 
cipnariifnte mas hr';:a cfiie la de ninjTÚn otio 
de la tiran H'-etaAia \ 
('a. 1,1 wi'.a (|Uc tei mil 

-̂  i para !os pcrifHh'<tfi'- cf.inüi.os (U'l país, pues el 
I'aliU; y el ('..•'/lOi/V '¡ixti-'S luiu perdido .su~ 
directores, \ ei del rn7rniu' e;-t:i convaieí-ieu-
te de lUia grave en^íimcdad. 

Durante sr.s cnurenta años de íireccióm del 
periódico ha sido Beazley incansable campeón 
de la causa de Ir landa, donde haíJia nacido, 
i l awa el iin. d»; la grau guerra el Gobierno 
británico prohibió la circulación del Catholir 

ij\ie ja ( 
cuiizá-, aiir. * n Irlan-

i lio ha í.id'"' íavoíabU 

sido preciso í!:s!ar 
ende en 1» parte 
p.uia. 

LAHCELONA, 18.—lU vapor iugi^.s «Bank-
dale,̂ >, iucendiado ea nuestro puerto, j,»irte-
n&ce a Ja matrícula de Ijoudres, deípla^a 
2.08S toneladas y llevaba a burdo 'JS uipu-

, , , , , j Time» fuwra de Inglaterra v aiiu el nso de 
k... buqiue. c«n cargamemo da algodón, ' ¡a^ fraijquicias de correos. Pero Mr. Beazley 

trapos, clorato potásico, perborato sódico, 
glicerina y conglomeradoe de corcho, se di
rigía de 'Marsella a Hueva York y escalas. 
Debía haber tomado eu Barcelona más da 
500 toneladas de carga genorai. 

EL incendio comenzó al abrirse una bode
ga para íoojlitar la entrada de mercancías, 
produciéndose una explosión formidable, se
guida d t otra-i moHo.s intensas, cnie hi'^ic-
ron '.-.altar o, larga distancia grandes trozos 
de corcho cong'oniercdo v diversas merí;au-
CÍ5S que ei buque llevaba en sus bodegas. 
Las explos-iones, produjeron enutrn^ pánico 1 
entre los obr...!Ot, que trabajaban eu ¡a carjín 

ae vanos bart anclaiioS y UtíscRijia 
puerto. La* UamSií euvolviei'on por completo 
al bui;ue y se elevaban iiiipoiicntes a uiui 
altara de 20 o 2.5 nietro.q. Ei primer avi.su 
demandando auxilio lo dieron los oticiales 
del -tepor ',;?dünt,evide<». een-a del cual se 
hallaba el buque siniestrado. Intnodiatauíen-
te las sirenas de otros buques pidieron tam
bién auxilio. 

Poco después el iuijeniern director de las 
obras de puerto llegaba eu un barco-boui-
ba. j en sciruida a.aidian asiinisino lo* bom
beros del pi'.rque de Baiveloiia, diíponién-
'los3 acto Écguido a la e.\íiucii'iu deí incen
dio. Ko tardaron mucb.o en ac.aii',' tandiién 
las autoridad.'.-, entre ellas c! capitán fícne-
ral, quien se pcrr.onó tres veceK durante el 
día Rii el lugar del siniestro. 

El incendio, a pe.sar de . ICB heroicos tra
bajos da estincióc, tomó grandes )n'"P"''<-'''^-
nes, propag^adose rápidamente a la bodegs 
de proa, donde estaban almacenadas 30 
aelada.'? de glicerina. El buque quedó esco-
'•ado do babor, sumergido unos 2-1 pies. En 
!a p: 

vivió lo bastante para ver su campaña co
ronada por el éxito más completo. Después 
de la firma del Tratado angloirlandés, puso 
toda su influencia y la de su periódico al 
servicio del Gobierno del Estado libre de 
Irlanda, en cuyo ministerio ocupa su hijo im 
elevado puesto. i 

DKSCVBIUMJKNTO IXTEI^ESAXTE 
.-Vi-aba ú2 hacerse uu di.'Scabrimiento dé 

iiií?tf's eclesiástico-histieico en la Catedral de 
Winchester, que ahora es iglesia protesUin-
tí>. j>ero que por muchos sii^los antes de la 
leforma fué catedral de ui:a lar.m s<>":e 
Obispos católico.-, entre elle 
nal. el Obispo Beauít^n. 

lln la cr.piila dc;l l'ardfcDHl t".síí.ban 

Jesias, 
!a í;á-

Li 

Una comisión liog-ada ác Barcelona hizo 
ia e n t r e g a ayer 

Anc-ohe, dospvflés de la TOUEÍÓU de' Direc-
.tono, ím onta-ogada al marqu&s dé Estalla 
la flspad* ;qu-- p e r w n e o » al gene ta f Par ia , 
y q t e la fué ofrecida eu su r«cieate estatioia 
<^ Baíc*Iona. 

"Hizo ia entrega la Comisión venida con 
ese objeto, fur.mada fior los señores I 
Heirero, tíu:-gi.et y ' San .Miguel de 
mará. 

J-.l acto, al (;i:e n-:isl;eron ios i¡eriO(iiftas 
que hacen iufonruvjiun en !a i'r<ísidencia, fué 
.-.<'ncillo _v familiar, porque ya so celebró eu 
Barcelona el (¡ue el geuera.r calificó ayer de 
emocionante e inolvidable. 

—Tuvo—añadió ei presidente al recordar
lo—el interés de que fué una concurrencia 
exclusivamente civil. 

Tomando Ja espada, prometió Ikvarla 
siempre que se vistiera uniforme adecuado, 
especialmente el uniforme de Grande. 

La espada, de riquísima empuñadura , tie
ne grabada «n el acero la siguiente insorip-
oión: «Al general Pavía, eu cuartel general.» 

Viene la espada encerrada en un estuche 
de riquísima madera con funda de piel, y 
tiene dos vainas, una de piel y otra de acero. 
El botón de enganche de la primera ^ t á 
formado por el enlace de las letras M. P. R., 
iniciales del general Pavía, que coinciden 
con las del general Primo de Rivera. Este 
detalle lo hizo notar con satisfacción el 
niarquéí do Estella. 

t on la espada fue entregado al general un 
•o:j la eiguiente iet-ro : 

>M excelentísimo señor don Mij^iel iPrimo 
do lliver», presidente del Directorio mili tar , 
ofrece, en nombie de mi grujK) de adtuira-

je i artístico pergaiuii 
el Lea! Carde ' 

ton, que fué .\r7.0bispo de Cantorberv hace | d'sres de su ;.>k;rio;K) hecho de 13 de sep-
-mus ocho siglos, se ha encontrado una a r j liemhre de 192'!. la espada de honor que 

de utuLs paneles de roble (.'crca quita deti 
j del altar. Dentro d« la arquita había nn do-

cuiriení.o en jiregumino cubierto de polvo, con 
! eu sello episcopal de plumo. J-".l documento de 

veferencia, después de diligente exa.-nen h,i 
i resaltado ser una indulgencia concedida el 2 
i de BopCembre de 1245, iior Juan de la Warc , 
j Obi;:-,;o de IJr.nda'fí. ar!ti;.'ua diócesis de üa-
j ¡ís. T.a in.duiíjencia es de d'ez días, coiicedida 
i u todo.í los fieles iiue contrií.os visitaren i\ 
j vita-'- de San I.ürino. en 1« Catedral de Win-
I che'Jto-. San Biriuo, Übisud de la diócesis, do 
j Dnrchestcr (Durnovaria;, qtie hace tiem.po 
' «juedó exlingvila , era romano v nno de los 
; ; rimeros ev.'>ngel¡ríadcrrs de Inglaterra. 
; VMe interesante docum.ento estí, firmj^lo 
! así : «Toar.nes eps T.landavf-iísis». Y en los pri-

(< 

turados í;¡xisto1es Pedro v PaWo v de! bien
aventurado confí-sor Teoli. E-t.e último fué 
"n-io de los ?.nti,';uos santr-s ^x Oak^. one vivió 
hace mi! quiniento.s años. 

la psrío de estril.)or el fuego continuaba cou 
eran intensidad, y es probah!t> cir.e «1 incen
dio dure toda la noche. Por la parte de 
popa el buoue se da hundido bastante v __̂  
sigue escorado de babor, í^igue trabajándose; '^ -*-•--- ^ _ 

artivamente. i Visla oc uüH csusa Doi" cfimen 
Vn marinero de la Cotnandancia. un bom- ¡ - ^ 

bero y un operario de las Obras del puerto 
con los únicos aue han resultado her idos; 
pero, por fortuna, con lesiones sjn impor
tancia. .La;; autoridades de Marina acuden 
constantemente al lugar del suceso. 

social en Santander 

La escuadra a Cartagena 
BARCELOKA, 13.—Esta malsana ha 'a-

Udo con í u m b o a Cartagena la esct iadp 
que se hallaba en nuestro puerto desde la 
llagada de los Boye". En primer lugar zar. 
pó ol acorazado «Jaime I» , seguido de! -a-
i5onero «Vil lamib, v tras ellos, los cru.vsros 
«Alfonso XII I» y «Reina VictoriE^N. 

Una detanclón Importante 
BARCELONA. 13.—En virtud de órdétfe.í 

del jefe superior de Policía, la brigada es
pecia! procedió en la madrugada de ayer o 
la detención do José -Grácil (B.) «Nano del 
Rosquil lo ' . que estaba oculto en casa ¿e su 
madre, en la calle de Villalomar. 

El «Nano de! Rosquil)o>\ al darse cuen
ta de que la Policía le buscaba, descendió 
por un» cuerda al patio interior de la casa, 
donde fué detenido por varios agentes que 
v io laban asta posible salida. 

Fuá conducido a la cárcel, donde quedó 
incomunicado, a disposición del Juzgado mi
litar, que le tiene reclamado por haber to
mado parte en el asalto de la Caja de Ta-

T . • V TZli^'^irrZibU, *fasa ^ como presunto autor del asalto a H 
Internacxonal«ar « . 1. meduia de lo pos.bU ^ ^ . ^ ^^ ^^^^^V^ ^^ Badalona. 

Al ser detenido no se le ocuparon armas 
ni documentos. 

i[, — - 10 i r . ^ ' ^ ^ — • • . ^ — 

fc;,-\NTANDE-R. I:l .--I1a ierminado en es-
ta Audiencia Ja vista de la causa contra 
tlregorio Gallego (al ¡lA'irulos, autor de -a 
muíirtí! del üucño de una fábrica de con
servas llamado Luis ( 'airada. 

El íiscal y el acusador privado piden T,a-
ra el inculpado la pena de muerte , y el ile-
f.ínsor la do catorce años de cárcel. 

Esta vista había sido suspendida dos ve
ces ; i'na por folia de Jurado y otra por 
haber modificado el fiscal sus conclusio
nes. 

Tres mil aibañ les parados 
en Valencia 

El alcalde ha mul tado a quienes no 
comenüarou obras ; a autor izadas 

VALENCIA, 13.—Una Comisión de obre
ros albañiles acudió al aléatele para nacerle 
conocer la honda crisis de trabajo por que 
atraviesan. 

En ¡a actualidad hay parados más de 3.000 
obreros. 

H a n manifestado le» comisionados que la 
causa del paro obeAace en gran parte a la 
tardanza y pasividad del Ayuntamiento en 
cursar las licencias para realizar obras, en 
vista de lo cual, el alcalde ha procedido al 

LA MUERTE DEL 
DRAGÓN" 

Cuento pora oiAot y peiu 
sonss Qtayoi^g, otííixt^l de 
(io£ Pedn» Mu&ez Soaa, es
trenado en ei t e a ^ K a l a n . 

Para niños y personas mmyotti; t ieoe r » 
1611 el señor Muñoz Seca, y 'poca» v^ees ¿ a , 
brá acertíKiü tan completamente, que si li» 
de distraer, interesar y cautivar a la gente 
menuda la paite maravillosa del cuento : los 
mujiecos iiarlaates, el terrorífico dragón, la* 
desgraciáis de Laudolino, las grotesca» aaeias 
amorosas de Paiodia y el pájaro-mujer, mía 
ha de conmover-a los mayores la belleza de 
ia fábula, el suave encanto de la leyenda, 
la dulce historia de amones, de sacri^oioa, 
de Ixjndades y de abnegación, el e speo t iodb 
optimista y consolador de tantos nenies aea-
t imientos, ei poético simbolismo de los per
sonajes centrales y los conceptos sutiles j 
elevados en versos que, sobre ser buenos fiaa. 
frecuencia, ya advierte donosamente el auioi 
que sólo emplea los ripios absolutamente m-
aiapensables, tienen un grato sabor oaale-
Uano y una tersura de a c e n t u a d a , ali-vie 
deseadísimo para nuestros oídos, maltwoito^ 
por tanto verso kilométrico y tanto aoeik^ 
trocado. 

No sólo en esto se muest ra e l autor eomo 
gentilísimo poeta ; con elementos dispersoí 
en mult i tud de cuentos infantiles, elegidos 
con tino y buen gusto, ha urdido una acción 
llega de interés y de novedad, porque ha 
sabido encarnar algo de simbólico, no sáio 
en alguno de los personajes, sino en el ooB-
jvmtrt de ellos y en algunos incidentes de la 
fábula, cou lo que todo «lio adquieie u s a 
valcracióu nueva. Así, tras la conocida idea 
de ijue para matar ai dragón, terror del peia, 
lina especie de Fa^uer, es preciso un Sig-
fredo que no haya sentido miedo, el poeta 
nos ofiece I» suiil novedad del expediente 
del autómata sin corazón, y al fracasar esto, 
el contraste de que qiiienes oou más ahinco 
y má« serenidad se ofrezcan a intentar la 
aveutiu-», íiean dos oovA'/A>nes y dos ooraao-
nes lienohidos do ])asión: un corazón de naa-
dre y un corazón de nuijer enanaorada, dis
puestos a todos los sacrificios y a todas 1 » 
renunciaciones. 

iMomentos de esta intensidad hay a oa4h 
p a o , y al «.cierto del jfoeta se una el ¿el 
autor en bellísimas escenas de gran «Spcta 
V de extraordinaria visualidad, como ol fiJMlS 

No^^hubo^ discursos: el t e to fue «üisillo, I ^^j segundo acto, de una gran fuerza, v una 
' ponderada utilización del elemento oonaioo, 

de la intención y la ironía on Bandolino, qu t 
viene a ser un representante del gracioso «jlé-
sico; en los min'stros del rey, en la vol
cánica Paiodia y eu el rey mismo, aunque ea 
estos últimos se pasa algrma vez del ternH 
no de lo bufo y se troca en lo grotesco. 

También desdice del ambiente delieado df 
la obra alguna caída ea el astracán, no nauV 
constante, por fortuna, como desdice de ía 
moralidad impecable de la idea la demasía 
da fogosidad de la dama de la princesa, lu. 
nar que se evita fácilmente con sólo conte
nerla un poco. 

La fantasía do las docorafliones de Bur-
man entonan esta vez, subravMi acertada» 
mente la vaguedad del cuento ; ni trajes ni 
decorado concretan época ni lugar; hay arte, 
buen gusto, una tenue comicidad, un efec
to d*. belles^a delicadísima .una indetermi
nación tíe todo, que deja a la imaginsiñókx 
volar y fingir como cuando se escucha un 
relato maravilloso. 

Catalina Barcena, Josefina Santaularia >, 
Milagros Leal marcaron aeertadíaimamente 
BUS tipos. Collado, admirable, como siem
p r e ; María Corona, Ana Quijada, Pérec d« 
León, Baena, Manrique, graoiocísimo, todM, 
en fin, contribuyeron al éxito clamoroso -d» 
la obra, que se tradujo para autor e intér-
pretes en constantes aplausos. 

Jorie DE LA CUBYA 

fué del general don Manuel Pavía y Rodrí
guez de Alburquerque. y que ofi'Cindaron a 
üst« sus cuarteles generales en conmemora
ción del goliie de F/stado de 8 de enero 
de 187-í. Símbolo de -lustioia, de Valor y de 
Fe : pienda de Gloria al salvador de la Pa 
tria. 

Ijurcoiona, 2 de diciembre de 1023,—Mi
gue! Hei'.'cro, Ualmacio Iglesia*, Sun Mi-
i'uel de la Cámai'u, l lamón Burguei . Teodo
ro Labras. A. Gastan!. Pascual Bonanza, i 
Eamón J'arellada v Manuel Andrade.» i 

pero lleno de emoción, que so reflejó en las 
pocas palabras con que el presidente expresó 
su ffratitud y el aliento que de todas pai'tes 
recibía para continuar la m.isión que aco
metió de regenerar a España. 

* * * 
El catedrático de la Universidad de Bar

celona señor San Miguel, uno de los comi
sionados, «n nombre y por encargo del rec
tor de aquella Universidad, reiteró aJ presi
dente la inc'indicional adhesión de la in
mensa mayoiía. i-asi la totalidad del Claus
tro, y ofreció su leal servicio y colaboración 
B la obra patriótica del Directorio. 

Aplastado por un ascensor 
Ayer murió aplastado por el ascensor ded 

Tr ibuna l de Cuentas el po r t e ro de este 
cent ro , José Constanzo de Pedro, de vein
t iocho años, casado. 

Padec ía desde hace t i empo a taques epi
lépticos, y ayer t a r d e debió acometer le uno 
cuando se elevaba.¡Én el ascensor, y cay<5 
den t ro del aparato,"sacan'do m.edio cuerpo 
por i'.'i por tezue la abier ta , por funcionar 
el apa ra to con ellas asL Al l legar a la 
baí 'andilia de l piso pr inc ipa l , e l cuerpo de l 
desgraciado po r t e ro cmedO aprisionado en
t r e el apa ra to y el s á c e n t e de la por te 
zuela. 

Varios empleado.s de la casa acudieron en 
su auxilio, mas comprobaron que el infeliz 
es taba muer to . 

Se dio aviso al Juzgado de guard ia , que 
'o e r a el del d i s t r i t o de la Inclusa, y a l 
Cueri>o de bomberos. 

E l juez señor Esca le ra ordenó que se 
ex t r a j e r a el cuerpo de la v í c t ima del su
ceso y su t ras lado al depósito. 

P a r a e fec tuar la ex t racc ión hubo nece-
sid'id de romper el . t e cho de?, ascensor. 

• '-

''El distinguido ciudadaDo" 

DIEZ PERSONAS MUERTAS 
POR LA NIEVE 

NUEVA YORK, 13.—Diez (personas 
han encontrado la muerte en una te
rrible tempestad de nieve que lia aso 

i« «mtlmiwil» pTC¿ücidrp¡ireÍ"s¿^^ l»do el distWto de Nueva Méjico. 

Alemania ha llegado al máximo agotamiento 
[7Q 

£1 Gobierno del Reich enviará a los Gobiernos extranjeros un 
documento anunciando que va a realizar el último esfuerzo 

para salvarse de la quiebra 
-GB-

BEELIÍT , 12.—^El Gobierno del Eeioh _ dos los que na opongan a tal medida y con 
Huece que piensa dirigir un documento a 
os Gobiernos extranjeros declarando que las 
uerzas del Imper io ^an llegado ya al má 
:imo agotamiento; pero que, sin embargo, 

t inúen en su resistencia. 

SE INTENTA N E G O C U B 

BEiRLIN, 18.—¡La Agencia Wolff anunc!» 

I r\c VAmrAanVmkmc a l a t r o ^ C A C examen de los expedientes en tramitación 
L O S r e m O i a C n e r O S a l a v e s e s concediendo muchas Hcenciai, eondícionalm^r, 

celebran una asamblea 

Se habJa de fundar nna Acncarera por 
loa Sindicatos 

VITORIA, 13.—Se ha ccrebrado una 
asamblea de remolbcheros, acordándose 
que el T rus t c o n t r a t e con los Sindica tos 
el p rec io de la remolacha, regulfindcse és te 
por e l que exis ta en las fábr icas de Nava
r r a y Aragón. 

E l motivo de la asamblea h a sido el des
contento que re ina e n t r e los lahrad'ores por 
p a g a r la Azucarera Alavesa a 66 pese tas 
¡a tonelada , m i e n t r a s en las o t r a s f á i r i c aa 
se contiza a 90 pese tas . 

De no acceder a es tas pet ic iones , se 
acordió adoiptar en*rigca» medidas, e n t r e las 
que figura no sembra r e l año próximo. Al 
propio t i e m p o h a sido i-niciada la idea de 
la creación de u n a f&brica azucarera por 
los Sindicatos . 

Al actoasis t ieron más de 300 agr icul
tores . 

ealisará el úl t imo esfuerzo para conseguir, que el Gobierno alemán ha acordado diri-
1 aumento de los rendimientos fiscales y 
lar i cuanto le sea posible, y méfi, par» en-
rar en negociaciones con la E^tesíte. 

1x16 periódicos se mues t ran pesimistas 
acerca de la situaicitin muy crít ica de la 
Jacienda alemana, y dicen que, aunque la 
uiebra parece todavía evitable, hay r&xáa 
>ara la alarma. 

E n una nota de carácter oficioso", pubK-
ada anoche, se dice que ol Gobierno deJ 

girse al Gobierno francés pid'endo negociar 
directamente con él I M cuestiones del Buhr 
y del Bhin . 

£ 1 eneergado de Negocios alemán en Pa 
rís , von Hoesch, hará inmediatamente eo 
el Quai d'Orsay (ministerio de Negocios Ex
tranjeros) una gestión en ese sentido. 

Contestando a una alusión de *-he Tempe», 
una nota oficiosa dice que el Gobierno ale
mán ha intentado tres veces, desde agosto, 

mperio procede actualmente al estudio y I nombrar un nuevo embajador en París , sin 

Italia y la cuestión de Tánger 

ROMA, 13.—La «Tribuna» publica una no
t a en la que afirma que, en eontra a la ver
sión francesa, la demsoda de I tal ia de par
ticipar «1 el arreglo de la cuestión de Tán
ger, Uegó al Quai d'Orsay antes de la reunión 
de la conferencia. 

«Bería pueril—añade la «Tribuna»—soste
ner que la exclusión de l íal la pueda depen-

ídacci(4n definitiva do varias disposiciones obtener la aquiescencia de Francia , que; <i«r de una simple coincidencia de tiempo.» 
e carácter lisoal, entre ellas una que sa 
sfiere especialmente al reparto de las car
as financieras e-ítre ei HeicE y los diver-
5s Estados alemanes. 

Una personalidad política que pertenece 
I centro católico h» declarado que en de-
armiñados d rcu los polltit.>o9 beriinesea se 
reeoniza la conveniencia de llevar a cabo 

sin dermora cuantos trabajos de investiga 
im se juzguen precisos pora conocer exae-
imente en qué cond¡«iones serla posible al 
obiemo del Eeich lograr créditos en el ax-
anjero. 
E n algunos círculos se preconiza la nece
dad de acudir a la Jjíga de Naciones. 
Sin e m h a i ^ . la situación alimenticia con 
aúa mejorando. El coste de la vida h» 
liado en u n 16 por 100 en la semana pa-
a a ; el precio del pan ha disminuido en 
es peniques oro. 
El Gobierno alemán esté resuelto a de-
etar la jornada de diez horas para todos 
I enuJeados públicos s a despsdir a t o 

muestra una lesistencia pasiva v no ha dado 
su apr<^ación a ninguno de los tres nom
bres que el Gobierno idemán le ha propues
to , aunque se h a tenido en ouenta el deseo 
francés de que la raj^resentaoióu diploma^ 
tica alemana se la conceda a un técnico 
financiero mejor que a una personalidad po-
htioa o dipli»Bátiea. 

E t BANCO B I N A N O 
EELV3ESE, 1 8 . — I ; ^ deüberaciones cele

bradas en Bonn entre el grupo de banqué
eos alemanes y los representantes francoW-
gas y i ^ u t r d e s han terminado con un com
pleto acuerdo. Loe estatutos serán someti
do» ahora para eu aprobación al Gobierno 
alemán y a la Comisito ranana. L a «Gaceta 

MALAGA, 13.—ffor Jas últ imas noticias 
^ne se han recibido del ^ o q u e de t renes en 
el túnel de Pestañe, «e sabe que «1 acciden
te ocurrió a las cuatro y cuarenta minuto* 
de la madrugada, y que la vía quedó expe
dita a las seis de la ta rde . 

A últ ima hora de ayer llegaron a MÜaga 
. los h m d o s , que son los guardafrenos Aoto-

del Bhin» afirma qus «1 banquero de Colo-inio García Marq¡ués, J u a n Garrido Camaflo, 
nia Binkel será nombrado director del n u e - ' Manuel Expósito Toro y Juan Garrido Gu-
vo Banco, cuyo capital «era de seis millo-1 tiérnez; el fogonero Felipe Beyes Palomo, 
ne» de dólares o 60 millones de naajscos re- j el jefe de t rea Miguel Quero y el moao 
a a c o s , siendo u a SMZOO renano igu«l a 42¡Andrés ,MoMno Bus tamaa te . 
i^e&iaues nro- • El tiiüco beridio grave es el logoMro. ^ 

En el choque de trenes de Pestaña 
resultaron siete lesionados 

Uo4^ los heridos » M&laia 

concediendo muchas licencias condicionalmen 
te e imponiendo multas a quienes, a pesar 
de tener concedida la lioeucia desde hace 
meses, no han acudido al Ayuntamiento a 
retirarla. 

£ 1 abastecimiento de carne, asegurado 
VALENCIA, a s .—El alcalde ha Ic^-adó 

conjurar el conflicto del abastecimiento de 
carne para la capital permitiendo a los car
niceros del extrarradio que entren en la po
blación la carne de cerdo sin límite alguno 
en la cantidad. 

Estog carniceros han prometido abastecer 
suficientemente a Valencia y hasía rebajar el 
precio. Caso de que los de la capital obsta
culicen, el general Aviles está JIspuesto a 
establecer mesas reguladoras. 

— e » » . 

En Zaragoza clausuran seis 
Sindicatos únicos 

o — 
ZARAGOZA, 13.—Por no haber presenta

do en el plazo concedido los libros y doou-
mentaoióm quei exige l a ley, han sido clau
surados los Sindicatos únicos de la Madera, 
Alimentación, Transportes, Vestido, Artes 
Gráficas y Federación local 'Se Sociedades 
obreras. 

Diez pnsoa inhemaütrn en libertad 
ZARAGOZA, 13.—Por orden del gober. 

nador han sido hoy puestos en libertad diez 
presos gubernativos. 

Desoarrila na Qieroano(aB 
ZARAGOZA, 18.—Comunican de Malón 

que fi-ente a dicha estación ha deecarrilado 
xm t ren de mercancías procedente de Ta-
razona, que se dirigía a Tudeia. 

A consecuencia del accidente quedó inter
ceptada la vía en u n a extensión de 200 me
tros. A última hora de la noche dicen que 
la línea ha quedado ya expedita. 

Conaitón aragonesa i Madrid 
ZARAGOZA, 13.—Hoy han marchado a 

Madrid el gobernador, general Sanjurjo; el 
alcf^de y representaciones del Ayuntamiento 
y de la Diputación, que van a gestionar 
asuntos de sumo interés para la región ara
gonesa. 

SE PROHIBIRÁ EN SEVILLA 
EXPORTAR ACEITE 

DE MARRUECOS 
(cosarNicADo DE ANOCHE) 

ZONA O R I E N T A L . — Sin novedad. 
ZONA O C C I D E N T A L . — Se ha bonu 

barcLeado nuevamente •por Aviación la 
Zauia del Arab de Beni i.hamed y po
blado Manzera. 

El Somatén de Vizcaya 
celebra un banquete 

o 

C«n asis tencia del comandan te genera l 

SEVILLA^ i 3 . : ~ E l gobernador oivil ha 
oomuixicado a los almaoMiietas de aceite el 
acuerdo de la J u n t a de Abaatos, según el 
oual, si ooaláaúa por taá* t iempo la injus
tificada subida d« este artículo de consumo, 
s» decretará j a crohibioióo de e n n r t a c . 

BILBAO, 13.—En e l r áp ido de e s t a ma
ñ a n a llcgió el comandan te egne ra l de loe 
Somatenes de 'la región, don Mar iano Mo
reno Alvarez, acompañado á» eu ayudante 
y d'el s ec re t a r io de los Somatenes . Fué r e 
cibido po r numeroaog e lementos mi l i t a r e s 
y por muchos somaten i s tas de la provincia . 

E l genera l Moreno se d i r ig ió »l Gobier
no civil , entreivistAndoBe con e l goberna
dor, señor Eciiagüe. Luego conversó det'C-
n i d a m e n t e con los vocales del Somatén, 
los cua les le d ie ron c u e n t a d e 1» buena 
marcha de la ins t i tuc ión. 

Á mediodía se celebró un b a n q u e t e e n 
el Club Mar í t imo p a r a fea te jar l a cons tan
t e p rosper idad de los S o m a t e n ^ . Asis t ieron 
unos 30 comensales . Don Edua rdo Baran-
d i a r án br indó e locuen temente por e l t r i u n 
fo áe la ins t i tuc ión , s iendo contee tado po r 
e l comandan te generaL quien le ag race -
ció con b reves pa l ab ra s sus a len tadoras 
frases. Cerró ©1 acto, con un bri^ndls elo
cuent í s imo, e l genera l Echagüe . E l g e n e . 
r a l Moreno r e g r e s a r á m a ñ a n a a Burgos . 

Salamanca, agradecida al 
gobernador 

o 
SALAA^NCA, 13.—Por haber cum

plido la edad reglamentaria, ha pasa 
do a la reserva y ha cesado en el cargo 
de igobcrnador de esta provincia, el co
ronel de la zona don Manuel ¡García 
Capívo, a quien sustituye en el Gobiemn 
civil el coronel dísl regimiento <^e la 
Victoria, don Maximiliano Fehesa. 

Las entidades y corporaciones de es
ta ciudad han dirigido un mensaje al 
Directorio, pidiendo que continúe al 
frente d© la provincia el antiguo gober-
nadkir, en atención a los buenos servi
cios gue ha prestado. 

Quiosco de EL DEBATE 
C U . L B D B ALCALÁ ( F R B N T l A U S 

CAULTSATAS) 

Comedia a r ^ n t í n a . i» ie« 
Befi<»es Baldías j Casarittfp, 
estrenada en el taa t ie Agoto, 

Allá en la segunda mitad del siglo pas*» 
do, cuando se iban extinguiendo k a « i k i -
slasmos que saludaron el advenimiento del 
régimen parlam^itariO' y se oomttiuid>aB e 
tocar algunoB da sus inconvenientM, qu*i 
daron consignadas, dispersas eu novábm y, 
artículos, muchas sátiras de costumbre* p»^ 
lítices, simpli.st«A e inocentonas, Qesas i» 
la ingenua amargura de loe prim«ro« to-
engaños. 

A un estado de esplniu muy ptneii» 
responde esta comedia: ee una siiár» qa» 
quiere ser terrible, dé Ue ooetumbree pe> 
liticae a i ^ n t i n a e : la historia de un « m -
viata que, desechando escrúpulos, llega e es 
calar los más altos puestos. Paro lo que pff-

Ío ieamente hace tolerable para noeotros l e 
comedia es su ingenuldaS y su i n e o e n ^ , 
que ee ex t imde a t odo : al f«nsamSeaio, «f 
yian y al desarrollo, y esta inooenaia A» * 
la obra un encanto, un síroctíTo da COM 
primitiva, torpe, pero fussca y greta , qwi 
se aumenta por lo pintoresco ia loa t ipos, 
tdgunoe bien traeados, de la fraee j d« to« 
cos tumbres ; como casi todas las cnued i s s 
argentinas que hasta ahora hemo« visto, t ie
ne afeada la honradez y limpiaea da sn, 
pensamiento por inneoesariaa escenas de unfl 
crudeza reprobable. 

E s obra de actor, y otredó oea^ón e B D * 
riqua de Rosas, qus lleva el peso da !a <4)re, 
para dar una nueva prueba de la fiexibilicíaid 
de su talento. • 

J . de I* C . 

"Doña Francisqulta" iríunla 
en Barcelona 

BARCELONA, 1 3 — E n el T<v<di s e tw e s . 
trenado esta noche la aarzusl» «Dofia F r e s -
elsquita», con asistenwa de su autor , e l 
maestro Amadeo Vives. 

El público agotó totalmente las l o e e U ^ 
des. Desde el conüeneo de la repwwsnfaeifa 
la obra fué acogida con francas dsfflwalnMlo-
nes de entusiasmo, ¡^Iditodos* I|t iaepeM<ii<>n 
dtt varios números. 

Al final de los t rM sotoa j a l tomrinM 
diversas escenas fuá reqinr ida la p r e sen»* 
del maestro Vives en meció de gisitAss a]lbM» 
sos. E n r e sumen : la aa rzuda ha obtBWJS 
un éxito rotundo. 

—^En el Liceo h a celebrado su b e n e M » 
esta noche Elvira Hidalgo. DebuM 4 *S« 
ñor Ja ime Planas. La fiesta twalü mt^ 
brillante, cantándose tres acto* de fXrevIa». 
ta», e a la que tomó perte e l beritooo StoMo 
oiari. 

• 'en»i . . 

Casas baratas en FionploiM 
— . « — • 

PAMPIJONA, 1 8 . ^ £ D un eoMasM ŝUM^ 
to por eete AyuatteMnto e« b* a4jaÚnM» 
a na. iaduetrisj pempl(»i4a 1* oonatrueiette 
da oseas baratas capaces pare W vii^anám, 
eoB objeio d« oomensar » laincioMur «1 pif 
Toroso problema da la vivianil* fas oes IM» 

Las obras, que ImiwHaráB MOUXK) liii» 
ros, daban estar tsnaiaadaa mrm, ytaio m 
vi^ta laesas. 

.! -I 
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torno a ias elecciones inglesas 
~ ( 5 2 — „ _ , — 

La desvaíorizaclón monetaria y sus e^'ectos 

Riiduoii: ei \-d¡ir: de la !i:'rjoan. en que £.e 
ípagaa los ¡ntoR'se-: es i¡u ji.'-i^tdiaiieuto de 
iimBgabiti ent'.ai-ia, para recíucir t i minoría 
fuiíl da ia, d»iicja de nn J,.,iadij j el jieto efei;-
iti»ij da ius ÍDiput;¡íiOá 4i;e .sij imu de estabb-
c t r pa;'a ltvaut.ar lu ctii'ga liiiaücieía. 

No deíieudo iili>j'a un prücediiuieau) que, 
eu til primero de Lvsto.s art icj lcs cíiiitiqua do 

i p ' a i r, sa. 
^ de ia gue-

el 

íorma de ii solvencia ; puro CCRJO IOÍÍ calilica-
tivos no tieDt'U 'olí estas lualeriar. la impor-

La independencia 
de Filipinas 

Una carta de ia Comisión ejecutiva 

perioi' r.n oi;o di,frfniT;iban un 
m . iíp?,„!a. p: i r . , ,;n« pri rs<>< pairea 
oonjiiüto cía su (y-.Tioície, hiiutioua ao-ms »! 

siueriu lio se inibior* proii acido. ,.oiii9 si 
H lormid.ble déü,-,t e'.-or.ó¡.,„-o v iiriaac-iern : 
ae ia guoi-t-a a,, hubiese va liquidado D« 
aquí que la YÍda industrial v eornereia) fun
cione en esos paiíss r-on lanta normalidafí, 

W - i a da los he<nu„ consigno aquel v su hay ^ ^ ^ . , . ^ ' 2 . , ^ ^ ^ ^ ' J ^ ^ ™ . No r ^ d i ^ J<^ ^ í a n u i ' t í r a ^ I 
eücaci», 1 ot:̂ •>̂ , üí'S p'ara roror/.ar la U:¡>is. pronuccion. ,711̂  rjiu!--,, (if.f:- |- K' 

El primero do ellos es (î iie !OA ^jr.aideR | conmmo, r,u^ r,¡uc--re 
déficits ecor.ómjeo» oiiginados po.' L'uerras y l ig i í a ' e s w tai re/. 
rovohioiones se lian *,rad¡ir-ido rasi sif-iíipic ; qijp *'ran ñns<=s n-.̂ , 
eu la disiuinuí'ión efectiva del val;V de ia • La e.ctadíf l.iea rip, i-r,mo..^; 1 • 

*• Mií̂ î iQ oxiprior 

Kci>,TOdufimos a c o n t i n u a c i ó n l a car
t a t||ue l ias d i r ige la Omi i s ió í i de I n d c 
pen6e«ci« , (ie F i l i p i u M ; 

4->i»ijii», -r, de octubre da 1923. 

Síiíiwr »iir»tt«r d» E L l>iiBVr«. 

Mur .efior lu i»: Heaoi i leído ei wt ícaloi 

«-PBipiii»;, ^-uiere »,r iíid«p-t.ndlente:, 
h«t» efhau». haci^Rdosa i i i táaire t . «Je los 

se«*a,íi6i..tos del f«,^blo tílipiíio en «eneral 
I ? m pwL.irtdar d« 1,« ,,,,«, acaudillan hoy 
^ el Jn<vniai«Hto smprendido, dentro j fuera 

moneda del pai.s que los ha su índo ; la his-j e.-, el si^no mBS e.x r.rP-.ivo''o „" 1 ' ' ' " " " " ' ' ^""t' yLT^'^^ " ' " ' ' ' ?""* f^nsesuir de Estados 
toria del h-a.ueo íraacés, pasaud» del valor eeoiiómfea ,̂ ^ „„ 'míf^hlr, ^^ "" ^.'''^'P'*''''?^», ' - ' " « « '* »B:iaBeipaí-i<itt política de Filipi-¡ 

puienio: En Yr^XT^ j ^ t '̂ .'̂ '̂  .''~' ^'- » '«• »» *'»»''» ^ « m p l a ^ i « u d i i s i m o en en-

,y las .xi>orU.,ones tí 8 7 " ™i, l l ' ^ ^ f ^ °™, í f ! * f f .^I" ^ ^ * ™ ' J '^' « 0 ^ ° " P » « . I Í 

ees : I» 
^ajn, y el 

a^rt-ir r---'-ioiít-a.r. ^nn 
nn i«-,f, Mipprjore':, a lo 

La representación p HijUiJ, lonai 
Ante !os resultados de las el .c 

Ki re¿uUado de las e lec t iones inglesas es. el, ,• .: 

Puríidon Vtics); 

Ctíriservadoios - '•" 
Labo i i s t a s . JH 
Liberaltis >. i ;̂  
I n dependí©nte.s U 

Fueron elgidoe sin lucha c incuen ta c ipa iu i ios 
Coi^ervadüíes , .3.5; l iberales , 11; labciisua^, ..; 
He aquí las resul tados que hub ie ra p-codiiCi.-o 

apl 'csndr , a «M los 541 dis t r i tos inglesas en íiae 
con las QUü t e han obtenido con el sist'.ma vigee^ 

V«¡-

,370;: 

.274.; 

que representaba el ¡leso'ue ui 
•,ta a su valor acti 'al, e^ la 
guerras y las rsvolrciop.es i-a 

lii,;-a de pla^ 
sí'ii.a de las 

:'esa 

Par t idos ^!St f lT l ;« •((•!!!.•• 

1>C 

•(ti.il 

luiua y fl pe^o eleetti 
considerablemente al i 

en a.lü. « ,- „„ , ¿«a ,>„ii, '-ef.i'-ctivftmeute 1 « « » de libertad 7 jugtioi» que en los mo-i 

eon u . d e . H d : t ü l i : : : , • ^ r ^ ' « ^ " - ^ ^ ' r - ' " • ' « * * - « t L e . s i ^ rehuir .JZA 

p , e U « n o r al d . . y ^ T . " ' ! : " : ; . f " . ' ^ " í ^^^ i ^ ^ ' ^ " « ° '» "-'«"o-" duda J . . „ - . . . . i que la iu-

ordiuariaineiite disii 
To de sus iiii;,,;^-i 
gerado. 

Este es un ,becho presejitc, ¡¡al])»! 
pcHÜemos exaiv'ii!<ir C-TI nuiltiíjles (•kav¡,Io-. v i í*' del uiii--!uo 
quá. sin necesidad de hacer "cnjctiira^, siró ' >-cs v c.íiiCii'tiitioiies ij'ancesas valieron 
Inídien'^o vn-ilidades. podemos estudiir en st:s I P*-*''"'i-'¿;'6i-ite. 2a.9ü(> v 2(i Htl r-ii!lr>r.ao ^„ v .̂  ^ «1 v, , , 

' I fran..^„ ,,,.,.-í „ ' r' »-ii!!ones ae t«*;&i por toda Kspa í» d» lo.s aalielos e 
'.'a idtsic-i da ludüpecdmaia da mi pa(», j a 
v.é 1» T»z uc fuíirW eí«'mul« qu» servirá para 

s da ,••»n<.«^ „,V. , ^ '** ^ ' ^" '°*' ' ' '^'* 7 simpatía franca por la 
t,a i.am^is OH,: esto es, na su.i-t» i , u a nu.blo que 

coti^pcuencip.s. 
L a c a í d a d e I.-.s ; a a i - c o s 

f e ro así como en uno de ios priineíos ar-

omwrcQo axtsrior 

^..."^" .,"," ,'^''^''** iaferior i esttiuable t u a n k ) noble cooperAción del cul-
.-= ^im-ortacio-; tisimo pexiódiwj % que a«»ed pertenec» sará, 

^g^ , , ^̂ ^ eílc*i.-i». iijB pod»r4Xo ageut* de di
fusión 

üílo: en \^r¿-í la 

2(1.Hli iTiillones de íusión por toda Kspa í» d» 
c^ ' iu - . t t n 

' dti l fr- i i ipOj 
lUO de .,;̂  

•:rdo 
que 

ClU'Uitt 
C'vvj.i:, -

Itii uiüs dije que uo dobía i-enorse e 
el ejemplo de les Lstados l 'nidi. 
Trir en este país circuiistaiicifc, (|,:..' LU UI.J-
guna de las oiiLs uaciones beli^^uiajites sa 
J>¡'esentaba¡), be de decir ai i . ia î iic i-js -cjcni-
ylos de Alsicajú.i, de Austria y de Pol'SMia, 
•que icu los que piinieramenle se. iiv.-o.-aii a! 
hablar da la depreciación monetaria, tonipcco | 
ipueden esoog îvÁ» para medií los efectos e'-c-; 
Wómieos y íinancipTos de u.ua deprecia<'ión I 
'jde orden ecoaórriico del valor de una mo- i 
^ a d a . I 
t No es eiarto. con,- e'icc:; 
ipolílioa ái iuüaciún ¡.¿ra 
¿nites da la ca',-a..-id,c:l ino: 
.«u c'ü'ga .tuianci-.-ra. ¡laja 
jTiente a! tsttvlo (!e aquei 
:1a moneda ha p.-^'dil.v lodo 
;cumplir su mi-j-.i) Jî  ¡V̂  i 
'liio de servicir,., y de pi'.d 
.jiaísBs la uepivciación d" 
íconTerUdo en -.upreíii'u 1 

' uen tá 61 viUor medi-
f,a VJtJ. de 4ü,Jy por 
s e C O ; Í \ ' 

b.TOtf niiíjoiie.s 
víJuiíieu tudttría m a t o •' d T ' ' / " • ""' ' ' " . * « " • « • ^ a pu.bio que un tiempo estuTO 

" ••>, V nn de- t>]« tan rj^bl* idioma -• se siente oro-ullo=o ^ 
diítio ai5o; en d* sa tultm-a latina. 

inipor-| AproysKibo agta op«rtuiM^ad para asegurar; 

bdo, i-..p«ctiv«i«,u».. •Aáv,->(A ^~Z^'-^a - : 3 " i * ^'*' f*"*^»- ^ " '"? «ii^inos QO rJvidare-i 

IC l t leiior Wnaoisn i. u¿ c;. 
^ <Jia/ í>riiiieio., meiui dt ,. 
.c.oijus y «ipoi-fcaci^uas fr,(u,:Cía,j hwi 

p«ctiv«i¡<»m«. aá.tj^ü y -H S76 mi 

. . . « . . i í a * m « . i , » ei. el traaca ^ « ¡ d ^ l ^ í » . ^pa£»k , TehWea te , eab. l y de 

mot W apoy» ja t r^ i r « 4 | i d o , t<wto la ia 
ka £il*. M r i n p t r i o «I* la l«?aB 

Conservadores . 
Labori.staa . . . . 
Liberales 
Independien tes 

l'ls decir, que el ac tua l s is tema ha oeni Iic 
con sólo 80.000 votos má? qiie los i i ' be ' aes 
t ido ve rdade ramen te perjudicado er e li- , it 
liberal. 

La injust ic ia deJ ac tua l s is tema e lc i lo 1 
t r i tos . como . Bi rmingl iam. donde Iota ci t . 
Jos 11 d is t r i tos en que hubo lucha, q tt» , 1 
torfts libetal,e.s y los 71.419 lahorista» ( ( i 
conc»rvador<ís tendi-LaJí s-eis puestos It - 1 i i 

En Manches ter los reíjoltados Jlegan 1 ' 
dores obt ienen •:•'. mayor número de vo ' ' 
sen tan te : en cambio, los l¡t>eia.íos. que 1 
c'i<Sii, con 71.141 votos, iogran cinco pue ti s v i , 
obt ienen c u a t r o diputados. Es decir, que t i w . 
1 '^.28 voí:into£; cada <,ii;outado iabori te " ' 
vo tan tes ! Un voto l ivbera l va le s ie te v<\ j < 
y un voto laborista, c u a t r o vece?, y nit ii„ 

La representación proporcional habn. <l M 
rales y t r e i laboristas. 

Nota.—Les datcis an te r io res son de j';;io Ti . 
cuyos resu.ia.dos en votos no hemos, TÍ •^b'i.o 
ha celebrado, elección por m u e r t e dci >:':imiici:. 
chíi en 552 distr i to; ; ingleses, pero nosot,;..is h.-n 
t a n t e s univerei tar ios . Tampoco es tán conu,'uvs. ¡u 
laud^Míac 
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) t . p o c t ¿ r « . e , u e . 8,71ü T 8,üy;j r m i - o n e r d s - t ^ *' " ' ^ ^^- "^"^ ' * *""''* ^'^^^•^ P* '* ^ 
fiauc<j»; oro; «.,,to «», un valor oro en «diez "* ''' 
ines..'.s>^ «uptrior «1 qu» slcaczaron en 

año l i l a » , 'Con un déücit da solos 423 

n «i mwi^« F»i-ío4u. « « . U¿ solamente en ' ÍB t . , ««do 
- ¿i-M por lito tíei ,»ior o r . rep.rg.íontan, , . _ V, 

teansmitir a) auerpo de redaeoión 
miki swiiBoiaatoE da aJta cousideracióa ? SÜ- I 

i f " - ' f l e r a f i o '\^¡:\:u Vu d^i^^t T . X / 1 ^ 3 ' '"**' '^^^* "**'* atente sarvidor y amigo. I 
^ '•^' " ' 1 1 , Ilíones d ,••,, , t . ! . L «i"» estríKílj» su mano,—^«odoro .V. Kal»w,' 

.ia Je un pa!s | ^ ' ^ ' ^ T . ; t , ¿ ' * " " ^ ^ . ^ T ? T ' ^ ^ ^ " * '^^, ^ r a t a r i o ej.eutivo d¿ la Comisión de ¿ : 
conducir í>^l>^i- t ^ iJ^-:Tt\ r '" r ' ^ comer- d^^ad^. ,„-a^, 
paise> en que ^ ^"'•'^'v^" '\ ^:^^' ant^uior <i la c;uerra. _ L , .̂ .̂ ^ , , , 

• v ' d e í a d o d e ^.^-o Mi^i'-'e dcjir q ,a eu 1-ranoia el mon- ' r - , r . | 1 r% ~r. 

• ei irt™-!'^""' '̂ '; ̂ " """"̂ '•'-•'" «-̂ '-e.ior es bov supe-i El fefrocaml de Santlaao 
• b'n a"nel!o- ' ''"'"' *' ^''"** ' '^ '* c<^nüeiiida europea T ' -

' ' '" ^ qui" 'ii bslanz» oomarciaJ ie t,% mis ísTora"-
b!e quer «iitono«s. 

Anhelos religiosos del soc iBUsmo aienian 

Se extiende el movimiento 
rebelde en Méjico 

-VT'EVA i 'OEL, 13—Loa uitormes del 
cnai-te] genpral rebelde dicen qua ias trox»» 
de !o-3 estados de ¡••inaloa. ñonoía y Goáhuíl» 
s-» han lüiid'i a los rebelde^;, así eximo las 
ciiidaKles de Mérida v' Progreso en .Yucatán. 

También^ dice que <-)do la costa Oeste de 
Méjico so iia unido ai movimiento. 

Por su parte, l o s iiiíormes da la capital 
Señalan un combate en t re "2.000 regularos y 
á.")Oü rülieldcs en J-lsp,eran¿a, victorioso pa
ra aquéllos. ' 

I» Hl !^ 

AVASIIINGTOX, 13.--,L« Legación mejl-
caua en ios Ivitados Unidos ha Ji5¿bido la 
noticia da que el general H u i r t a s ^ r cxmei' 
•^i.'::'''^ w m o presidente de la repubHoa de 
"Jéjico. 

La legación ha telegrafiado inmediata-
> vente a los cónsules mejicanos en las oiu-
<lr..les de los listados Unidoíi para desaiitoñ* 
Kî .r el acto del genera] Hncr ías . 

DICE L 4 LEGACIÓN UE lEEJICO 
La legación de SIéjico en éSta Corte h a 

»(1 ibido un mensaje oficial de la Embajada 
M Vt JICO en Wáshignton, en que ésta hace 
«ibcr que, eic¡tado.s por don Adolfo de la 
U ipi'-i se han sublevado contra el Gobier-
TO mejicano el general Sánchez, coa parte 
''c l i f.'uamición de Veracni/., y el getieral 
! i"da con .cólo dos regimientos" de Jal isco; 
f' ^ el resto del pj/i-eitO' ha reiterado su leal-
'> 1 al presidenta Obregón. quien ya toma 
rucd das eñcac-ís contra el levantamlentoí y 
'ii ^ rl senorftl Fieueroa, que so había íílisado 
' ("iL"nero contra las autoridades locales, 

f '1 I - met ido ya al Gobiémo. El presiden-
*̂. feíien^iki, recibido entre aclamaciones en 

I" rn dad de Méjico, ha obtenido del CVmgre-' 
1 {""nítadeg eitraordlnavias en los ramos 

üfl Hacienda y ríobernación.—'Madrid, 13 de 
diciembre de 1«2*>. 

rtíor razones t'a.ilu:e¡¡íe aj/artaí 
ideraciones de orden ecorKiini-'O 
Me socialismo uecin 
Vi problema do las deudas d 
oon todas las iividencias a cu 
« e u , y, sobre t<KK. ni ansoln? 
We los gobeniantos, • ¡ 
'man y a la corona t 
!en que se encnentran 
5guuo de los factores 
Sfion relación n Alenis 

M n̂ein» s-.̂  na 
ie ia misma, 

Ái- cons!-
•o : ios en-.»y<s'< 
ania y ''¡.ustria: 
e Ct p.í',.i iii iones, 
e l̂ a dado ori-

Ansoliitíi i>-icnnscifcncÍ3 
Hovadn ;,! marco alí-

•-tria'-a a la sit.iación 
l^olonia uo tiene nin-
¡ne c a b o de indicar 
a y 'a Austr ia ; pero, 

a Cortiñán 

e n cambio, la iiicons; lenca de los .eobernan-
'ít«s polacos ha trasjiasado ios Kiin.ícs de lo 
'imaginable y ha sido suficiente para llevar 
^a moneda polaca a la siincí-'n en que hoy 
£e encuentra. 

unos gobernantes conscientes d- su deber ^<"^ ^ importe numérico da svi aapital n i 

.1-is r c a t i s a t í i s fea 

S o c t « 8 t o e ó e i a «^sierra 

„ « . . „ « « ¡ ' ' " * «*uuü¡óii sr»JI«ga viene a >er al Rí^y 
í i p a g a e o y ^ Diraetvrf» 

• ' - o l i l o , . •'» raahzado el milagio. A cos
ta del rcn t i í t a ; a costa de la 

l í a sido el tenedi 

S« encuentra w Madrid una Cíjnúsión . . ^ 
. farmada por los aJealda.s»de Vigo, S t ó t i ^ o '^'^""^®' 
. Farrol T Betanzoi . los uuales, en rapresan-i ^'^i^^'-'*^ 

Colonia , d i c i embre . 

V a r i a » veces he a d v e r t i d o vn n t i s crij-
Jiicas sob re l a evoluc ión de l soc i a l i smo , 
que h a l l egado la h o r a d t l a s s i l u c i o -
nes c r i s t i a n a s , poixjue el s o t i a ü s i n u 
d o c t r i n a r i u del s iglo XIX, i n c a p a z p i - 1 
i a reBolver bis p r o b l e m a s soc ia les de j 
i a h o r a a c t u a l , h a f r a c a s a d o po r com- | 
p lc to . 

Alemaxiia , qiie h a s ido l a c u n a del ¡ 
s o c i a l i i ^ o d o c t r i n a r i o , i na te r i a l i s+a y i 

nn; 

í e r a i 
Sa-es 
pro»! 

j riii) i 
I m a s a s 

V [lOl ' 

ü 'i i o i. 

• J e t r . i S 

líe sa i ; 

11! 
afín 
'ie : 

.'S. 

< - • : • • 

•Clh 

,,ci 
n-, cü í i 

a n t l r r e l i e i o s o , se p r e p a r a a u n c a m b i o I ' i"^'"' 
en e s t e t e r r e n o , ¡mes son los riqueza creada.: «••.i»! _» i<»nuiiu». ji>s uuaies, en raprasan 

^^,, , ' ' s '"» títulos de la , tftcisu de todos los Ayuntamienkw» de l^s''^^^'^"'•O* s o c i a l i s t a s q u i e n e s a b a n d o n a n 
tnal'"' '.'"'",'''••'' { ' '^ ¡•̂ á obligaciones indus-1 rías bajas y de las rías altas de Galicia i «^ s i s t e m a v b u s c a n n m i b o s soc i a l e s . 
f i a íei •;„„' 'an-'"'"1 T " " ' ^ ' ^ / ' ^ ' ' " ' " I ''•'^f^ * exponer ai Rey y anve el D i r ^ t o - ! t a n diferentÓr, de los h a s t a a h o r a se 
t i nlss Í t , ! . a ' t w ! " , . ^ h r " ' t ^Tl"" ' * '*M " * ' * >^«'f'"d«d de que se DTve a cabo la guido.s, qt^e n o . . e ñ a l a n u n a de t a n t a 
gencia) el niáa l:brc de tíxia contm-1 oonstnwción del aamino de hierro Sa^iA^ac.lZ.^^.,J.-., ..- . ,„, __„ = . , : -.-„.- -._. 

midable e.^poliación. Lntrtv.- - . „ . „ .„ „ ,_ ^ ..^ ,. 
^ í^asi caj.la s emaru i r e p r a s e n t a n t e 

n i , -.1 V , - ' " '~ í i " ° * " ' ^ ' ' ' ° ^*1 " " ^ ' " ^ "í® ^'«*"° SaQti*go-¡evoliici 'ones 'lo! ' soc¡f . l ismn s ino u n a ''•'''' 
ue ha , ,do objeto de un» for-¡ 0«r t i8fc (Bstauzos). que, al empalznar ¿>n' ' I f* , , ^ ° " ^ ' ^ ' f ™ ° ' ^^"'^ "" '^ 1 ruar 

' / •* > •'luy^íujar con; o r i e n t a c i ó n a b s o l u t a m e n t e n u e v a . ^ gó oro, oro gud la lina» Batanzos-Ferro! por un extrejno 

•fian puesto fni a la emisii'n de billetes v han 
jJitHX;urado cubrir los fjastos ile sus jiresn-
ípuestos en foSf^ o en princinalíñma parte, 
ijior medio de impuestos. IB ('"-valorización j 
Vle la monedii sa ha mantenido dentro (U | 
fciertos límites, y c;'s conspcnenclas patn, el i 
Ihonjunío (Je ^-^ pcn-nomfi c<p Ins ve-jiecl ivo= j 
jiaíses han sido ahiertr.mcíi'e fs.vcrnb'.s. 

L a s i t ' j í .»c ió» e c o n ó m i c a d e 

F r a a c í a , B í í g i c a e I t a l i a 

repre.antabu prscio de trabajo y precio de j aon la línea San t iago-Vigrpor el otro de^ 

? ' í " ' o ' o ' / • ° ' ^ ' " ' ' ' " '" ^'^"'^^'^ que I jará establecida la^unio^n í n t r e C W s 
: ''.',' '; '., , ; ' " : '̂ ''̂ •' '•''"• SL.ia-ta parte de l a ' navajea d« María y Ríes y los arsenales de 
r ¿íln/-.1''•^Á!=i^' J-.P--";^.'-• ';t' íit! lia aumeu-i Ferrol. 

EL DEBATE Colegiata, 7 P̂ , 

>re ti rentista es sobra quien han ca'r-
iodos lc>s ,5-astüí de la guerra. Y por 

do su rentíi, c e n o hp, aumentado el jornal 
del obrero y ei sveldo del funcionario y la 
San&uéia del comerciante, del industrial j 
del agricultor 

Rc-br 
gado i 

haberlo soportado sJ te rameate él están "h 
bres los que traiinjaB : el rentista de aver 
ha (rnidr, ,¡ue -a,.. ,h-R;-f., pu-a que ñor Tir-
tud de su s»<-rineia tí,o;,-ezca el trabajo que 
prejuara el leut is t* de mañana. Se ha con-
snm.-kij en •;! la inexorablts ley que quiere 

ser nazcíi y 

ge 
t iu lnos de l suciíalismo h a c e n c a n d i d a 
m e n t e confes iones a s p e c t o a l a s i t ú a 
ción d € | .SOcia)i.smü, q u e e x c i t a n l a "aten 
cióri g e n e r a l p o r s u s a b i e r t o s antag-o 
i lsmos contri ' , l a d o c t r i n a v la príicii 
•a s o c i a l i s t a . E n el m e s de o c t u b r e , H i l 

MAMA POLÍTICA 
-Qui

que sobro los despojos de un Al estudiar la crisis eccnómica inglesa, on ^ 
ginada por la guerra, se han de examinar i ss desarrolle otro, 
los efectos de la dopreciación mouetaria en j Imn-gmemcs que en estos paisas—tomando 
jialses que, como Francia , BélRiea e Itiilia, | por ejenwlo el caso de FrKnci»—no se hubie-
í ian salido vencedores de ia en,,i-i-a,, lo mis- ; la piodni-ido la de-rsdorizucióii de su aio-
imo que aquella potencia: países de tipo in. ̂  necia. Imcgineínos por uu momento qua sa 
' 'usti ' ial, como Ingla terra , que no luní te-i pudiese realizar la ihisióri, que en el fondo 

ido revoluciones ni ensayos de socialismo, I de su espi r iu acnrician tod.'STÍa icuohos ren-
(W que por causa de la contienda contraje-i tistas írancc-es, de que el trauco subiera, 
¡ron deudas <|ue, en relación con la riqueza j subiera, iijualándose con la libra, nivolán-
l¡y las poblaciones respeetivns. j:,,ardan una ' dose con el dólar y pernaitiendo que ei for-
kiroporción similar con las de la Gian Bre- : midable '<stock,> de monedas de oro (¡ue hay 
' taña. ' ^'^ ^'^ caj'fls del Banco de Francia volTisse 

Cada nno de los Estados tiei'e una den- [ a ciicvdar como aiita d* la guerra. Tango 
fda pública, que, a ia par del oro. represen- ; ÍR seguridíid de qus si un hombris pudiera la par 
¡'ta, por lo menos, la rnitad del "\aior de todo \ reali/.ar ese mil9u;x'o, seria, al cabo de poco 

serví CU) ue 
133 eu oro, 
los jiro'luc-

es inne.^able que, 

tiempo, ¡naidecido por tcdos los franoasea, 
como maldijo el rey Midas al brujo que le 
concedió la TÍrtud de convertir en oro todo 
lo que tocaba. 

¿Qué pasaría entonces? Vamos a verlo. 
El servicio de la deuda interior francesa es 
d- ::I',CÍ:0 -n-lUmes de hanc 4 -d i^ ío deuda 
interior porque no cuento la deuda que tie
ne Francia con Inglaterra y los Estados Uni-
d(,>s, cuyos intereses,., se apuntan pero no 

¡.Se los impuestos, del fantástico aumento que, | «e pagan. B'esultaria, pues, que el contribu-
j.han experimentado los tributos desde It»] ! ' yí-"ie francés, i'micameutí' por lo» intereses 
iliasta ahora. No obstante, si se observara j d<s deuda, tendría que pagar 12.000 millones 
j»erenamente la sitnnción se vería que es ; de francos oro de irapuesto, o sea, unas dos 

Siu patrimonio económico, v el 
ntereses de la deuda, si se na 

¡absorbería más de la mitad de 
toa del su; economía: y es ini 
'j)or efecto de la depreciación de la moneda, 
;6e encuentran en situación inmensamente 
Imejor dé la quo se ene,)niraii,,u; si no so 
hubiese producido aquella depreciación. 

Habla todo el mundo en Francia, en Bél
gica y en I ta l ia del insoportable gravainí,6n 

¡Cincho más llevadera de lo que se di media, la cifra de «todo» el pre«u-
¡taos, por ejemplo, lo epie ocurre en Eran- | imesto de 1913. Ocurriría que, por grandes 
iCia con una moneda que tiene l'cy el 28 j qne fue en las economías que pudieran ha-
|)or 100 de su valor oro, tpie es, eu stdisten-t ! c-orsa eu todo; los servicios del Estado, el 
(cia, ¡o nñsmo qne pasa en Ital ia y en Bel-I piesupuesto sería, por lo menos, de IB.OOO 
gica, en dondo i ieaec , respeclivan'ienie, sus j millone.? de fiaucos oro, lo cual equivaldría 

el 2-3 por 100 de aquel » que contribuysiiís pegara tres Tecas ir,,3nedas el 21 
liralor. 

J-'.u 1022 el ccnírihnyente 
lodos conceptos, entre contribuciones direc- la cantidad de francos en que se eiíran las 

ga-ríaneias del comerciante 

Mi amigo Homobono Manso, 
que es feiát, según di cuenta, 
porque vive de su renta 
y e»tá tu s u l u g a r d e s c a n s o , 
vino « verme el otro día, 
pero, contr* su roatumbre, 
estd^a qu« eehéba Imnbre 
*el m«,l hm^or f^e t r a í a . 
Yo ie prg0unté al memento 
qué aewontres le pasaba 
al rabiar, romo rabiaba, 
él, qug simivprg está contento, 
y él me contestó m,o.hino: 
—¿Qué üiantr«s he de tener'? 
La maáTt de mi irmjer 
q%M Tne ha sacMto de lino. 
— \Bahl Por cosa tan trivial 
no •pasr.s la ^ena ntgra. 
Llevarse mal con su suegra 
es cosa muy n a t u r a l . 
— \ N o l — d i j o con energía—i 
yo vivo can ella al pelo. 
]tíajo la capa del cielo 

no hay su«gra como la míal 
No pweée haber un casado 
que se haüe como,yo estoy; 
yo no soy yerno; yo soy 
tnás bien un niño mimado. 
Me contempla de hUo en hito. 

\ mas jjor imnne.íos de lo que paguba en 1918... 
ancos i>ñí¡i' por | 3' n^"S que paga todavía hoy. Sucedería qué 

ias e indirectas, tma cifra qne no llegó a 
ha .000 millones de francos. Se calcula quo 
i l producto total del impuesto y monopolios 
(Jel Estado, que, en definitiva, también son 
fjmpuestos, llegará en 1923 a 20.000 millones 
¡ñe francos. ¿Qué significa esa cifra de fran-
•íOot papel, convertido en francos oro, al cam-
jblo de hoy? Significa, simplemente, que el 
jcontribuyente francés habrá pasado en 1923 
1|)0T impuesto, con poquísima diferencia, los 
I.S.OOO millones de francos oro que pagó el 
[•fio I.3. Significa qne el contribuyente fran
cés, si paga hoy una «cantidad» cerca de 
^cuatro veces stiperior a la qnci eatonoes tri
butaba, la paga con una moneda quo vale, 

¡en rea,lidad, poco más de una cuarta parte 
ífle lo que valía la Moneda con que pagaba 
jfen aquella época. Lo ocun-e, en resumen. 
Itii ciudadano francés, en relaci'in con el 
iBsoo, lo mismo que con todas las demás re-
tlaoiones de or íen económico: qne para co
l e a r y para vestir y para divertirso ha de 
'.pagar tres o cuatro veces la cantidad de frán
jeos que pagaba en 101."?: y . en cambio, to-
i3os los que trabajan obtienen salarios o suel-
-flos de tres a cinco veces mayores, cnanti-
j tat ivamente, qne los que existían en 191ÍÍ. 

E l mismo fenómeno exac1am,¿nte s,e pro-
líiuoe ea Ital ia y en Bélgica. 
' Es to quiere decir quo, en su totaUdad, la 
<Hd» económica de esos pueblos no ha sido 
jlwrturbada: que su producción sufre en con-
i u n t o un gravamen similar al que soportaba 

del industrial y 
del campesino se reducirían en la misma 
proporción en quu S9 aumentara el valor da 
la moneda, {o que quiei'e decir que dismi]aui-
ría en nn 72 jxir 100, mientras que la «AB-
tidad de fraueoi qua pagaría por impuesto, 
a pesar d>íl aumento del valor de ¡a moneda, 
se reduciría a lo ¡.uiao en un '25 por 100. 

Y a.-,í, admitiendo la afirmación corriente 
en Francia, de que un productor paga, por el 
conjunto de los impuestos que le afaataa uQ 

Francia niayoreí proporciones que ea Ingla
t e r r a ; pues Francia no recibiría la lluvia de 
oro qa» i» todo el mundo continúa llegando 
* la Gran Bretaña por razón de los c-í'di-
tos y negoeioB que tiene ea todas partea y 
por razón del tr ibuto que por comisiones de 
Banca cobra del comeroio internacional. 

No pueda negarse, pues los hechos lo eom-
pruaban, que la de^valorizacióa de sus res-
peatiras mbaeda» ha salvado la economía y 
la paz soaial da Pranoia, Bélgica « Ital ia 
j qué « a aumento del valor da sus racneaaa 
provocaría una erisis gravísima y, eu defi
nitiva, la ruina. 

Hoy ya w t á n coflTancTáts da ello la mayo
ría de loa franoeses, italianos y belgas, de 
tal modo qua oiáa que en la mejora del valor 
da su mcnada pi«naan en la estabili2ft.-ji(5n 
da los valorea aotuajaa 

25 por lOO de sus gguansias, el que boy ga-, Cuando la eOMlgaa podr i decirse que hft" 
ne 40.000 francos papel y pague por 'e l los liquidado los gastos de gu 
lO.OüO de impuesto, quedándole 30.000 para 
Eus gastos y ahoiros, pasaría entonces a ga
nar ll.'JOO francos oro, pagaría por impues
to 7.500 y le restajíaii únicamente 3.700, que 
tendrían, es v.^^rdad, la mism.a potencia ad
quisitiva que íiensTi hoy 13.500; pero que, 
en definitiva, su ganancia y, por ¡o tanto , 
el bienestar, quedaría redneido en una rela
ción de 80.000 a 13.500. í esto en el su-
pi;e3to más que optimista de qne el produc
tor francés hul iesa podido "íducir los sala
rios y demás gastos en Is misma proporción 
en tiue habría aumentado el valor del franco 

Y como el productor no se resignaría a tan 
considerable raduoción de sus ganancias y da 
su bienestar, aumentarían los precios al re
cobrar el nivel da su ganancia actual. . . y 1» 
producción francesa encarec&ría formidable
mente , disminuirían las exportaciones, el pro
blema de! paro forzoso en las industrias y el 

fRntes de la guerra; qua los que trabajan y I número de obreros sin trabajo presentaría en 
¡(producen pueden proporcionarse hoy, con el (Continúa al final da la. 8.» columna^ 

- guer ra : el rantiat» 
1 M habré pagado, y perdida la ilusián, más 
remota eada día, da u a alza del valor de la 
monada «n que eobra sus intereses, ya no 
opondrá resistencia a que su saorificio quede 
compensado coa una conversión de la deuda 
del Estado que permita la vuelta al patrón 
oro. . 

Ksaribl» yo en 1016, al hacer conjaturaa 
Bobra la t eonseeuenoiaia •conómicas de la gue
rra, «|ua no veía o t ra solucióa para saldar 
los déficit» eoonómieoe y financieros deriva
dos da la lucha qua la d» buscar un proca-
dii)ai«&t« para quem«t las a d a t a d a s d« pa
pal e& que se canjsjeaabaD l»s deudas coa-
traídas por los Esial<>i » causa de la gue
rra. Hoy pienso da! m i s m o modo. Ikm faSae» 
que _ b«& ¿asyalorizadÍQ su moneda, eoaado 
consigan ^ue quede definifiTamente consoli
dada, habrán quemado el 70 o el 80 por 100 
del papel representatiyo de las deudas de 
guerra. . . y de las que antes de ella tenísm. , 

FniKdsoai-CAMBO 

«te considcií!, vbe estinw, 
y me acaricia y me mima, 
ill me llama í'Homobonito»\ 
~ Pues entonces no me explico 
lo c^sgustado que vienes 
por su causa. 

— \Pues -ahí tienes 
ío que son las cosas, chico'. 
Como no hay nadie perfecto 
en todas sus cualidades, 
entre sus -muchas bondades 
mi suegra tiene un defecto. 
Su defecto colosal, 
aunque parezca sencillo, 
\cs conocer al dedillo 
la poülica mundiaV. 
Charla de todo lo que 
Ebeit y Marx lian pensado, 
y lo que han deliberado 
Miüerand y Poincaré: 
de la actitud en qve eúá 
Coolidgi-. \- luí'ijo cianiina 
de qué modo Asquilh opina, 
y lo que Baldwin hará, *" 

?/ en, medio de estas cuestiones 
de otras nacionalidades 
intercala a don Melquíades 
y al conde de Romanones. 
— P u e s , déjala comentar. 
— \Sies que es con una vehemencia 
y con una intransigencia 
que no se puede aguantar \ 
Que nos cuadre o no nos cuadre, 
hemos de escuchar su critica, 
porque es mi madre política 
más política que madre. 
Hoy nos diá de sobremesa 
•lina sesi67i penosísima, 
porque se halla enfadadisima 
con la política inglesa. 
"\Habrá groserosl—exclama—, 
¡Ser la mujer elegible 

para darse el caso horrible 
de derrotar a una damal 
Serán unos caballeros, 
pero no se les conoce, 
porque al desairar a doce 
i*on doce veces groserosl 
Que son elegibles votan, 
acuden sin perder ripio 
a favor de este ipr incipio, 
y a la p o s t r e las derrotan. 
(•Y habrá ya mujer que arrostre 
los trances de una elección 
con esta contradicción 
entre el princi/pio y el postre!» 
Y cul charló sin medida, 
y tanta cosa escuché, 
que me estoy temiendo que 
me haga daño la comida. 
Yo me huelgo de vivir 
con íüa tranquilamente, 
pero pollticam.ente 
no la puedo resistir, 
y por mirarnos inmunss 
de las latas que nos da, 
yo la enviaría a la... 
llCámara de los Comunes! 

Garios L U I S D B jCU&NCil 
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POR LA PRENSA 
EXTRANJERA 
LA TA.JILL-A DEL DUQUE DL 

CimBKRDA}üD 
«L'Eoho de París» 

Ernesto-Augusto de Brunswick .y de Luiw-
bing. claque de (aimberland desde él afio 1919 
recie.nte.nenta fsHeeido, era uno de los prínci. 
pi. s Illas ricos de Europa. 

Poseía sobre todo una vajdla de oro y pía 
te m.acizos, considerada romo ¡a más ?untuoii#ó 
v de rnás valor, más famosa todavía que U 
ue la familia real inglesa. Las piezas de 1) 
cajilla del duque de Ciuaberland—aiguna-s 
únicas en el mundo—-¡lesan en total más de 
10.000 kilos. Rn dueño la tenía aseg;urada en 
200 millones de francos. 

La casa en que ba muerto ei }K>tenta,do du-
qne C-ianberlmd Ijodce, si tuada a orillas del 
lago de Traun y rodeada por las gigantescas 
y magnífieaK montañas de la Alta Austria, er8 
u n a ' d o las rasidencias de verano preferidas 
por el rey l-lduardo VIT do Inglaterra. 

El duque de Cumberland contrajo matrimo
nio <'l año 1878 en Copenhague aou la prince
sa Tlivra, hermana de la reina Alejandra, y 
fué uno de! los CKiho caballeros de la orden de 
ia -Jarretiera, excluidos de la lista el aáo 1914 
P'ir eonsiderérse'es, enemigos de la Gran Bit? 
taña. 

í a Ü/LD/CÍAM Y EL iClKE^ 
«L'Eoho de París» 

El doctor l lou i i .L.>peioj-j profesor bp. l'arísj^ 
es el piLinei^,, médico cine iia propuesto ?<|'_ 
ampiazcr ia vivisecciiin por las demoslraeioiiei» 
ciii'jmatográficas. -Fi.i%, seg,ún él, lo menoa 
cna]\-;-';i c^o, siiueunvcioiios clásicas bc-hai 
íiasta a lo ra sobie animales vivos que Jiodríao 
ser expl icarias mneiio más fácil y céuiodamen-
te a los estudianleii de Medicina con la ayu
da, da j^olícula. 

Los módiíos ingleses son también de este 
purccer, y han comenzado x¡\, a aplicar el cine--
maa:>gral'o a la .Medicina, eon resultados com
pletamente satisfactorios. Con los nuevos apa
ratos nltra-rápidoK so ha- conseguido cinemato
grafiar las pulsaciones del corazón, haciendo 
posible el estudio exacto do todos los movi . 
miontos. 

.Las películas médicas podrán hai'er mucho' 
nrís que. conducir a la supresión de la vivi
sección. Bien pront-.o los estudiantes do Medi
cina podrán analizar y observar sobre 1» pan
talla todas las fases de una enfermedad, lo 
mismo que las operaciones que la dolencia pu
diera hacer precisas : iiadq, escapará a ia mi
rada vigibnnte del objeiivo. 

T'na divertida demcstraci<^n de las utilidíi-
Jes qti-Q a la Medicina ofrecen los recursos de! 
einematógi'a-fo acaba de ser hecha en T.x>ndre'«. 
Con ccnsión do una fiesta tmiversita.ria se ha 
proyectado una iiel'cula, impresionada eon un 
aparato ultra-rápido, cíe nn gato que se de-; 
jaba caer desde distintas alturas y qu» caía 
siempre de paías , como afirma ol proverbio. 
Sobro la pantalla podía advertirse perfeotamen-
to la acción do cada uno de los músculos d e l ; 

felino. 
1<. ». •• 

Estudiantes católicos 
Asamblea federal 

.En ilos días 8 y 9 de diciembre se hft re-
tmida ap el Colegio de los Sagrados Cora
zones 1» Asamblea federal 'd« los estudia»-
tes católicos do Miranda de Ebro . 

Presidió la pr imera sesión el comandanta 
mi l i t i r de In, plaza. E n ella quedó constitui
da la Asociación de Anti,imos Alumnos, Í 

E n la segunda, presidida por el Consejo 
federal, sei dieron a conocer las obras que 
viene realizando la .Federación y los pro
yectos qua pifensa realizar. 

Antes de terminar sa cursaron telefonemas 
de adhesión al presidenta de la Federaoiíki, 
a su majestad el Bey, al excel«atÍ8Íiao se-

iel Directorio. 
fior Nimoio de a b Santidad y al presidentí» 

C'ue?:es ,s,. a^af. 
t a n m á s y n o i s c^da o í a del m a t e r i a 
l i smo p o . p r o na-^ o^,,<j, f j enmcs n m v 
rec ien te s formab, t la i(ieolo:íía del so 

ü i ' í . : ; í •nen ie c o m p r e n 
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ifb;.;: c a o-fa t a n af l i ' 
An . a i an i a . Si es c ier to 
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••'? •ntcai3if!.>a, en cam-
íla. (!,> las i d e a s por 

c i a l i smo VUJ7T1 
d e r á n los e.Ki;..; 
el n i o v i n i i r n i o i 
g ida y i:)n ^o':,\ 
q u e n o si% ,j,r¡c 
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•~Ta,r del iiorve-

P E O B E E G E R 

Nuevo presídr-'V^e de Suiza 
BE,RXA. 1 ( •- : . 

Lausaima. ba > ,.j e •. 
Confederación U, ivétn-a. 

repr,--",cn 
: pre-al t . 

cate de 
lo de la 

Es te úl t imo decía hsii 
«Presidenta del Directorio, Madrid.—Fe

deración Egtufiiaates Católicos Miranda «te 
Ebro , reunida Asamblea., felicita vtifeoeaiBi». 
por actuación patr iót ica; pide reforín» tir» 
gente segunda enseñanza, inoluyeado pro. 
grama único, examen Estskdo, estudio üéli» 
gión obligatorio, supresión Inst i tucióa Libra 
con todas sus dependenciga, y ruega pwma-
n.eKCft Poder tantos afios como días lleva.— 
Santillaitn, presidente.» 

Se recibieron contestaciones del presidetita 
de la» Confederación y de su m a t e t a d el , 
Rey, que fueron a<iogidas por la Asamblea' 
con una ovación de l i r an t e . ' 

ÍM& oximenes en « l e ro 
La Confederación Nacional de Estudiantes 

Católicos do EspaCa ha elevado al Directorio 
una instancia solicitando la conoesión de 
(txí.menes extraordinarios en el mes de ea©-' 
ro para todos aquellos estudiantes a quieató 
restan para acabar sus oai'rsrns tma o dc«l 
asignaturas. 

Da antiguo vienen csoncediéndosa todos los 
afios estos exámenes, y al ampwo de ta l 
costumbre administrativa muchos «"studiantes 
dispusieron su plan de estudios oontaédo con 
tal concesión para el próximo enero ; de ¡esta 
manara han surgido situaciones legtíihaa»» 
que requieren la proteooión debida. 

IJOS escolares interesados espem^ q\ie ^ 
Directorio» acoederi B gas Jjetí^afpihí 
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T l e r n í a i « de dlctejwbare de 1923 (4) « U4i 

Se aprueba el decreta 
de reorganización 

No se altera el ré irnen del 

Hoy abre el Museo 
las-fitievas saías 

El Rey asistirá a la' inawQurac ón 
—o— 

Hoy viwnes inaugurara su majestad e l ' 
•'^>. ji '^tí^aiaaiubutü' aa abnrají ai ¡juíiuco, 
ia¿ uuavus saías dei Museo dei fitmo. LM-
t,;a,n en elias adecuftüa eoiocaciióu ios t;ua-

'jÁaim que h*b.a ebiado eii el uiinisterio i aius iiaiimios ue ios siglos XV y XVL, las 
í e la Guerra con los generales Vallespinos'i i tablas de tiaiüeneos, holandeses y aieaianes 

A las seis 
PstoU# a 

lis V media ue¿<j el marqués de 
la VreBiüeiiciu. iñjo a los ¡lerio-

y iae obras de Veiázquez. Es tal vez la re-1 
íorma más importaute de las realizadas enj 
el Museo desde su fundación, y es parte i 
esencial en el plan de arreglo trazado de i 
acuerdo con el Patronato por el ilustre di
rector que fué de es te Museo don Aurelia-
no de Berlíete y Moret. E n tanto se proce
de al cambio de cubiertas, queda sin uso 
ja gran galería, pero el peso se establece por 
la sobej-bia crujía de 21 salas enfiladas, que 
miden en total 200 metros y constituyen 
una de las más imponentes instalaciones de 
pinturas del mundo. 

La antigua sala de retratos, tapizada de 
nuevo, pasa a guardar los p rmi t ivos de las 
escuelas del Nort«, que sistemáticamente 
dispuestos y a luz conveniente cobran valía i 
y vigor extraordinarios : ciertos cuadros da ¡ 
Patinir , van Orley, Bosco, Brugiiel y Du-! 
rero serán novedades aun para los asiduos 
visitantes del l i rado; nótese, por ejepjpio, i 
el «Paisaje con Carente», de] primero. I 

Xa antes llamada sala italoespailola, do-s-1 
t íñase a las escuelas italinas. En cuatro da , 
sus compartimientos solamente se camina-1 
ron los cuadros, permajieeiecdo los viejos | 
zócalos y fondos. I/j~. poc-.ĵ - j c ro admirñolcs, i 
j;nraitivo.=; italianos ye han tuipart jado con ' 
la i-Sagrada Fainiüa del Coidero>'.' de Ka-
facil, quü es centro de ur; íreate de obras 
del de Urbino, contigvo al lugar donde se 
Hi'rupan las demás pinturas su_\as. a ia oa-
ijeza de las cuales está el «Cardenal^. I 

En el departamento de entrada se dedica ' 
un lienzo de parod a los leonardescos, en- ' 
írentado con el que ocupan Correggio y Par- j 
misrianino. Sigue a ésta la intalación de | 
Andrea del Sarto, que revela la importan-j 
cía de las obras que posee el Prado del gran \ 
¡naestro en el arte de componer, y esplende : 
entra ella-s el hasta hoy apenas admirado j 
«Retrato de su mujer», de tan finas r-aüda- j 
des. Complétase es»-" «•o-̂ iuto n^ ^-r.estras 
de Jul io Eomano, Piombo y Branzino. j 

A continuación comieu^a la L»... . . . . . . vene-
.'iíi.-ia, una de las mayores riquezas del i í u -
seo. EJTI el primer compartimiento, recién 
tapizado, figuran, junto con las más anti-
g'.:as pinturas de la escuela^—excepto el Be-
iJi-iO—que poseemos (ü-iorgioue, Basait i , Lot-
tü. Tiziano do /t;ventud, e tc . j , otras que 
por su técnica o por su tamaüo resultaban 
fuera de lugar en las siguientes salas. 

Muéstranse en la primera sala da ¡lueva 
planta los cuadros más important-es de Varo
nes, oue aiskdos ganan en intensidad y faus
to. La segunda, donde p<jr imposición de la 
falta do espacio ?e han reunido obras de Va
rones, 'f iziano y Bassano, sirve de tráusi to al 
salón de Tiziano, que iip es aventurado jua
gar Igual y par de los más sorprendentes con
juntos que pueden verse t n ¡os Mwseos extran
jeros : la decoración es de máqinol verde de, 
Italia y terciopelo granate obscuro; en los 
ángulos brcíuees de les Ijconii compietaa el 
adorno de la sala, presidida por el Carlos V 
en Muhlberg, que para un crítico es cua! 
oreaeión shakésperiana. y para otro, ei primer 
retrato del mundo; enfrente la «Gloria» del 
Emperador se revela ahora como una de l;»s 
maravillas del pinc&l y dijeras© que ilumina 
Ift sala oon la intensidad de los anaarillos y 
de los azules de ultraiviar. 

OE 

MAGOS 
aunque conforma 
r i g u r o s a m e n t e 
científ ica, parece 
por sus e fec tos 
marawüS'S'GOS la 

Fisi*es dei CaittpiD 

f
Jordaaa . haciendo la laoor de corrección 

e estilo d*l real decreto sobro reorganiza-
viáa del Directorio y de los gervieios. 

Hoy—añadió—^lo aprobará el Directorio 
y mañana o pasado lo pondré a la firma 
J e su m ^ e s t a d . No t ieae una gran importau-
lia,. 8e t ra ta úni«aii»enta de establecer las 
telácioaee oon las Subsecretarías de los mi-
ftieterios y de perfeccionar lo» servicios, re
cibiendo la experiencia de los tres meses pa-

•- .¿Se nombrarán subseeratarios en todos 
m oepartaráentos ?—preguntó un reportero. 

•—Be posibl*—oMitestó. 

BMpi«h6 el presideate con el subsecretft-
^ igm EetAdo. 

El deorato no afecta al personal 
E l Direotorio estuvo reunido desde las 

Itei» y wedia has ta las ocho y pi«dia. 
*É1 general Vallespinosa dijo que había 

«|do aprobada la ponencia sobre el decreto 
de reorganización administrativa. 

E s t » Secreto no a f ^ t a en nada al perso-
oal. 

« * « 
E s inesaoto que, como se ha dicho, esté 

i e t e n i d a la Je uta directiva de la Sociedad 
E l É t i o , de Bi.'bao. 

Horas de AUt'íencla 
£1 presidente del Üirí-eiorio despachó en 

yi a i a i t t e r i o de la Guosta con los encarga-
4oB de Gobernación, Estado, líacietida, Fo
mento y Gracia y jus t ic ia . 

Despñá» recibió al duque de Alba y sepa-
mémsa*ni« » los ministros de Sueoia y 
i q i s s . 
i E l marqués de EsteUa recibirá en Guerra 
(odas las tardes , de cuatro y media a cinco 
y media, a qmenes tengan que oomunicarle 
tlgo de interés general. 

Se i^tea las adbedonea 
E n 1» Presidencia se reciben numerosísi-

inóe telegramas con motivo de cumplirse los 
.1f«! mestei de la Inetatitaoíón del nuevo ré-

E n ellos se íelicita al Directorio y sa 
a n i ñ a a continuar s« obra. 

' Notas varías 

i Uaa Oónaisión de Zújar (Granada) Tisitó 
ial KMcto r io para expresar su satiafacoión 
^ o r el iwmhramiento de. delegado ÍTÜ'.. rna-
"tíro, que es ta l en el pueblo, que ha acor-
'^ado celebrar festejos durante tres día-;. 
, E n igual sentido se expresa la Sociedad 
AüTaria de Ginzo de Limia (OrenssGl. 

El a lcal íe de Daimiel (Ciudad E e a l ) , con 
tma Comisión de vecinos del pueblo, estuvo 
« B l a Presidencia a quejarse de que el ca
ciquismo allí subsistente no riermita el des-
Itmiño de una honrada gestión administra-

, E l redaotcr de «El Diario Espafio!», de 
S»»nos Aires, sefior Serrano Clavero, acu
d í * a la Presidencia para dar cuenta de 1« 
.miisión que !e trae a Espafia, que es la de 
üepositar en Mont« Arruít la corona de bwm-
m que la colonia española en la Argentina 
d«^ica al soldado de África. 

L(» piesn|>ñestos 
H a sido ampliado hasta el día 81 de ene

ro próorimo t i plazo concedido a los encar- Contrasta con la sala del Tiziano la que 
gados de los departamento» ministeriales ' llenan los cuadros de Tintore t to ; su fondo ver- ^ i ^ , , *• • • r , . . , 
liar» Q!ie psedan presentar al DirectoWo tos áñ y la m a d e r a dé zócaio y jambas p í f s í ' a K m , , , i _ l ? Q I ^ j Q Q " t a i i r O Í i r i Q C S 
ffrowfítOR eeoTíómieoR dp los TespectivoB da-i al paso a Veiázquez y a l ' G r e c o , ' qtie en é í - ^ * ^ v ^ v * U ^ I Í M I \^t-t i ^ ^ v r u 
p i r tamentos -Dará el afio pró-^imo. tanto aprendie-on. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

l U D R I D 

4 por 100 Interior ííerie P , 7 1 ; E . 
71,10; D, 71.25; C, 7 1 . ^ ^ ; B,, 71,60; A, 
71,60; G y H , 71.60. 

4 por loo Exterior.—Serie F , 85,90; D . 
86,25; C, 86,50; A, So.íO; G y 11, 86,S0¡ 

4 por 100 Amoftizabíe Serie D, 8 9 ; C. 
8 9 ; B , 8 9 ; A. 89. 

6 por 100 Aniortlzabl©.— Serie E , 94.20, 
D, 94,30: C, 04,30; B , 04,55; A, 94,25. 

5 por 100 Amortlzable (1917) .—Serie E . 
94,20; D, 94,20; C. 94,20; B . 04,20; A . 
94,20; Diferentes, 94,20. 

Oblléaolones del Tesoro.—Serie A, 102,25: 
B, 102,23 (dos años) ; serie A. 101,95; B , 
102 (dos años nuevos) ; serie A, 100,45; B , 
100,45 (4,50 por lO'J, octubre) ; serie A. 
100,70; B , 100,70 (4,50 por 100, jul io) . 

Ayuntamiento do Madrid.—Villa Madrid 
(1923), í©,50. 

Marrneoos, 78,25. 
Cédulas hlpoteoarlas.—Del Banco 4 por 

100, 88,50: ídem 5 por 100, 98,60; ídem 8 
por lyO 109,75. 

Acciones,—Banco de Espafiii, 576,50; 
Tabacos, 245; Eio de la Pla ta , 131 ; ídeb na 
corriente, 129; Fénix , 270; Explosivos, 
S4S); .\;;úofir (preferente) contado. 82,25; 

contado, ü l á ; M. Z. A., contado, 310.50; 
fin eorrieure, 3.10,50; Metropolitano, 199, 

íin corriente, ^i2.¡J0-, Felguera, "59; Nortes, das en necesidades apremiantes o exigen
cias de indudable j 'jsli.;ia, ya que el acep
tar otras de las múltiples novedades pro-

TranTias. SO; L;;. Guindos, 94 ; Chade, 435. j pu^jsias provocaría coníusión en el plantea-
Obligaciones.--.Vzucarera no esiampillada, I ir.iento dt¡ lo» mobieinas y graves perturDa-

75 ; Ccmpañia Naval (bonos), 98,50; Alisan-. cioues en el juego noj-maí de los intereses 
tes, primera, 28s ; ídem segimda, 335; ídem eoEtrppuest-os. 
G, 100,50; . \riza, 90,75: Nortes, pr imera . ! Con tan modesta finalidad y haciendosi 
63.90: ídem segunda, ü2.15:_ ídem b por I eco de una de las peticiones formuladas con 

Beipr;^ fsdi* compielo el 
b r i l l o y las ar>3*uga& 
presn: turas ^ei culis^ 
blanqueáiiflolo de.íca-

100, 100.50: Vaiencia-Utiei, 64; Kiotinlo, 
100,75; Pefiarroya, 97,75; Chade, 101 ; 
Tranvías. 102: Gas Madrid, 99,75; Trasat
lántica (19201. 100: ídem (1822), 104.20. 

Moneda extranjera.—Fi-ancos, 4 1 ; ídem 
suizos, 133.85: ídem belgas. 35,75; libras, 
33,49; dólar, 7,68; liras. 33,33. 

BILBAO 

Altos Hornos, 113; Explosivos, 346; Be-
sinera, 268; Banco de Bilbao, 1.715; ídsm 

Se prorroga el decreto de alquileres 
t á vigencia teimiixara el 30 de jumo de 1 ^ 4 y durante este 
tiempo se estudtará una refxma amplia Extjnsión de ios bene
ficios a laa pcL-idCons que escccoau ue o.u^U i.ab.maules. Contra 

.OS) ai-usos cei SL.uai4»ciii-0 
Lii i j ' " 

' t í a Gocfl (a publicará hoy el siguiente real íe ael Gobierno, presidente del Direotoric 
decre to : " ; nülitai-, y de acuerdo !coa éste, 

o ^ T • 1 j 1 i I Vengo en dec-etar lo s iguiente : 
«beñor; Los apasionados debates que sus-i K,^°.,,,^ I O VI ^ » i m j • • j ^•t I Li j 1 1 - 1 I Articulo í.° t.1 decreto de 21 de lunio de 

cita el problema da ios alquileres, la pre-i ,„.,„ ,„v*- „ , .. . j ^r^ . 
' ^ . j j 1 i -1. 1 iy20, reíativo a ios contratos de arrendaiaien-

emmenoia y oportunidad que le atribuye ! » . , ' , . „ „ , , . , « »" ' ' "^<»""°" 
v)„ • ' . j , . ^ , , '' , to de íinoas urbanas, refrirá en todas las po-
Proasa periódica y las innumerables recia-: , , „ . _ , ^ ^ J , „ . i j • •, i _ <» •"" t ^ „ • j i Áa_ T- » •_ elaciones de más de seis mil almas, desde 1 
maoiones de las Camaias , Lagae v Asocia- ,^ .,„ „ „ OA j • j tLJ^^ i 

, , ... . , ' , , ° , , / . , ele enero a 30 de lumo de 1924. con las mo
ciones de mquilmos recibidas úl t imamente .i:fl„„„- „ , . ^ „ , ••., , ' "7. , 

j - .. . ^ j . . £• • I (lilicaciones contenidas en los artículos que 
en distintos departamentos oficiales, J"^"-; Kir>uen • «»i" «.-u.̂ o ^̂ uo 
fican k. tprórroB» dei réaimen ©xeeocional i ^A * '„ „ T?I I J T̂ S I I Í..- I . 
estatuido \ u la materia. J^'"' ̂ '^ ^^ apartado D) del articulo ter-

A esta.necegidad procede atender en pH- ' f ° , 1 « ^ a r a redactado de este modo : «Cuan-
mer término disponiendo que continúe en ¿o el anreadatano de una vivienda la sub-
vigor el real decreio de 21 de junio de 192U, orneada total o parcialmente sm permiso 
relativo a los contratos de arrendamiento de asento del arrendador.» 
fií^ae urbanas (.prorrogado ya por los rea- } f apartado C) del articulo cuarto en 
les decretos de Í 9 de octubre de 1919 y 2 «sta forma: «Elevación en los precios de los 
de diciembre de 1922) durante un plazo su- sumimstros y servicies que el propietario pres-

- - - te al mquilmo, como los de ealefacción, agua 
y Oüi'os análogos.» 

Art. 3." En la tramitación de I03 juicios 
df> desahucio se obseirarán las siguiente» re-
•^'as.: 

X rimera. La co-mpetencia del Tribunal se 
•isteniuna.'á ].ür razón fi¿i lugar ea y.ue hit 
i'sM^ situada ja i;i¡ca objsto d.:! arriendo, 
•;;n sujeción o lurno ni reharto donde ei is-
tsrn vanc3 Ivzgsnx^:-.. 

Secunda. l/>; vo.-alus nombradas por el 
arreiidaJcr o ,:! arrendataiio para lormar 
p£;;-te del TribLUJil pnritario, serán siempre 
preferidos a los designados por las Cámara<s 
o -n-soeiaciciies J e prcpietarius e iuquilinos. 

Torcera. El pvocsdimieuto de revisión con-

Eciente para estudiar la eonvea'encia de una 
nuev» prórroga ea el sentido que las nece
sidades impongan, s in introducir por hoy 
otras adicionas en su texto que las apoya-

Cajas 4|E3 peset£B® 

mayor insists'i.-ia y más solida argujnejita-
eión. el Dirtetorio militar propor:e por iiu 
conducto a vuestra majestad que se extieu-
dan los beneficios del expresado dscreto a t ra los fallos dictados conservará su earái?-
todos los centros da publecióa que con sus ter dp recurso estraordinario aunque se sii-
ensaaciies, aouas y agregados urbanos ex- jete, en lo posible, a los trámites de la ae-
cedau de 6.000 habi tantes . _ gunda instancia. 

E n cuanto al fondo do la reglamentación Cuarta. El juez encargado de la ejecución 
que se prorroga, las innumeiables quejas for- de las sentonclas podrá ampliar, por :cm-
muladas v reformas pedidas se fundan, por sideraciones de ear idad . o en atención a las 

Vizcaya, 1.395: Hío de Ja Pla ta , 130; Unión « g l a general, en ^abusos cometidos por circ-urstancias esp|ciale3 de la población, lo» 
Miueía, 570; Marit ima Bilbao, 75. ' arrendadores e mquilmos o se refieren £^e>:- .e rmm.^ establecido^ pare ei l a s a m i e n t o del 

tralimitaciones de jueces y Tribunales. Con- oesahuoio. hasta dos meses si 2« t r a t a da 
•\j'^^^.j-^/^.j^^>y^.j>,,f\.r-^/^./\.r^y^./^./^.j>.r^ ^g.^ estos vicios v üorruptelas resultarían tan ima casa-habitación que habiten, con efecto, 

C* ^ S 8 M B l 6 k BT C& F '&1 JA i i ú t ü e s e- innecesarias nuevas aclaraciones el demandado o su famjlia, y has ta seis me-

13 f t . K S ^ I w 2 í E a «a9 BEL V H « k de los textos legales como eficaz y adecúa- ses si de ua establecimiento mercanti l , fa-
)• di 5í) a 250 pesetas- Eeconocfao como el mág t-le da la enérgica iuspección que, en consonan- aril. de tráfico o de recreo. 

gante, eoonómioo y de me^or resultado. Véani-). i cia con la voluntad popular, el Directorio Art. 4." Las obras de conservación o re-
CRUZ, 30, y ESPOZ Y MINA, 11. — ÍESM^RA I militaj: está dispuesto a ejercer en todos lo ; paraeión hechas por el arrendador en.ounk-
c u s a DEL MUNDO EN O&PSS Y GABARDINAS órdenes de justísia. pllmiento de su-3 deberes contractuales o ea 

Más urgente que la mejora del texto de î l intervalo que medie entre dos arrenda-
la ley es elevar" el coeficiente de su cum- 'nientoa, no serán computables para los efee-
plimiento, y con taV objet-o s s dejan expresa- t c s d e elevar la merced o renta de la habi-
rtient-e a salvo todas k s reclamaciones" civi- tación o local. La,:, ir.ejorfig realizadas desde 
les y penales que pwedaa derivarse del dolo la promulgación Ae este decreto que eontri-
,0 mala fe de inquiüuos v propietarios en el buyau a la lvií:iene, salubridad o aprovecha-
cumplimiento de s-JS respectivas obügac-io- miento de las fincas, no facultarán al pro-
n«s. Bajo tan graves Sf.ucionei caen ios sui)- pitfttv.io para elevar en más de ua 10 por 100 
terfugios hipóeritas. los maquinacicnr-s in'-i- la rema li>aLvime:]te iijrda. 
dio-sas y los pvix-fldimientos vergonzoso:! con Art. 5." I.a lmi>osiüicn de las sanciones e 
que, en escasas ocasiones, poro con ¿n'ave ••..•lemnizaoioncs especialmente fijadas en el 
escándalo, t ra tan unos y otr!>3 do burlar y -k-cieto de referencia, y la terminación de' 
e:splotar los preceptos _Tjromulo^ad'>3. Pe ía j-oJüio de desahuiio por el mismo regulado, 
corregir al dueíSo que, dosconoeieudo JOÍ sa- r o serán obstácu'o. si hubiera existido mala 
grados deberes impuestos por la propiedad, fe o dolo pe r parte de cualquier l i t igante, 
pretexta netjesidades que legitimen el desaha- j ,aia que ios interesado? ejerciten las aeoio-
(.io, leaUza obras que hacen impooible la nes civiles y penales o;ue les ccn«spondan 
vida del inquilino o coacciona al que se .̂.̂  e¡ procedimiento adecuado. Los Tribuna-
opona a un abusivo aumento de if_ntn,_ v jj.^, y ant'jridades desestimarán, en todo ca
para castigar los abusos de los an-endatanos ^^ ]j,j reclamacioTies que los a.^rendadoreS o 
que intentan transformar el beneficio otci- j.iyuüi.jos formulen oon manifiesto abuso de 
gado, en una fuente ilícita de ingresos por derecho. 
medio de subarriendos,, cesiones. subroí?ac;o- Disposición adicional. Quedan sujetos a la 
nee o traspasos clandestinos, basta el actual legislación civi' , común o foral los edificios 

E l nresMente a SeFÍDa 

S E V I L L A , 13.—Oficialmente se ha hecho 

La sala grande de Veiázquez ha sido total
mente renovada: se ha buscado la manera ' 

pública la noticia de que el 27 del corriente '̂ « « e n t u a r su estructura en zócalo, puertas 
negará a esta ciudad el presidente de! Di- -7 ^^coo^^^ haciéndolos semejantes a It» de 
Bacterio, quien desde aquí marchará a -Je-
n » para pasar loa días de Pascua al lado 
d» su familia. ' 

El q a e adopte la Minpara 
A E G N I T B A 

^ p e d a r i l a t t í f ^cho y r o l r e r á a ped i r la 

Re^as para las denuncias 
de los funcionarios 

• < > — — 

U a l a «Gf-seta» de ho-y aparece una rea l 
, Qtden q a e dice: 

•i- « ü m o . Sr.: A n t e las r epe t ida s denuncias 
»y r«claoiaciones e levadas a es te Di rec to -

r %m yüi funcioii.'i- io, pe r t enec i en t e - a los 
4 Í ! t i p t q e , d e p a r t a m e n t o s min i s te r i a les , re>'a-
t i vas a asuntos y cuest iones de la especial 
cofiifietancia de cada uno de dichos org-a^ 
aismog, y a fin de a rmoniza r en lo suce
sivo e l derecho de t a l e s funcionarios p a r a 
•Jcaanalar aquéllas con el man ten imien to . 
d e a t r o de'i oniin adjTurjisti'.-it:vo- de Î ras-

j | > e t ó ' y la tt.r¡í..í((lcfiii;'f.rj viae deben a los 
SUpieriores jerárquicos . 

S u majes tad el Rey (que Dios guar«e) ha 
ten ido a bien disponer lo s igu ien te : 

J.» Los fancionar ios públicos podrán 
fo tmt i la r a n t e l a P r e s i d e n c i a del Direc-

•torio tniAítar las reclamaciones o denun
c i a s q u e es t imen necesa r i a s respec to a 

.iéWJBtÓB de lia « ipeoia l compe tenc i a de l de-
" I m r t a i B ^ t o a q u e pe r t enezcan o de los 
mtKtámeaoi depei}dientes del mismo: de
biendo hace r lo p o r medio d e ins tanc ia r a -
wawAa, en l a q u e con t e d a c la r idad se 

/m^m»» l a p i ^ ^ s s i d n qu« deduzcan. 
2-*, E l r e f e r i d o docunaento h a b r á de 

'^« iBi ta rae F ser infownaíto po r e l jefe su-
{Mrier co r t e spond ien te , qu ien lo remi t i r á . 

Mfafitñ» da l p lazo m&ximo de cinco días, al 
'D i r ee t iw lo m i l i t « - p a i a la resolución que 

wi i á c«i)0 proeeda. 

. •: S.* , De c u a n t a s a s e v e r a c i ó n ^ I f ra tui tas 
- « i t t f s^dsdaa «« hmm e ° l a ins tanc ia será 

^ ^ M p a t M ^ ^ * «1 faacionanío o funcionarios 
t v ^ » l a suscr iban, a quienes, a t end ida la 
ffcaportancia de aquéll ia, «e apdicarán los 
M S t i U ^ o Cor^^ccionefl de te rminadoa en la 
%ílf^mn-^« Ítá\9 ' í e . l » 1 8 y eri e l regla-
«BMBto p a r a su ejecufiiñn de 7 d» sep t i em-
,fat» 4 ^ mismo afio, s in m r w i c i o de pasar 
•A tMí to d e cu lpa a los T r ibuna le s ordina-
t l M eaiffldo la srravedad de l ¿aso, pJena-

'0^#lStei. de raoa t rada en el exi iediente in-
(^uáD »I efecto , asi ID ©xigieáa. 

4.« A k>8 «factoa e x p r e e a ^ s , « a t a r á n 
conil>r«iMJidos en la denomináéián de £un-
l ^ g o v i o s t od i^ aquellos que ñ f u r e n en los 
üaoRlaionea o p lan t i l l a s de las d i s t i n t a s de-
fMW^MKias del Estado.» 

¡a rotonda del Museo. No convienen a la 
elegancia sobria y austera 'de Velázq.iez már
moles ui terciopelos; enmarca mejor sus obras 
el granito de Guadarrama, y no les cuadra 
tampoco el color rojo para el fcndo. TejióhO 
la tela por cartón especial tornado de i;n 
modelo toledano, de hacia 1600, que se guarda 
en el Inst i tuto de Valencia de Don Juan . C!on 
este fondo ganan casi todos los lienzos velaz-
queños; aquellos en que predominan los ear-
mines—«i «Marte», «Doüa Mariana», <íI>oña 
Margarita», «Barba-Roja»—-producen efecto 
sorprendente, son como cuadro-; nuevos: 
se afinan estraordinariomente los negros y 
los azules, y m u c h o s ' retratados pierden lo 
exangüe de la faz. lÜn !a eo}ot-a;:-ión pe han 
henho respetar las líneas arquitertónicAs, la 
pondoraí-ión de masas y el eaviUbrio de to
nalidades nara lo.crar la contemplación trsn-

I LOS AVIáOS Í Q Ü E J 

¿iiaUra t n las pruiuiíuiuuües uul Océano 
ai¿iuu uiyuiea«o «.tbiaintauí.» ue ím Dronuaü y 
lO» ülíulU-^SV 

J-'^'r^ú* no hay cabie que no s«a eíogiMú 
«n gi'uuu «upiínutivo. 

i-jcju üi luruü «a nuestro «lazareto» al ra-
tioicio o! ly de iiovieiuDre-, r tasüaudo la fo-
, riela ceieuraütt *¡u Aiéjicü el uia anterior, 
¿liecord-iisv' 

«'rorotí de Piedras Negras, naansos. Gaona, 
superior, eortó ia oreja del quinto. 

Mariano Montes muy vaiietite.» 
Veamos la Prensa local. 
Ll «Inivérsa l? afirma que los toros fueron 

mansos, a excepción del qvinto, que hizo no-
b.e p«ilea. 

r e ro det!ai-a asimismo que en e.ste toro 
fué eu el uzuc*' en qv.e iiüüorfo oyó apia^i-.o; 
del paisauajt, inauiJefiLa-.ioiití que lauíbio ' 
escuchó Montes por sg voi-'Diad. 

Ea su faena ante los biciios primero 3 

Sociedades y conferencias 
——-*——o—.——— 

. El vizconde de £za 

«La repcrcüs ióa del proolfeíaa eccnómfeo 
(leí iiaro en la pc i i t i ea muuuiu i» 

E u la .-Veademia de Legislación y Jur is -
pruuencia ciió ayei', a las sisíe de la tarde, 
su auiaiL-iada eonterencia el vizconde de Eza 
acerca, de -slja repercusión del proDiema eco-
nómieo del paro ea la política mandiai». 

E u la presidencia se sentaron con el con-
fere.nciiiate ios sefiores don Francisco Ber-
gamm, riou Antonio Goicoechea y optde' do 
,Ai.ea y los doctores argentinos señorea Se-
rrei y 0-aroía Santillán. 

SaDló el vizconde de Eza , como presi
dente de la sección española de la Interna-

o ? . c ^ r ^ ! r ^ ° ' T ' ^ ' ordenamiento jurídioo, unido al inconmoví-^ ¿g- ^ ^ 3 , , ^ ^^^^^^ ^ ¡ ^ ^ ^ hab i t^ iopes 
vanas entidades qoie saheron a la palestra ^^ propósito de dar a cada uno lo suyo. ^„ hubiesen sido o c u p a o s o a r r ^ E 
antes de la guerra para ;hacer cristalizar en " ' J f ^ de t^les consideraciones, ^1 pre-l ^ ^ ^ ^ ° , ~ ^ J "f^ de e n ^ o de m 7 7 ^ 
leyes las^ cues iones socales . Ij guet-ra-IB.- • j¿¿^.-j^¿. | ' , , ¡^3, ,H6sp^é ^ « l á a , c w el IM- 'nnen t raa no se prbmlürae una íe^ l ^ i ^ ^ 
teiTcmpió su labor: peio pasada aquélla 7 ,^„torio W i t a r , tiene el honor de soineter; ^^,,,.^ j^^ m a t e r i r . , ^ o los^ s..Mn aplk-ablL los 
apenas restablecida la norznajidad, reanuda- , ,„ú„.,;,'„ ,io \-nf.«tr¡L maiestad el si-l t -1- x ..i » j 1 • 

'̂  , . , ' a la aproba-eion üe vuestiJ. mu.j>.oi.ou. <r ^ rií'ceei-'tos cuo sa dicten sobre fea de alqui-
rofi su tracajo. guíente proyecto de decre to: • jVr f - - ' o i.ró¡T04'as io:7,.v,as' del contrato de 

'* — ~ . , . 1- j ^ ¡ j p . ' arj-(,n:lairJt-nio.-> 
P.EAL DECRr.TO.—.V propuesta 

£ n septiembre último—siguió dieien 
orador—celebró esta Internacional un Con
greso en Luxetiiburgo, Cei'ca de UO nacione."! 
eitúviéron allí representadas, y sa trabajo 
ceta recopilado en un tomo de 600 páginas • t , j "I D 1 ' r » - j n 
que, como Memoria del Congreso, hu .sido L i f l h O l * Q C l-O. i O l i C l a 
ya publicado. a-JCt*-» 

Consideixke por la Comisión organizadora ¿»r» \^C\\'íic\c\X\^^ 
de aquel Congreso que sólo cuatro temas de C l l V - ' v J V C J V l v . / l i g » 
índole social «ebían ser tratados en é l ; pero • * , — o 
desde l:i sesión inatigurcl empeJ-aron a sur- £ j j -y^ Oficina da 'informae'iún de la Pre-
gir cuestiones hacia las que noessariamente g^^^^njia íacilitarou la siguiente no ta : 
d.íírivaban los, tei»as propuestos, cuestiones ' ^Tan pronto como se tevo sotlcia en esta 

, , ' , . . " , . , i reedón geaerai, pjT un te'.egK-m-i dtíl iii^-
pobtiea, tales oomo el proteccionismo, los ^^^^^^ ¿^ Vigilancia de Gijón, del robo ae 
sist-emas monetarios y el inventario de los |̂ ^̂  ijoronas de la Virgen y del Niño de Co-

ue a su vez tenían que ser resueltas en -^í^gg^iiu g e ^ r a i , p 
oUtiea, tales oomo el proteccionismo, los ^^'^^^; ¿^ Vigilancia 
•st«mas monetarios y el inventario de los t ,^^^^ ¿^ i^ \i.^.^ „ , - ,- . 
-.loros nscionales materiales y morales, y ^ „ ¿ ^ - „ . g^ adoptaron rápidas medidas para b ind.co que s[;cava un 

probkn-.a -J{. los intelsctuales, que en rna- ^ , ^̂ ^̂  al autor ó autores del sac-rilego heciio | a otro auluxn.va que ,v 
,h.. . 0 •= otra .osa que el verdadero pro- ' ' ;^^ ^^^ valic-ías ;cyas sustreíl í .s . 1 detras. • 
eiria vt nuestra c'ase media. • -, , ;„ ,j,i <-•• . . i , -r la lustiííca-' -v5i lo luzo Angeles; 

LESIONADA AL CAERSE 
DE UN "AUTO" 

.-V! pasar por la calle de Alfonso X I I , es
quina a la de ia Lealtad, se aayó del «auto» 
11.335 M., donde iba. Angela» Tort Ibarra , 
dci vemtidj-i unos de t-dad, y rftsultó con 
lesiouec- d» c<,.n5Íd©rrtci'.''n, 

E l vehlcul-:; i b* Londuuido .por un herma
no de Angeles, llamado Eaxiqoe, el cual 
b indicó que s[;cava un brazo para prevenir 

venia intaediatamMite 

-, . • j . j T ttrcero. Gaona tue Í; >.chíooo, r tvibi toao 
ouUa V e r a t a : prescindiendo, .salvo en gran- . • -1 - ' r> > 
j ' •• . j 1 _j 1/ • ambos un aviso pvcsideii'.ia'- :Por qué vi« • 
des eoiiiuntos, del orden cronológico. 1 1.-1 •̂  u • ; • 

, j - -j j I , , , , . nen por el hilo submarino ias orejas v 
La decoración de las nuevas salas fué di- - '• - — - ^ - • 

rígida por don Pedro Muguruza y anf«? de 
su noTTibramiento nara nrgvite-c-t-^ 'h'i Af.-peo. •- j 1 _ - i- j- j o 

-^ . , -1 / cíosas de los propios hdiadores? 
.r '.'--¡u .• ';,: .uc i, j / : ; ^ ,;•.• .•'. sala erands de 

o? avisos? ¿ E Í ; nue la afi--.:ión espafcils. va a 
sesuir a merced de las rfttereri'.-ias tei.den-

,';at;ief.do e' análisis de todos estos asppc-
,-i de líí actuaeiÓB del Congreso, fué »i::"ia-

-uü.^o el vi i .onde de Eza la repercusión que 
ci rroblr-iira fconómi-eo del paro tiene en la 
poliúca m.uudial, tesis que también viene a 

-, t i - : 'i ' '• • "̂  • " '8 lustiiica- ' -i5i 10 luzo Angeles: ma» en aquel mo-
d.t a l a m p e o T ^ r o d ' J j o "Z":^.: por la cuan- : monto Enrique imprimió al .vehículo un rá. 

^ ,' ¡,,-. , , i j •--:-,o rj^T . v . : a r profiínda- pi-'o viraje, y _ la muchacha cay4_ 8l_ pavi
menta si sen:Iía;*:r.to re;;?ijSv. vTigín^d? psv-
t« de la autoridad la más extramada vigi te._uela. ^ ^ , r. j o 
tnc i a V atenta a sus deberes, esta Direc- \ _ La lesionada pasó a la Casa de Socorro y 

mentó, sin duda por ir mal cerrada la ptfr-

ri"'" do" .T̂ ' . ? . - . \i"nrc-!5. ALLÁ VA DON L U I S . . . 
VJ mamo df-1 eimdro dp IVÍanteni?. fui? do- ' No nos referinKis & Mazzantini, que es en 

n-sdo DOT el sefor duque d» A'bn v el del au- la tauromaquia el don Luis por derecho pro-
torretrato de Tiziano por la «íí'fiora duquesa pío. No. 
do Durca i : ntrps distinguidas nprsonalidades Hacemos mención a Luis Freg, el valeroso 

fortalepor al resultado y la gestación de las ' ^ ¿n" mantenido una comunicación cons-i después al hospital 
elecciones últ imamente realizadas en Ingía- " i , 1 día 9 con el •'efo de Ví-rilan-| i-..nrjoue fuo conducido a, la pieaa&cia del 
térra, que es la repercusión que en el cam- J f^^ ^ ^ ^ ^ ^ comunicarle en ío¿o° mo- | ju«z de guardia. 
po ae la políticA tiene aquel problema ero- -^^^^ T,r«cioas instrucciones v conocer el | - . — - , - * 

t ienen ofrecido mareos que a-etualmente s e : esnada mejicano, que acaba de m b e r o a r con 'l"^- lo «t.e pudiera determinar la m i g r a c i ó n 
e,,sííán labrando. vm-ni-u-. a cu r^nía nulah díRtiues+c 11 liifi?- f>l i '^^ capuaJes 

:-tr3;^^t^n£¿r^^fi jsr̂ drrias-düigendas qtie iban p- jAMORTizAciONES 
impusieran. on_ aquel país_ desde el Gobicr- ''̂ ^^f ¿fj^^^^ t iempo, T con carácter más ge- o 

• " De real orden ae declara amortizada una 

En honf̂ r del ten'ente corone! 
Primo de Rivera 

.'VI hablar de !a« ekc-cioties de 

rumbo a su país natal , dispuesto a lucir el i ^ . .„„ 
tettieraHo arrojo, que es la característica de | J °t™^ ^ " " « ^ consecuencias 
su toreC'. 

Allá bsilla ahora Juan Silvcti. a quien sus 
paisanos llaman hogaño *Don, Juan* , ac lu
gar de «Juan sin miedo», como el afio pa
sado. 

Pue^ 81 allí triunfa '¿Don Juan> llamare-

,, , , . , , - 1 - 1 . neiui se adoptaron las precauciones opor-
y con eho la baja de Ja hbra ^^^J impedi ; que los autores del robo, | secretaría de la Sala cuarta del Tt ibunal 

T 1 + , si habían tenido t iempo de abandonar As-1 Supremo.^ dejaudo cesante a don Enr ique 
ingiBtorra ^^^^.^^ ^^ lograran reftigiarso en ningún oti-o Mora.Us Guilló, que la desempeñaba interi-

gtiardé) se ha . servido disponer que en lo 
sucesivo el «Anuario Mil i ta r» honre sus 
pág inas con cV nombre del héroe, inser tán
dolo a la cabeza de l r eg imien to de Caza-f 
dores de A'cSntara , 14.0 d s Caballería, y 
en el p r i m e r l u g a r del eshai 'sfín de t e 
n ien tes coronelea, inscr ibiendo Junto a l 
nombre es ta leyenda: «Muerto heroiea-
m e n t e en Monte A r r a i t el 5 d e egcsto 
de 1021,» 

E s t ambién la voluntad de su majes tad que 
pase p e r p e t u a m e n t e revis ta de CDmJ.sario 
en el regrimiento y, al ser l lamado, con-; 
t e s t e en su nombre el coronrf. con las pa
l a b r a s de l a leji^nda que, según es ta dis-< 
posición, figurara en el «Anuario». 

OFICIALES DE COMPLEMEIVTO 
Por e l min is te r io d» l a Guer ra se ha 

dic tado una rea l orden, en la que se dis
pone que los alumnos dados de baja en la? 
Academias mi l i t a re s por motivos que no 
afec t en a la honorabi l idad y que deseen 
fo rmar p a r t e de fa oficialidad de comple
mento , sin qtie les quede t i empo de servi
c io de filas suficiente p a r a akaniar . ]o , cum-
pMendo los requis i tos rciílaimentarios, po-, 
cVán, previo el informe favorable d e . d i -
chcs cent ros , pasar a un Cuei-po con e;'' em
pleo provisional de suboficial de co-mple-
mentó p a r a acreditan lt>. ap+itud exipsdiv 

SMSlf Pf"" éste, y u n a vez confirmado el empleo. 
V^épt» « E s m ñ » número 4».—Año de cons- ndquir i r la necesaria p a r a a lcanzar en 'a? 

trtíontón, I 8 í ^ ; tonelaje de registro bruto, (•.•>ndiciones r e ' ; l amonta r í a s el empleo d-e 

El «Diario Oficial del Minis te r io de 'la 
Guerra.' ' publ ica la s igu ien te rea l orden: , 

<-'Aceediendo a lo soi iéi tado por el ge-i mos nc^iotros tDon Luis> al que corre a su 
neral jefe de la sección de Cabal le i ía de 
€Ete minis ter io , p a r a p e i p e t u a r la memo
r i a del t e n i e n t e coronel don Fer í iando Pr i 
mo de Rivera y Orbaneja, m u e r t o gloriosa
m e n t e después de haber d^do repe t ida 
eje;Mplo de heroísmo, el Rey (que Dios 

ñámente. 
También se smortáza una vacas te de jef< 

hi^o notar el conferenciante que, aun cuan- [ " ¿ " ¿ ^ E^-^ña v men í s aún pasar las íron-
do los laboristas fueron los que obtuvieron IT* -^ t-" . .' 
el mayor número de puestos, no fueron los í?*'t^an sido estériles, por íortuna, los iva- i de Administración^ da tu-imera elsse de ' K 
que obtuTlsron el mavor número d a votos.; ^aUzados , hab iendroonseguido le Po- Dire*ti<in general de Fusiones v- otra 4> 
b que í«isó es que ellos lucharon vmidos y ^JT.^. „, alemán Xill Woüman, único ati- ingeniero jefe da primera clase del Cuerj» 
sus contrarios b hicieron divididos. E s un 1 ' . ¿^1 gaoríleco robo, hava confesado su de .Agrótiomcs, coa el sueldo anual d« ll .W» 
h 6 ¿ h o - a f i a d i a - q u e viene a dar a razón a ¿ ^ ̂ - ¿^ instrucción, siendo pesetas, 
los que aquí defienden la representación Pr<^, ™ „ ^ ^ s ,^^ ^ ^ 1̂ 5 dos coronas roba- | — 
poTcional. n, 1 -. . . . -, ^ - 3 i • i das V que WollioaB tenia escondidas junto 

Tambtan hiro nptar que el pr.rtido triun.^ ^JJ^^ ¿^ ^^ ..Morra, 
ianta tiene tanto de socsabsta com.o de m-l J^ I=A*;«J_ » _.̂  
pl<?s, y 
taiio, 

Venta de va-ores por el 
Estado 

B e re«l orden so dispone que por el mi-
tóirtwria ddí F o a ^ t o se proceda, a la venia 
é» loa vaporea &£epa&a número 2» .y «cEs-
paKa número *» de que se incautó el Esta
d a 4ara8t« lé fruerra. 

I^aa farjwterísticifts do los buques son ; 
Va|ior ..«Espafia número íl».— Aflo de cons-

trucRÍóe'. Ifl08: tonelaje de registro bruto. 

, • ., , ^ ,.,. I Es ta Dirección, que ha qtiedado muT sa-
per lo tanto , es sumarr.ente u t i h . ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ actividad y el acierto coii que 

rp . , , . j j t j -i •iba. prooe^do el personal a sus órdenes, y 
Termino el vizconde^ su disertación ^ ¡ ^ % anotará en sus respectivas hoja* de 

^ l t j ^ ± t l l * * ^ ^ ¿ ^ ; : r T I ! V ^ ' „ , r ^ J - B e r v - ¡ d o s . - s e complace _ e n \ a e e r v ^ o el 

encueníríi para disputarle las palmaa. 
¡"Don J u a n , don Luis . . . . bajean j u e j ^ ! 
Aunque no quiera don Bodolío... 

LA C L A E I B A p DEL C.UJLE 
Llegó a Espafia la dolorosa nuava de la 

gravo cogida de Carnioerlto, y esta ea la ho
ra en que nadie puede prefiiíisr la ísituación 
de la grave lesión, aunque se deduae qva es 
en el v ien t re , . puesto que el disspatíhe liftbl» 
de pariaiAción d#l uaritpofiO-

Para pi-eoi.sar detalla» ha habido- nuaras ra-
f,9rp.n¿iíi4 ealilcariyUas que conSrrusn. la n,a-
biiJosft vei^iíSn ^ImfiES. 

Vean vLstedí?..,. I2n canüíio, cuar,3o «* tr.t-
ta de ovaíLonje» y oríjas. . , ¡quí?- alai idad! 
j Con quf' aplomo SS «.firman detalléis enco
miásticos ! 

E-%a es k rveTdad> ¿¡ú hil,oi subm-wino. 

E N F I E 5 0 B t C E B R E O 
El becerreo invernal corresponde a los „ . . „ _ . 

cuarteles, donde artilleros y *aorche«» cele-i tensión y las afruas minerales»; doctor Pí-1 Segundadij 

iTeatro Rea 
IiOS KocTos abones 

p a r a . e l Congreso ¿ e JPplitica Soewi que *L fc^^n resultado de b.s trabajos para el des-
p r ó ^ n o septiembre ha de celebrarse en P r a - ^ ^ ^ ^ e n t o del robo ¿t la» jovas de la Vir-
ga, para que así tenga en él España el ̂  ^ Ccvadoaga.» " 
puesto que por au impc*íancia le corret-1 ^*" • „ . . . 
ponde, 

mRX HOY 

"15ÍSTTT0TO ESPAÑOL C B I M m O L O G I -
CÓ.-»Set« t a r d e , do<stt>r César J u a r r o s : dLoa 
trastornos de la volwntad>. 

ASOCIACIÓN HIBROLOGICA D E ME- , 
DIC-08 S 5 B I L 1 T A D 0 8 . — S e i s y media ta r - ' aprobada la siguiente plantilla para el fier 
de . Besión científica, doctor T e n a : «La hiper- ' sonal subalterno de la Dii-ección general de 

bran «mirando al morrillo», las fieetae de 
sus santas Pat rocas . 

E n varios ctiarieles hubo estos días su« 
encerronas co!'re«pondien.te3. demostrando los 
improvisados lidiadores que hay «hechuras».. . 
y resistencia para las cornadas.' 

%n Sevilla fué en la Maestranza, nada 
menos, la .fiesta, pero en ella actuaron pro-

Quer: -írTititamiento hidromineral de la tu
berculosis». 

COLEGIO DE D 0 C T 0 B E 8 (Marqués 80 
Cubas. 13),—Seis y media tarde , reverendo 
padrff Ataúlfo Huer tas : «Posicit^n del tomis
m o Píi la teoría del conocimiento». 

FOMENTO D E TAS ABTES.—Diee no
che, don Francisco PéreE Mateos : «Los Pd-

%»» aifér**^ ^ f,'-jTf»«»-̂ amjas**̂  

fesior.ales como Cañero, La Rosa, Chicuelo, sátoo ba=e del Crédito Asfríoola». 
y el Chispa.. . IBSTTTüTO FKANCES.- -6)e te tarde, se-

I La eterna paradojal En Seviüa. trono de fio Sarrailh : «Saint-Louisj», 
la tauromaquia, «ven» los aoldaditoe desde - .,^.v_.-v/N/\/v/\^vN.,,.rv-^«.".-'̂ /-»^.^>»/'v '̂N/N/«»'̂ .«-^v 
el tendido,.. 

Y en pl rest^ de Espafia -«actúan» C'ñén-
dose pintweros a los coetillares. 

I Con lo que hubierar hecho «si les dejan» ^ 
algunos vpteranas de Tñ^Tia,, la Macarena; 
la «Alíwnea» v San Bernardo 1 

JnteTm.inable sería la enumeración de to
das las persona a que ayer acudieron al regie 
coliseo psra inscribii-se eii los nuevos aboaM^. 
Baste dei-ir, para dar idea del éxito extraor
dinario con que este año se reaU.za el abe-
no, que desde mucho antes que se abrieiia 
el despacho hasta cerca-de las onae á e ia 
noche, el amplio vestíbtdo dal tsátro edU*-
vo completameate invadido por ol p4bUa4> 
en demanda de numerosos abónp» parai to 
temporada que empezará el d » Í 8 pióiitm. 

Por real orden de GobernaciM ha s i d o ' T a l llegó a ser el cúmulo de abonado», «ae 
hubo necesidad de cerrar las puerta». Swo 
así pudo evitarse una mayor aglomenMiióa- •• 

Renovados «t, su totalidad los abono» de 
la nnterior temporada e inioiadas las nueveií 
inscripciones con éxito ta l , es de augurar » 
nuestro primer teatro l ír ico una tetnporad* 
brillautísima en todos conceptos. 

Personal subalterno de la 
Dirección de Seguridad 

Quiosco de EL DEBAT 

CAM.E DB AUMT.A í F R E N f E A LA8 
CALATBATAS) 

Un vigilante-portero mayor, a 5.000 pese
tas . 

Siete vigilantes-porteros primeros, 4.503. 
Trece vigilantes-porteros segundos, a 

4,000. 
Veintisiete vigilantes-porteros terceros, a 

3.500. 
Cuarenta vigÜMites-porteros cuartos, a 

3.000; y 

SE ^T.NDEN -»'AGNIPIC<» SOLABEft 
1HMEDI-4T08 A LA ESTACIÓN » £ ! • 

MEDIOÍDIA 
Cuarenta y siete vigilan tes-porteros qu in- ' ST.T»EBFI€IE, 1«0;000 P I E S CVAi>I»AS>0» i 

tos, n 2.000. DON M. DOMÍNGUEZ. CALLE FKWOO, « i 

Catarros -Tu t>e rcu I osl»! 
Cuiación rápida y segura coi. ANTICATAERAL García Suárez. Antiséptico «nárgieo de | 
las vías respiratorias y reconstituyente eficaz. No contiene calmantes ; solamente •*" j 

tiséptioos. VeálB, farmacias y Madr id . Laboratorio, C. Recoleto», 2 j 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

- Ajambramic&to 
La consorte <ie duR Manvted Gatx;ía y S* i -

chc2 Ronuit^, hija de la marquesa (fe Po70 
Rubio, lia 4»6f3 a luz -ton felicidad un niñ<?̂  

; Be4a 
Se han unidí^ eii eternos laJK» «n Sw»üla, 

la preciosa seívorita Pilar Pér«z d* Oui»* 
jn#n y Ui-zíiiz y e! tliéting^iido Joven don 
Roberto Osborne y Vúzqviez. 

IJOS dtepofó don Antonio Mané Jerez. 
t^s aradiJnaron 'a madre de ella y el 

padre tic é!; fueron testigos, por la novia, 
í.m licrmanos. don Francisco, don Pedro y 
don Joaquín GBn;:aio, y jX)r «J novio, el du-
%vie de San Fernando c!» Quiroga, el conde 
át Oiborne, don Felipe de Pablo Romero y 
don Juan Vázquez de Pablo. 

Deseamos muchas fe-'icidades al nuevo 
matrimonio. 

Tiajeros 
Han salido: p âra Bareelona, «1 vizconde 

«fe Güell; para Garrovillae, k>s duques de 
Owna, y para Bilbao, la marquesa viuda 
4» VillajTodie. 

Reprefio 
Han Ikeado a Madrid: procedente de 

Londres, «1 marqués de Encinares; de Pa-
tH, don José Morillo y Farfán; de Santa 
Olalla, don iSirique Hierro; de San Sebas
tián, el condo d« Caudilla, «u consorte (na
cida Isabal Lemery y Ferrer) y sus precio
sas hijas, Mari Flor y Pilar Chaves, y don 
Manuel Campuzano y familia; de París, 
dofía Ros,ina Chávarri y López Domínguez, 
riuda de Lacot, y del Campo de Ciiptana. 
k* condes de las Cabezuelas. 

—El eJiibajador de Francia y i'a señora 
D« Franca, accnipañados de la señora de 
Clnrke, han regresado a Madrid para di-
riígir loa trabajos relr-cionados con su cam
bio de residencia. 

Saldrftn definitivamente de esta Corte 
dentro de unos diez días. 

Restablecido 
Don LUÍB Guillen ha saiHdo ya a la calle. 

reitablecidio de ¡as heridas sufridas por ac
cidente dt automóvil. 

Enfermo 
Don Adolfo Cadaval y Muñoz del Monte 

«ala delicado de salud. 
Deseamos su pronto restablocimiento. 

Funeral 
Mafiana, a las diez y media, se celebra

rán soíeninee exequias en la parroquia de 
San Ildefonso por el alma d«l inspactor 
g«nerail de Montes don Juan An^fel de 
Madariaga y Casado, de inolvidable nie-
iBoria. 

Auiveriario 
ídafiana ha<;e años de la muerte del ma-

lí^grado conde del Puerto, da grata vye-

ReiterrjaOK ie'ítino p^g-iroe a su viuda. 
hl.fos, don Alvaro y don Mariano de Urzíiií: 
y de Siiva; hermano, don Isidoro, y madre 
y hermanos políticos, chiquera de San Car
los, marque.íes de Santa Cruz, duques de 
Miranda y príncipes ás Motternich. 

ÍM )iríueJ)ie Pío de Salio.va 
Ayer mañana, a las once, tuvo lugar el 

entierro del príncipe Pío de vSaboya. 
Abría i a marciía de! cortejo fúnebre ei 

clero do la pairoquia de ¡a Cdncepci.ón, 
con mang'a. cruz alzada y cantores. 

Seguía una carroza, arrastrada por seis 
caballos, «n la que fué depositado el arcón 
qué contenía los restos mortales. 

La princesa viuda do Pío die Saboya co
locó un ciuciñjo al cadáver. 

El duelo oficial lo constituían les mar-
. qs-eses de Torrecilla, Bend^fia y Viana, el 

duque da Lécera. el conde de Caudilla y el 
fcefior Ordova, por la fam,ilia real y por 
la del ñnadc. e l marqués do la Romana, 
1«8 duques ¿« Femán-NíiflM!, Moijtellano, 
Alba y Untón de Cuba; «1 Nuncio Apostó
lico, mon^eiVor Federico Tedeschini; el Pa
triarca de las Indias, doctor Akolea, y el 
Obispo de Madrid-Ale ala, señor Eijo. 

En e l «compc^amiento ñguraban los 
principes Erbaeh y Max Egon de Hohen-
loh». 

Loe i»pr«se»tainte8 á* Inglaterra y Ho
landa y ol eoronol Marseng». 

Im ^ a « B *e CafffaTolli, ViatahermoM, 
Aln»odST»r 4»l Vallo, íSanlócar la Mayor, 
hank, rSorc laos Tilly, Cor, Sotonaayor, Soo 
4» Wrgal. San Podro Oa Galaittno, Miran-
«a, Infantado, Híjar. Harnanl, Aliaga y 
Sántofia- „ «_ « ^ 

£ M «lajrquases d« Santa Ortut, Zarco, Cor
tina, I toneros , Rafal, Vald«igl«ia«, Ca»t«l 
Bravo, »fort«ra. Velaida. Vald©t«rraao, To-
tn Ocíifla, Rubí, Aymerich, San Vicante, 
Santo Dwroingo, Ahumada, Laurencln, San
t a Marta de Silvela, Castañar, Ribera, Lia-
no d» San Javier, Corvara, Jura Real, Ho-
yoB, Casa Roa!, Urquijo, Bazt to , Oaaa Pon-
i t ^ , Espeja, Bolarque, Bondad Raal, viu
do da 0»«ní, Aranda y Argüeao, 

J¡^f conda» de Casa Valencia, San e l e 
mento, Val clie Águila, Vilajia, Villagonzalo, 
C¿T«gerIa, Maceda, Gavia, Valla, Torro 
4Vrias, Quinta de la Enjarada, Cuwas de 
V«r». P«ñ9 Raoniro, B*ilnefl, Romflla> Aguí-
Jar, Aybar, Agullar do Inestrillaa, Santa 
Ama á a laa Torras. Paredes d^ Navas y 

^Vizcondes de Eza, FefiSanes y Cubas. 
Seltex«* Martínez Anido, Qpa^ez Acebo, 

P a u d a , ViU*n«wva (don Laopoido), Jordán 
de Urrles y Patino, í&cobar y Kirpatrick, 
Hareno CKbonww. Torrea (don Kn»ilio Ma
rta), A ñ i l a r (don Florestán), Martos y 
Zahalbura. Traveaedo, Sartoriua. González 
Oenda, G<imaa Bananrilana," Hurtado de 
Ajnézaga, Gordon Waáhouae, Cienfuegoe, 
i m g o , CaKia Bemltaz, Barrera, Jáudaneé. 
Ví0>p y RatortUlo Macpheraon (don Agua-
U B ) . 

SatiTlB de los balconee del Pala«io Re«l 
prwenció e l paao del entiarro la famil ia 
TVA 
^ Fallaolnieiito 

En «n casa da Torreloion» ha fallecido 
6on Slaícalo Sanchas Buatamanttt 

Equipo portuguésque jugará en Sevilla N O T I C I A S 
i'i '\ \ n "US "'"'' r,':""i'''" , _ 

ImportÉKite» pruel?as barcelonesas 

FOOTBALL • 
(Servicio especial de EL> DEBATE) 

LISBOA, 13.—Se ultimau loi preparativos 
para Itt mart-lta a SeviUit del equipo nacio
nal portuguós que .jugará el domingo próxi
mo contra el rej'ií'f-eDtativo de España. De 
la antigua furmación q\ie juiblicó KL DEBA-
TIC p.'irece que liabr.'! dos moílificaciones; el 
piíchto de interior izquierda y el defensa 
también del mismo lado. Ameiioimente se 
hnn pensado Jiaia \». derpaí-a a Jorge \'¡pira, 
de S[)orting, y como interior s-e selí ecionó 
a \Joa<') dos Santos, del ^'¡ctor^a, de Seiú-
bal. A los aficionatios espaüoles impresiona
ra probablemente lo relativo a Vieira, por 
ser tal vez el más. conocido y el que se 
considera como el mejor jugador portugués. 

Para sustituir a Vieira se ha pensado en 
Joaquín Forreira, y de interior se alineará, 
probablemente, Jesús Crespo. Se habla tam
bién de Jaime Gon(;aIves, el internacional 
¿el año pasado, y que precisamente fué quien 
marcó el tínico tanto contra España. 

Reina un entusiasmo considerable entre 
loa aficionados. Haciéndose eco del sentir 
popular, la Compañía de ferrocarriles dispon
drá de varios trenes especiales. Un cálculo 
«cgrosso modo» hace esperar que asistirán al 
«matoh» más de 4.000 portugueses, ansiosos 
de ver triunfar alguna voz a sus paisanos. 
Con esta e'^peranza, ningún partido de <íioot-
ball;> dentro del paí», ha despertado tíinto 
interés. 

Cou estas des modificariones, el equipo na
cional portugués «u la hora actual—i'odvia 
trausformaise de nuevo—es el siguiente: 

Guardameta.—FRANCISCO VIKIRA. 
Defensa derecha.—AXTOM.IO PINHO. 
Dífensa izquierda. — J O -̂  Q U I N Fi'^-

BBEIRA. 
Medio derecha.—FERNANDO JESÚS. 
Medio centro.—VÍCTOR G0N<,'A1 A'F.S. 
Medio izquierda. — ÍIENRíQUE POR

TÉELA. 
Extremo dere iha . -FERNANDO ANTÜ-

NK). 
Interior derecha.—B.^TJBINO. 
Delantero centro.—JOAO FRANCISCÍ). 
Interior izqulerda. -JESUS CRESPO. 
Extremo izquierda.—A L B E E T O ATI. 

GUSTO. 

SEVILLA, 1-3.—.\ medida que se aproxi
ma el encuentro Espafla-Portugal aumenta 
el entusiasmo de los aficionados. No se pue
de hablar de. las localidades, puesto que con 
tras días de anticipación se Viau agotado to
das. Hubo bastante reventa, llagándose ele
vadas sumas. 

El equipo portugués llegará mafiana, a las i 
tres de la tarde. ¡ 

SOCIEDADES j 
Con el fin de ijUe ei iioruenaje que la Real : 

Sociedad hace a su inolvidable socio y gran j 
de¡x)rt¡sta seQor Fern.tedez Zabala (que en ' 
paz descanse) teugí» el f-aiacter más popu- ! 
lar posible, comunica, tanto a sus socios co- ; 
nao a lo'i buenos deporti>tas <|Ue deseen con- I 
tiibuir al misino, que en la Conserjería de 
difba Sociedad queda abierta una suscrip-
ci('n que la misma ejicaljezfi. 

E! importe de lo (luo se recaude se des
tinará, juntamente con el de otras Socie- ! 
dades. a la construcción del refugio «Fernán- i 
dez Zabala» en Praopollo (Pedriza), y de ! 

f̂ . Tiempo: asía ¿ara Víintisiste asuavitos y 
tttwu^Bta y i.'tni^ íegunde». 

'.-', <?«">¡f(j, pa^rotteado por el.jieftoí Aroat; 
ana hora treinta y ctiatro soitnit'J» y treinta 
segundos. 

• i, i'tffnc, patroneado por el señor Guarro; 
una hora y treinta y cinco minutos. 

llecoirido: 7 millas y media. 

He aquí la clasificación de la cojiu del 
Comité de Xela para la sene «ífispania Z» ; 

:i, c r u p , patroneado por el señor .\i-lliur. 
T¡em¡)0: cincuenta y cinco mintitos .y diez 
segundos. 

2, Anguila .iseüor Torres): cincuenta .y 
cinco miniitos y cuarenta seeundos 

3, María EHcarnación ("señor Marqué»), 
cincuenta y ocho minutos y quince segun
dos. 

4, Nena (señor Vidal); cincuenta y ocho 
minutos y diez y sietft segundo? 

Recorrillo: treü millas. 
RUGBY 

La situación actual del canjpeonato de Ca
taluña en este deporte queda establecida en 
la siguiente forma: 

Inió Sportiva Samboiana, un partido ju
gado, dos puntos. 

I{. ('. D. Español, un partido jugado, dos 
puntos. 

Uniibij Club San Anuics, un partido juga
do, dos puntos. 

Club y'alnciÓH ííarcelona, lai jiartido juga
do, cero pumos. 

Hclidic. Htiíibii Club, un partido jugado, ce
ro punios. 

' . .1. D. C. L, un partido jugado, cero 
¡auttos. 

Club Xiitacióii Athletic, un partido jugado, 
ce! o puntos. 

Se ha teiininado la primei'a vuelta deeste 
c-anifK.ouato, habiéndose celebrado un encuen
tro de la segunda vuelta. Las fechas 
tidos pendientes son los siguientes: 

l(i de diciembre ; 
Hñr.nir liugby Club contra Uii/d Sporiira 

Sainboíatia. 
R. C. D. Español contra C. .V. Athletic. 
fi de enero : 
I!, r. ,Saii Anrlrt^s contra C. A. D. C. I. 
C. .V. fiarrelona contra R. C. T) 
l'í de enero • 
H. C. San Anih'és contra V. E. Samboiana. 
HeUnic Rughn fíhih contra C. A. D. C. I. 
50 de enero: 
C. N. Barcelona contra C. A. D. C. 1. 
V. S. Samboiana contra C. .V. Athletic. 
27 de enero: 
U. n. San .Andrés contra R. C. T). Eapañnl. 

, Wi . . I l tN «.,ríli;c>R0'tO(«|Q<>..,^í5tAPO 
<,iEXEaü«i-P3n!^ sj buen ^nme^ } ai ir*» ea 
£Bjpafii>, {iFiaifipaiinwt^ 4î  ia anisUfc msisru. 

X)AT§f mU: O»SB*VATQlC0 IM- »B«t&.-
BatcmepQ, %,b, kabeclad ^0', t»¡0ni»i. 4M\ f>aa-
tu «c tüíimitrve pstt Vi»», -37; '««ariílo ^W»! ¿«1 
Vientu m Im vciEuta&iiv tu»l», 786- TaJtipüWtíí'u: 
máxima. lS,e gradea; spfcíiw, 6.6; ««31», lO.lí-
S\miA de i»« de&vuwKnw «laria» de i» tenporMura 
lüedia üesde primero i« aún, 177,tí; precipíMMiióo 
acHoía, 0,Ú. 

LAS C£NJlft DE «HESA BBWELTi,»—£s U 
r.ixlécimo año que nuestro oolega «Mesa Bevuelta» 
vien<; organizando «a obstquio a los pobrta qi!« a > 
ii!di(lí¿,aQ «U8 ya tríidicianales «ñas, y que teudrio 
efe.-to ou la noclie del 31 itl actual-

Han enviado jii áootttivo» te» scCorea «iguientíi: 
Kxoílontigiiu» seíu»-» ooDd«e» 4» 1» Co<ie«^iáo, 

exwlcntíaimo» «fieros coná» d« C«rr»gerta, mar-
d«l Ijlano T de Ceriíiola», dos ,Baf*el Bodri 
de Vera, don Francisco Gareia'MolioiMí, loo 

par-

Español. 

Banco de Espaüa 
Pn?o de la prluüi de 1 por 100 de 
auiortlzaclóu a las obligaciones del 
Tesoro, a dos años, veucinileuto de 

1.» de enero de 1921 
Confcrrae a lo dispuesto por la Dirección 

general del Tesoro, ha de precederse, des
de «•' día 1." de enero próximo, al pago del 
1 por 100 da prima de amortización que 
devengan las obligaciones de! Tesoro al 
5 por 100, emitidas con fecha 1.» de ene
ro de 1922, a dos años. 

Este pago se ha de efectuar con indo-
esta forma todos los amantes del alpinismo • i^endencia del cupón dte 1.» enero 1924, que 

s Contaba treinta y doe afio« de « ^ i 
' fta* jrren propagandista de la Baana 
FjKQsa f 4e la Defensa de la Fe. 

GH) ^f!B«eJ«n cristiana so-portfi iarga 
t MBOBa dolencia. 

füwjamós «enttdo pésame a loe emáoM 
r*a difunta. , «r r̂ x-oAf™, 

Bwanioa a los lectores oe.lüLi uutiSAiHé 
rliMaa y******** ^^ **̂  oracionee el alma 
láS^ÜWtrado ingwiaro de Camino». 
I • • «I A*ata FARli 

Vñ servicio d©l Somatén 

tendrían siempre un recuerdo grato del que 
en vida fué en su época el más entusiasta y 
propagandista de este bello «sport». 

La Real Sociedad Colimbofllia de Cataluña 
ha constituido la siguiente Junta directiva 
para 1924: 

Presidente, don Diego do la Llave. 
Vicepresidente, don Joaquín Echagüe. 
Seerotaño, don José Reynals. 
Tesorero, don Rafael Llompart. 
Vocales, seflores don Augusto Ferer, don 

José María de Délas, don Manuel dé la Lla
ve, don Antonio Rivas j don Antonio Qui-
roga. 

Director de palomares militar y social, don 
Joaquín Pamiea. 

Presidente d» la Comisión, de concursos, 
don Augusto Ferrer. . , . . , 

La Comisión de concurso quedó integrada 
por los siguientes sefieres: don Augusto Vall-
mitjana, don Joaquín Pamies, don Antonio 
Rivas, don Ignacio Pardo, don Pedro Monné', 
don Ricardo Fuste, don.Santiago Bofes y 
don Pedro Puigdomenech. 

MOTOCICLISMO 
Resultados de la importante carrera de 

«Hont Chauve», bajo la organisación del Mo
to Club de N i í a : 
CiAa^a de oanwnuí: 

«Motos» de 250 o, o.—1, ROLLY («Moto, 
sacocha»). 

«Motos» de 850 c. c .-^l , QUISE («Cot-
ton»). 

«Motos» de 600 c. o.—1, THOMSON 
(«Sunbeajn»). 

«Motos» de 750 c. c — 1 , AGNERO («Mo-
tosacoche»). 

«Sidecara» de 600 c. 
lea») • 

Autociclos de 1.100 c, 
(«E. H. P.»). 

Coches ¿e 1.600 o. 
(«Bugatti»). 

Coches de 2.000 e. c. 
gatti»). 

llevan unido dichas obligaciones, y a tal 
efecto desde el día 17 del actual podrán pre
sentarse estos valores, tanto en las cajas 
de Madrid como en las de las sucursales, 
acompañados da las correepiondionteB fae-
turas. 

Recibidas y comprobadas que hayan sido 
las obligaciones, se estampará en ellas un 
cajetín que indique ha si<to pagada la pri
ma de la amortización, y serfin devueltas 
en e l acto al presentadior, al propio t iem
po que ae le entregará la parte correspon
diente de la factura, con 'la que hará efec
tivo su importe, tan luego como se reciba 
de la Dirección del Tesoro la oportuna 
orden de pago. 

Madrid, 13 de diciembra de 1923.—El se
cretario general, O. Blance>Beeio. 

quts 

.Traqiiia Euiz Jiménea, diriectores de Compafiia* i'e 
Bcguatt át¡ í « Mundial, ¥raa«(>£e[i»ritola, etcétera. 

Bigive.n recibiéndose donativo» en la Bedaecjia del 
colega, calle lic San Vicente, 29, primero derecha 
basta el miemo dia 31-

HOTEL UNIVERSAL, Madrid. — Gran 
«confort». Agua corriente, calefacción,, ha
bitaciones con cuarto de hallo. Pensión, 15 
pesetas, todo comprendido. Cubierto de 
propaganda, 6.—Telefono 3.790. 

CAS»L CÁTALA DE ¡MADRID—Par» ed día 18 
!Íe los corrienws orKBuizi esta. Socie-lad una viaita 
colfttiva al Mus«o del Prado, de e«ta Corte, diri. 
gid» por Kû 'eJiio D'Ors (Xcnuis). 

Eatc acto revestirá carúctcr ie bonaeiirvjc que o«ra 
Httiedad tributa a s'.i toiripatricio con motivo de 
¡a pub!icai'i<)n do su obra «Tres bcraa en el Museo 
del Prado*. 

Punto de reuniún, el local social, Piíncine, 18, 
principal derecha, a Isu diez en punto de la ma
ñana. 

JUNTA GENERAL- —La Sociedad Españo'a 
contra el Ganado Híbrido celebrari junta general 
ordinaria fí 4raiiingo 16, a UB cuatro de la tarde, 
en el domicilio de .?u presidente, VeWzquez. 71-

—o— 
De positivo buen gusto son los almana

ques que durante dieiembre regala a to<to 
comprador de 10 pesetas en adelante la 
casa L. Asín, Preciados, 23, Madrid. 

VISITAS DEL GOBERNADOR—El duque .le 
Tetnin, que había comenzado la viaita a los grupos 
escola rea, !a intarrumpiú con moiivo de haber te
nido que salir púa OrduCa ei alcalde; pero pro-
pónete reanudarla al r^reaar éste. 

De la viaita girada al grupo Pefialver. único •»!• 
«itadü, salió mny complacida I» autoridad guberna-
tiva. que hai-ta elogios de la directora d«l estable 
oimiento. 

También celavo el gobernador en el Hospital del 
Niño Jesús, y hablando de lo bien impreaiouadü 
que sa!i¿ de e«la visita, decía que establecimi«itOB 
como este hospital son honra do Espafia. 
— — — ' • > * — - ' • ' ' • 

Reales órdenes de Marina 
Se noíübra coín.indánto del oflñonero «T.aya» al 

capitáa de íragaia don í.\r¡guel Sayrera. 
ídem secundo comandante del acorazado «Alfon

so XIII> al capitán de fragata don Félix González 
Caatañéda-

ídem segundo comandante del guardacoatas «Uad-
Targa» al alférez de navio don Bdnardo jAfontero. 

ídem al comisario de primera don Domingo Cas-
tellaooa jefe del negociado de Acopids de la Comi-
ŵ -ja del Arsenal de lia Carraea-

.3» diaiieoe que el alférez de óatiA ion B»{aell 
Sánchez Nieto embarque en el (encera <Cinovas del 
t'aatijlo». 

ídem que el alférez de navio don Alejandro 
Hac-Kinlay embarque «n el cafionero «Laya» 

ídem pase a eitoociÓQ de supernumerario el te 
nieute de navio don Bamóu de Ozamiz. 

ídem «6 amortice la vacante producida por nasa 
a la reeerva del auditor de la Armada don losé 
Mootaaiuos-

Concediendo cuatro meses de litencia a! capitán 
de corbeta Aon Bernardo Pereir», 

era el pase á" 1» «ituacién de reserva al auditor 
Armada don José 'Monteaino*. I de oor 

Iden 
de la 

c — 1 , DOM («Saro-

c — 1 , DELA8ALLE 

c — 1 , D E JONCY 

— 1 , HENNIG («Bu-

VITA-DURINI 

SCAR («Saro. 

-I, SCALA («Koe-

c — 1 . SARTORIO 

— 1 , CAUDA («Gi. 

A («Har 

- 1 , T-ILIBi. 

-1, BOCCAR-

- • « - . 
•5 • • . vr 

154 Jn 4et«»«!4p del timador Antonio Wo-
ri«aó <3«rala. de vemtíeinco aik>s, 4e 4»" 
Miar ^m» «ues te en ia sección dé sucesos, 
hé aotor el aomatenista don Carlos Bailes-

;Ur. el outd la praótieó por si aolo ea la 
• d í i (ia S m t a XaHa de l a Cabeza, cuando 

Al M|Bai|»n»« ao upi&> de otn> aujbto llamado 
•Aiitoaío Twoonti García, quería desvalijar al 
S n i n o ilt Navaroueade (Rolado), Mariano 

<Cu^ 8 « M e . 
£ Í aa&ar BaUaaiair 4 ió el alto también al 

'TlMcmti,' que durasQte el trayacto lc«ró íu-
¿ w e , y pondttjo hasta la CoSMsaria *il, 

. ^ n í t a l , sita «D la calla de loa Tres Peoes, 
I M <«n> detenido. 

Cate^rfa de tnriamo: 
«Motos» de 250 c. c .—1, 

(«MotosBcoche»). 
«Motos» de 350 o. o.—1 

lea»). 
«Motos» de 600 c. 

lher»>. 
«MotoB» da I.OOO 

(«Efárley Davidson»). 
«G^deears» de 850 o 

Det»). 
«Sideoars» de 1.000 o. c . ~ l , TJNIA («Har 

ley Davidson»). 
'«Autociclos» de 1.100 o. e 

LIN («Amiloar»). 
Coches ligeros de 1.600 o. e. 

D I ^(«Citrown»). 
PUGILATO 

MILÁN, 18.—Para los i'iltimos días de 
enero próximo te ha conoeriado un enouen» 
tro «aire Frattini, campeón italieno de paso 
medio, centra Ted Kid Lewis. 

Tendrá lugar en el Palacio de los Depor-
tes de esta capital. 

ATLETISMO 
El dia 26 dai presente mea el F. C. Bar

celona organiza 'una importante prueba que 
•ocraaponde al tercer «ChaUonge Pedro Prat». 

La Federacidn catalana da atletismo ha 
asoldado coacseder el titulo de oampedn al 
ganador da esta prueba-

Raapaeto a las insorípcküas ya a» han re' 
eibido las de varloa a;irtran}«eoa, Speroni, al 
sanador de la prueba anterior, Bréda y Del 
Re entne les italiaaos. De loa fr^acesaa haa 
asegurado su ooncujeri Heuet, Brosaardt, Cor 
let, Scbnellnvm y ^oohéa. 

RBGAf A8 A LA YELA 
BARCELONA, 1 8 . — ^ resultado de la co-

pa d« Ot<i>&o dal «trofeo MaravUlaa»; wga-
nizada por el Cl»d> JÍMÍtía» P « a Iw» ?•*«* 
de siete metriA, fui el a l i e n t a : 

VIDA RELIGIOSA 
DÍA H—Vlertie*—Santos NicaaJo, Obispo j már

tir; Justo, Abundio, Zóaimo, Teodoro y Araenio, 
mirtiraa, J Santa Eiutropia, mirtir. 

La ' misa 7 loScio divino ion de )• infiíaoctava, 
coa tito samidoble y color aaul-

AdoraeMn Moctama—San Ignacio de Loyola-
Ooaranta Horas—En las Salesas (segundo mo

nasterio) . 
Corte de Harfs—Del Destierro, en San jMar 

tín (P-); de los Arquitectos, en Sm Sebastián. 
Parroquia de San Karoos.—Empieza el triduo a 

la Purísima Coinoepdón. A im cinco d* la tarde, 
esposioián de Su Divio» Majestad, rosario, swiDún 
por el señor Q^foStt Colomo. ejwroioio y reaerv». 

Parroqala de San Martui.--Cc«itinúa 1» novena 
Santa Lucia. A Ua cinco de la tanda, estaciúti, 

rosario, serrato por don Enriqne Vániíiei Cámara, 
ea, ejercicio y adoración de la reliquia. 

BalMU—-((Cuarenta Horas.)—A las siete, exposi
ción de Su Divina Majestad; a Ua diei, miaa so. 
lemne, y por la tarde, a las oinoo, estación, roa» 
rio y prweaión de reserva. 

Baotoario AH Perpetuo Sooorra—^Empies» ^ tri
duo en honor de la beata Tere«a del NiSo Jesús. 
A IM cinco de la tarde, ejeroicios, predicando ú 
padre Qatnarra. 

NOVENAS A LA PURÍSIMA CONCEPCIÓN 

Pano^^ da Santa Btrbara—A l u once, misa 
Kdemne, y por Uk t«rde> a las cinco y media, sx-
posición de Sa Divina Majestad, ejereioio, Kmta 
por don Diego Tmrtosa y reeerva-

CatatrafM—A Iw dies, mis» rezada: por !• tu* 
je a laa cinco y media, exposición de 8a Divina 
Majestad, ejsroioio, sermón por dtm Rslaal Saos 
da Diego y reserva. 

Orilto <• la Salad—A Isa OIUM, misa lolemQ*, 
«etaoión, aoven» y bendieióa; por la tarde» a )«• 
^ e o y medie, exposición de Su Divina M^eetad-
ei«ei«io> sermón por el s*ft« EstiellK y raasrv». 

Saa' PsKoal. — A las diez y media, exposMMÓB 
da Su Divina Majestad y mis* contad*; por Ut 
tarde, » l*e ooatro, expo^stóu de Su ISvina M«> 
jsstad, et^ación, rosario, aermóo por el sefigr Crî  
ma, ejereioio y reserva-

Ht]w i» fünf* inmacBlftla (facBoarral, US).— 
A las cisco de la tarde, «xpoakito de Su Divina 
Majestad, astaciÓB, rosario, efarsieio, plitioa por el 
padre Ssrsbi» y resera- ' 

Rosario—A las ocbo y in«dift> "»»> rosarie y 
ejercicio; por la tarde, a lus daco> ««{lesieión, 10-
ssrio, sermón por el padre Paredes y reserva. 

san utaaHa fie les Altmami.—A la* di<», mis* 
solemne; por W tsrde, a la* oinoo y meiUs, ajer-
eieios eoB sermdn por el seBor Arriba. 

Ba|iedo C«u<B I san Pnaaitett «a •«•Ja.-^ 
ta* oeho. misa do ootnuuiÓD para la* Eij«a da M*-
rt»¡ a lo* « ^ ^ la ia*de> aoraa». peOioaaés al 
padm AlM^óot 8< 3' 

saa PatfN—A la* di«s. iBÍ«a admana. 7 por la 
tarde, a I** eioeo y laedía, «íerekío. («nada t*t 
ú péclra iUftítm. radratorista. reserra y gose*. 

OOLTOB DS LOS SABAIKK 
pawoínlai.—Ataii»a*n»: Por la twde, a la» se!» 

1:TlBAibA v 7 ^ « r . : d r p o t él aeaorS.»e4ia-. salva «iy .^I>e U.'M,^: Al .m. | 

cheoer, letanía, salve oantadt y ejercicio de la re
paración sabatina.—De los Dolores: A las cin<>o y 
media de la tarde, roasrio y aalm o»ot«da>.—San 
Sebastián: P«e la tarde, m las ««te, manifiesto, ro
sario, plática que predica don Bdilberto Redundo, 
reserva y salv» a Nuestra aeSor» de 1» Miserioor-
dia —Cóvadongia: Por la maSana, a las ootío, iriisa 
y ejercicio de la íeücUnü^ fabetioa, y por la 
tar«^ roesiio y saJv* o«ntad*«—Purísimo Coraaón 
de iMaría: A las ocho y med», imisa de eomanjito 
para las Hijas de Marlo—^Sao Marco»: Por la ma-
fibDA, a las oi^o, misa de oommiión general y ejer. 
ctoto de la felicitación sabatina. 

Iglesias.—Buena Dicha: A Isa oobo, mis» can
tada en honor de Nuestra êOora de 1» k̂l«r«ad; per 
la tarde, a Ue ciiico, ejercioia* con exposioión— 
Carmelitas de Maravillas: Al anociiecer, solemne 
salve a Nuestra SeSora de ian MaraviUa»—Cristo 
de lo* Dolores: Por la maSana, de nueve a doce, 
exposición de Su Divina (Majestad— C<»:8zón de 
^aria: Por 1» mañana, a la* ocho, misa de coma-
aión l«r» la Archicofradia de la Titular; al doo-
cbecer, salve eaatads.—M«rla Auxiliadora: A ías 
oinoo, bendición y salve.—Sagrado Corutóa y i?an 
Crancísco de B<ffja: A las ocbo, ffl.Í8a de oomaniÓB 
general par» las Hijas de iMad», y m la cafíiHa, de 
las Congregaóonas, misa reatda y salvo cantada 
para loa CabsIUre* 4ig\ Fikr. 

C O F R A D Í A D S L * UNTA FAZ 

Celebrari kof, a l«a onatoo y media de 1» tarde, 
«n la 0B{úUa da SMlta Teresa de la psiroquia de 
San José, ejcroiao de dutngritwia y pUtioa, que 
dirá ri' seAor eura pámx», don Visaariaiía O^iwa 
Serrano. 

OUABDU SB RONOR tZh |A08U>0 
CORAZPM 

Dirigido por ti pa<lr* Kabio. §. 3-, oeíabrari he; 
la Ar̂ ic< r̂a<Ua establecida sa el moaasterio de lis 
Vieita«ián (Saata Engracia, 10) el dia de latira 
ai^itusl, 

OAAA OB BJEROICIOt OB CHAjMABtlM 
£1 próximo d«m¡nĵ > 16 ae «lebrari el di» d« 

retiro espóritual pera caballera^ dirigido gpor # re-
verOBdo padre José María JRIÍÍMO, S> J.i pw la 
maAaaa, a lae diez, misa y maditacióa; a Isa do* y 
isedi*, ex¡0§iáin, y a la* cÚKtai meditaeiÓB y re-
•OTT». 

Ix» «viles •• reciben en lo mndeeeia de Isabel 
la Católica, iodioando si se ¿eM» quedarse a oomer. 

SEAl. E ILUSTRE OOWQBEeAOION DE 
NUESTRA SESORA IMB lUI ÍTLOR it& LIS 

El día 17 celebrari so* «ottp meosaate* va la 
piiniqui» de t» Abaud«i«- A l»a ojsbo y inedia, 
miba da comeóla. eoB «ooiaiaMmianto de órgaao. 
por k* &ena«so* &vD*m 7 fWiai.; m <ka diea y 
media, reso de la OoKNUt de l*a Doce Bstedka; a 
te» doea, togataa, wawío 7 ^ te»no. al «a» mm' 
p*a« 01, coro da nMaa> 

De oetto y media a doce y t»«£ai. « ^ a ia flaa-
ttiiaia f irgea por b Oaardi» 4* Bonor 4» 
coaarenotes. 

• • • » 
(En«.|i«Mice •» fobiMt con caarara •oiMMmea.j 

FIRMA DEL REYlLasaguasmineralesenios 
hospitales nulititrvs Sn #^«naá i» ^rntÉo los ag î¡ent9í dor9r«t««: 

BST..i.r)g-^Ko«bra;;^p «oaiocáadorf» y eabUî K» 
d« ia reai <¡rden di Iiab»! ia Catoü â, a im José 
Ájfmviio, Álbíñ&ni í i dan Ricardo ^m» Bai**b*a-
y catwUoos « don Joa» iferia Ctoipi»»^^ f Ai?*-
raí, a d^ tuM .ímador Sanchei feí^Bde» y i 
•fae F*iro 9*fil» Cardso». 

IdfO gras «autiJJer 4* 1» real _v dijtJBgBÍüa otdeo 
d* Carlos I.I1 al Card»a.al don íiíirique fteg y ('a 
•aoova. 

Ideai caballeros <!e la i-pal _, áist¡ngui>la onien 
de Carlai III a, los saSores ilim I.)¡Moro (jiitiérreí 
J de lis CHÍVM T a don .íoanuiíi Csstillo y Caba 
Ucro. 

Concediendo dt» grandes eiiiws Ao I» real oid:n 
d« Isabel I» Católica a d.jn Iraaiciíco Vnbr» y 
Báií y a, don Emriqíia Hausír j -Vsubiirger. 

Ntrnibrando cab»il<>ro de la n-al y disiiuguiUa or 
den de Carlos 111 a los »-,íñores don Emilio GordjUo 
A«do y don Manuel Carlos (¡iUlagber y Cabaval-

ídem comeiidadords con placa-, oomcndadcre» y 
oaliaUeros de la real orden de Isabel I* Católica a 
los señores doo José Gdlvez Ibarieuecbea, don Vir
ginio Jaccouci y Osoar Bjarrenechea y Baygada; 00 
mendadores a los señorea don Juan de Spuches, 
marqués de Schitó, y dOn EmiJio Clergerie, y ca 
balleros a los señores • don Arturo V» Ba«g»lnj>i, 
don Clemente Palma, doo Aimé Otear Jean Si» 
ven», don Charles de Ghellinck d'Elecgben Vaer-
newyck, don Bienvenido Franci y don Pierr* Mí 
ra,val. 

QOBERNACION.—Declarando jubilado pw im
posibilidad física al jefe de Administración de i,e 
guada clase del Cuerpo de Correo» don Gustav» 
Rodeyro jMaíiach, concediéndole al propio tiem'-o 
los boQores de jefe superior de Administración 
civil. 

ConixMjiendo la gran cruz de Beneficencia, ,̂ on 
distintivo bUnco, a doüa María de Cubas y Erice, 
üiaiíjue-sa. viuda de .Mdaina. 

ídem la misma cniz, (-«n igual distintivo, a ¿oüi 
María de lab Dolores de l'lzurrun y Alonso, mor-
xj'û sa de Aklama. 

Idpui honotea de jefe de Administración civil, li
bre de jtaeUx, al ¡fíe de sección de tercer» del 
Cuerpo de Telcgru/os don Pedro Na.Tajaa y AntiSn. 

ídem ídem idíwn.a don Vicente Fernindez y Ber
zal, 

ídem id<m ídem a don Ramón Sinchez y Do 
minguez. 

GHACIA Y JUSTICIA—C<>nc«diendo 1» libertid 
prorieioiíai a !i» reclusos Julio Casal' Fernindez y 
Antonio Gil Rey. 

(̂̂ MEN'i'O—Conoediondo bonore» d« jefe de Ad 
ministraciün civil, libre de gastos a don Joaquín 
Miaría (íagide y Blanco, jefe de negociado de se 
gund» ciase, jubilado. 

HACIENDA. — Concediíiido hcoore» de jefe d» 
Administración, libre de gastos, al tiempo de ser 
jubilado, a don Ramón Cros y Torrontogui, jefe da 
negociado de segunda clase del Cuerpo general da 
Administración de 1» Hacienda públiqn en la Di 
reooión general de Propiedades e Impuostcte. 

Declarando jubilado a don Federico Barroso y 
Calzadiila, delegado de Hacieoda de la provincia 
de Cuenc». 

INSTRUCCIÓN PUBLICA. — Nombrando vocal 
del Patronato dei Museo Nacional de Arte jModerno 
a don Manuel Benedito y Vives. 

Admitiendo la dimisión del cargo de presidente 
del I'atronaÍQ Nacional de Ciegos a don Adolfo Al 
varez EuUilla. 

PRESIUEXCIA.—Destituyendo del cargo de ma 
giilradü do ia Audieiii.ia territorial i!c Ija Coruña 
a don Francisco l̂ craáiidez Bcrnal r T'riszur-Al-
daca. 

iJeKgnando a don Joeé Crespo García par» servir 
plaza de presidente de Sala o fiscal de Audiencia 
territorial que no seao las de Madrid; o Bar'&loni-

Resolviendo la competencia suscitada entre el go
bernador civil de Vizcaya y el Tribunal Industrial 
de la misma provincia'. 

Declarando que ha lugar al reonrso de queja prom> 
vido por la Sala de gobierno de la Audiencia terri
torial de Burgos contra el gobernador civil de IJO 
grofio. 

Besohiendo el recurso de queja promovido por U 
Sala de gobierno de k, Audiencia territorial de 
Burgos contra el gobernador civil de Logroño. 

Declarando que ha lugar al recurso de queja pro
movido ptn- la Sala de gobierna de la Audienoi» te
rritorial de Pamplona contra el alcalde d* Sarta 
gud«. 

ídem que ha lugar ni recurso de queja promovido 
por 1» Bal» da gobierno de la Audiencia da Va
lencia contra el alcalde de Qoerar 

Decidiendo a favor de la autoridjad ju^ial •» 
competencia suscitada por el gobernador atv;il da 
Zaragoza al juez de primera instancia da Soi. 

ídem la competencia eatre el gob»iiador civil de 
Vizcayn y el Tñbunal Industrial de U misma a 
favor de eate lílitimo. 

ídem la ooropctenci» entre Ídem idem id«ni. 
Bccolviendo a favor de 1» autor!3ad ludioial la 

competencia entre el gobarsador de Palensia y *d 
¡uez de inslruecidii de Saldafia. 

Daclarando que no ba debido suscitarse la oso»-
petenoia entre tA gobernador de Oroise 7 «1 joea 
¿8 instracíHÓ» de CarbsJlino-

I^oidieodo la competencia entre el gobernador e» 
vil de AUneri» y el joe* munioipal de Niju" » favor 
de la autoridad ji^ipial. 

Ptonogando desda 1 d« eoero de IQSi al 80 O* 
junio do 198i el 4» 81 Ae junio de 1980 «obro oon-
tratos áe «rr«mdami*eto» d« finos* ml^B»*. 

CiranUr.x^ie^ia oobaidara^La #1 «aisumo 
de afum mis«t<»»mediciBalas «a 1«« la^i&ta» 
les tnilitcÉ'es, .espcialmeBte eai .Aitwa, j C!« 
e l pa de ^ m é quede Unwtade » lo iMl lata-
méate: aeeesariv.^, se resuelve : • 

Primero. Que. todos ius hospital^ müh 
tares que no estén abastecidos de s îV^ per» 
ftH'tairiente potable jior falta de ella án la 
ioealidod la- adquieran de puntos o%«a|lo*, 
dApoüitándole ea aljibas o reeofieado f a éa» 

'to; las de üuvi». 
Segundo. Las íamiacia» de los hoapitaks 

militares «gtarán dotadas de los aparataa pna-
Í;ÍSÜ« para preparar artificialmente -ágata Bü. 
ner»li/.adas que sustituyan 00a gmn acone< 
mí.^ T ventaja a las llamadag de masa. 

Tercero. Para regular el eonsumo 4* !•• 
aguas minero-medicinales y que ̂ t é aiaaa* 
pre vigilada su peticiAn, las Juntas tlpslta-
tivas da ¡os hospitales militares fonní^aníb 
mensiialmeníe actas razonadas, expfsaande 
la cantidad v clase de las aguai ouya retni» 
sión se juzgue precisa para las necatóiadet 
del mes, ouraándolB» por (xmducto rafia-
mentario y con carácter ingente al B Í B Í I -
teño de la Guerra para su aprobación y pai» 
oue por la sección de Sanidad so ordin* a) 
Laboratorio central su envío. 

Cuarto. IJB» Juntas íaoultatiWMs de lo» 
hospitales quedan autorizadas ¡júa propio^ 
ner I* adquisición de aguas minaro-BwdldW 
nales que crean convenientes y que ap figu. 
ren en el petitorio, y en este easó la facwi. 
tativa de Sanidad Militar informará aoeraa 
de la necesidad y conveniencia de aa an». 
pleo e inclusión en aquél. 

Quinto. El Laboratorio central da fnadí-
enmpnfos propondrá al ministerio de la Óue-
rra la adquisición de los aparatos, loodelo 
más económico y sencillo, de anhídrido car* 
bonico comprimido para la Rasificación de laa 
aguíts mineralizadas ertifioialmanta, y los 
snministrará a todas las farmacias íe loa 
hospitales militares. 

I Tanibii^n la .Tunta faoultatira del meneio-
i nado Laboratorio astudiará T remitirá lae 
I fórmulas químicas mejores y más aaoeillaa 
I para ]» |.urifii>ación y mineralisacjén da laa 

agtias que sustituyan a las natur¿M. 
'•^|# •iii|i». iiia*iwi—wat—«Miw 

SEííALAMlENTO DE PAGOS 
o — 

eiIlECClÓIí GENERAL DE.LA JXKCDA 

Los individuos de Clases Pasiva* que timín aaa-
signado el pago de BUS haberes en la Pagaduría da 
esta -Dirección pueden presentarse a poredbir - la 
maosualidad corriente desde las dies de la TU***"»!! 
a laa doa de la tarde y de tres a «teop aa ka 
días y por el orden que a ooatinuaeiA» M Mjirssaa; 

Dia 18 de diciembre d* IÍS8 
Montepío militiir il.etra» N a B—^MoBtepIo *í« 

vil: Î etras G a M.—Marina, ««rg«nt<»> Plan* HM> 
yor de tropa, cabos-

Día 10. 
•Montepío milit.ir: Letras S a 

vil; Letras N a Z—Soldados. 
Dia 20. 

LeTras A a F-a-Jobilados. 
l̂ ía 21. 
Ij«tra« S 

-Cesantes, 
tros. Remuneratorias, generales, 
tes coroneles y comandantes. 

Día 22-
Montepío militar: Ijctras IÍ a M.x-Montepte .A 

vil: Letras C a F—Plana mayor de jef«*, aa{Mta-
ñas, tenientes. 
, . ^ Día 2.̂  
Cruces (do diez a doce Se la mafSai»»). 

Día» 24 y 96 
Altas, Extranjero, Supervivencias y toda» la* té 

minas sin distinción-
Dia 2 de enero de 1924 

Beteneiones. 

B i b l i o g r a f í a 
o—— 

LIBBOS QITE ACABAN » E AfABECBSt 
«Qalero ser marquesa» (novela), por t» 

de Kerany. 5 peietaa. 
«Myriau en el hoaque «neantade» (neva« 

la ) , por André Vertía'. 4 pesetiHk 
«Móniea la norcjera» (novel*), por E B » 

riqueta Celarie. 4 pesetas. 
«Acaerde aii;lo>ibero-ltallaiie»i por Emi» 

lio Zurano. 4 pesetns. 
Pídanse en laa librerías de «Voluntaé»!< 

Nicolás María Riveiro, . 3 j ' %^ Ma^Mf 
Mar, 17, Valencia; BnKb, 3& ]^a«e l em. 

— '••O' '" 

M<Mitepío militar: 

Montólo 
vil: I,!etras 

militar; 
A y B.-

ZZ.—Móotepio ci 

Z—Montepfa ei> 
Excedente. 9*oa«k 

coroneles, teni«a> 

£SPECTACULOS 
• . . O ' • ' • 

P A R A H O T 

ESPAROL'—10,1S> So Flande» se ba pueato el 
Bol. 

COMEDIA—10,30, La oopa del olvido, 
B(U.iAVA—6, ün» noche sn Veneci».—10,15, La 

mn«rte del dragón. 
CEHTRO.—10,30, Embrujamiento. 
LABA—6, La mala ley,—10, Cristalina-
REY ALFOMBOi—6, U B boml»e eBoarttador~— 

I0.1S, Pío MiwsoUni. 
IMFXKTA ISABEL.—6, Ciorito el de las goi-

tarrat.—10,ie, Sil filóa. 
APOLO—9,3% Lo* muert-m, El retrato del {abe 

y Fiesta «uspéra.—10, El distinguido eiudedaao y 
Fiesí» campera. 

ZARZUEbA~10,15, Los «avilases. 
CÓMICO 6,16, La oooqaáste iú moado y ¡ Viva 

el alcalde I—10,15, L» mujer de táev». 
FUSNCABBAL—6, Î a noaa de atexd.—10, 

Ixe'cuatoo jinete» dei Apboalip*!»* 
LATINA.—6. líoeb* da rood» y ¡B* mocho Ma

drid 1—10>1S> ¿A qaé teateo «amo*? 
OIROO AMEKI0AMO~« y lAlS, FuncbzM* da 

Oü*co. 
OIME COLISEO mPEBIAU ~ Cinematógrafo. 

Todo* lo» dia* estreno*.—6,30 tarda y 10 nocb» 
«L* novel» d« aa prtnoipe». por Earioo Cam»o; cEl 
fauiono «» Itaüa» (s*gñada jonieda). 7 e**i«BO de 
«La hija M arrabal», por XW* Eergwon. 

• • e ' 
(El «anncio da Isi *m ta este oartalaia M 

fÔMM M î inkaeMa al laooBMaMaUa.) 

oSoscTdTSrDEBATE 
OAÎ I'B DB ALCAXiit (VRBNTB A LAB 

OAL&TRAfAS) 

OSTOGBAFIA MABI'IIVXZ Mígh, aext4 
cdlclén, 453 p&ginas, ro^elve l̂ pdî  dujia 
escritura, puntuacidn, pronnnciacida, "Niwi 
gtjna mejor. 

R o n "UNÍCO' CiibáL 
* ^ ^ ^ * * LEGITIMO '^^^mm^mm 

VajIUas-Cristalerlat 
LA CASA MAS DE MOOA V PE 

MEJOR «UtTO 
«LA HISPANO INOLttA*» 

CABBE&A SAN JEBONPIO, 4X 
NICOLÁS MABIA BIVEBO, 14 

Eiean 
Sólo 

Chai 
de Vl l í 

( A s t w M s ) 
contiene el Acido carbOnicoi 4 a M 

precia fenaentaciún 

EL IHEJOII P O S T B C 
Mili- SMJECOIONADA DK 

«LA UMBlllA** 
H. COMERCIO 

de Fé l l i Ghnu&Us. P«isión desda W j t o f c 
Todo «confort». MoMSor. Av. Pl y M i M m , 1 

PAPÚ 

\/mr\n SOUIBI IKS 
AfusB alealiiui% tan rinA wfa Él vf0 

urinarias. De venta en prlDefptiaa (HmiT) 
eiaa y droguerfaa. Temporada oficia^ ét I t 
da ionio a M d» n t̂lMnbr*^ 

F 

Nueva pluma estilográfica 
de llraadOMi wtemiÉle» eos pin»lU« cw^IlíHíe y cnMerta de mettfl bliHM»4a. 

Oe PneaM. néSBWi 4>M VW^BráM.-* Pan «arfe «arttteaift aftretad wm mata 

JI4. ASÍN PALACIOS, Preclaitos, 23, MADWD 

file:///i-lliur
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lilfftsefttantes eon carrera 
EatoBlfüfJTniento de easeítoai áo e5tud;.:-s d<3 Facultad, Ba-
<ái¡U«»to, >í&gisterio v C'Offiercjo, edauuiá en capit»k* de 
ptonsaaa y pueblos de icJEKjrtancui rerresantiatos-profesorsi 

paí» eccargaise de tt^síjiíai}» Tx>r coirtfi.poadeii.uia-
DÚágúrae. APAKTAQO OE C 0 8 B É 0 S _ 12.0« — ÍM4DBID 

t 
EL ILUSTRISIMO SESOR 

l o i i ]uan M ie Miariagiy Casaúo 
INSPECTOR OENEBAX DE MONTES 

Faiiecio ei m n m deiemure de 1923 
a los sesenta y dos afios de edad 

Desímés de recibir los auxilios de Nuestra 

Santa Religión 

D. E. P. 
Su director e.spiritual, el reverejido pa-

, dre Ignacio In'súR, Redentorista; su viuda, 
la ilustrísima seilora doña Amalia Castro; 
hijos, doña Clara, don Juan María, herni.a-
im María Ter£.9a del Sagrado Ooraafin 
(Canmeíita Desca.'za), don Mkadésto y doña 
Ana; hija política, doña María Elstrada; 
nietas; hermano, don José María; herma
nos políticos, primes sobiinos y diemás pa
rientes, 

aUEOA.N a las personas pía-
íiosas que ene<miíenden a Dios 
Puesteo S»fior el alma del 
finado. 

Eü funeral por fjí eterno deiscaiiso de su 
atona se celebrará «I sábado 15, a las diez 
y medaa de la mañana, en la parroquia 
«ie San Ildefonso. 

SABAÑONES, GRIETAS 
CarMÓQ soi-preudante: «POMADA ANTISÉPTICA 19». 
POCTOB PIQUERAS (J/JEK). FASMACIAá. 2,2.5 TARBQ 

Industria importante privieglada 
> «Je primera Cfccsidid, A la.'; personas mdustrialea y n 
UM fumiiaR en cennuK Con un <«pnai <if iZO ¡t 200 pe-
fietM, niaDejaüas ¡wr 6J. nitsíTio y «xin stíio trea días <l9 trft-
b»jo cada semana se <-oiiíiguo »ls 6 a 7 pesetas diarias. 3o 
iñaadan expli. acionts 'li't.i.!ÍKdiíí e impresaa a tixio el qa« 

.'i|p pida, inand.iBdo «n ?ello< 'JO céntimos, ir'ara conUistacidn: 
PUDLINO L.^NUSBURU ÍALAVA) VITORIA 

lOL^i l i i i iIS OE iiORID 
CENTKO CE CONTRATiUllOM DE FINCAS 

MAYOR. 4, PRIMERO C. 
'Loa aeñwfes priJí̂ '̂í̂ anuíí .r.;e c-:;>:L-fr! í-e'-'titji- su» «-asa-, lioteleó, 
Büia«R •} úncei'^ IÍ-.-:!CÍÍ- L̂ H.-íoiti-LiTi-u en f^.-:t^- L'entro ía mayor 
opcctomdad- /-cr -:er nuuif-.v^íL ia clientela do fíoriípradorea 

cutí fr-̂ -̂uf̂ nta-n ei!tí\> oficinas. 

Maquinas de pintar 
y encalar; hicca el unbaioi» 
10 hombres. Pedid cataloga * 
Uatths. Criiber. Aparí." 1S2, 

BILBAO 

Relojes de torre de precisión y para ferrccarriies, d« toda c.aHe de ta
maños. Construcción esmeradíiinitt y do prinvera oxclusivamente. Espacialidad 
en carillones (eonstructar deí /ar iÜd»" i^ ta lada •n la Basílica de Nuestra 
Señora de Bogoña (Biltao). Garantía por iarjEo tl#mp«. 

J. G. Baer. SUMISWALD (Suiza) 
Dirigirse a lo» r«pT««e»t«»t«» « « « Í U S Í T » » i»«r« E»|»Eña-

JIIII8 sineii s ei.. mMt r i . — 

.OPTK»! / 

con cristaies üno-í ĵ aru in 
conservación de la vista. 

L. Dubosc-Optico 
ARENAL, 21. — MADRID 

¡jlyiGüPJresi 
Alimentad vuestrai avos coa 
huesos molidos. Sürprondí.n:í!» 
resultado.?. Pedid catálogo de 
molinos para hucaoj a Ma'.ííi3. 
Oraber. Apart.» 1£5. Eii'jao. 

-Sí¿; 

A V i Compro, pagando mucho, alhi-
jas, objetos de oro y platii, 
anticüedades " popeletas -lol 
Monte . -S U C E S O K DE 
J U A N I T O — PEZ 13 

Lmolf um t s 
tidj de h 1 ' 
Tapice ü i 
damos 1 » t 
ta' 1 1 1 ^ 
DE Pf ^ ft j ' ¡s o t ' ! ! iJ 

i l I I i 

k/L 

^~:~;:¡¿^^^^ 
^ 

áf-?© r 

LA MUJER Y EL TRABAJO 
H Í T B K B S A N T I S I M A B B V U T A M B Ü S Ü - I Í . 

ÓRGANO DE LA F E D E R A t H O M »M 
SINDICATOS CATÓLICOS PfcMEIÍINOl 

SuBcHp/eióa, 3 p««etas afi« 
R e d a o c l o r i y Aclmlt-iS«»tr»c!c»n 

P l Z A R F t p , I O . T 0 I . ^ © - 2 » fVl 

M A R Í A CAMC 
ii»l«r¡»« <« co'Uiia, i¡«ralos pjra i i •.-
4t Mirii«w y ac«tíi«fid; ürasofos, ^ k 

0 R U 2 . 31 T OfilO ¿ 

•;...> v.¿® rüucfess Jafeoaas. S®!a SÍES© basta pfeM gia® i n f^ 

P' M Tî a •í*^^ ^ ¥ 

•Ji.;; jElsáia iJ^rspa^ad© c®aa los py©cittefc©s iaá» piayos »< 
a el satis es el JafoéjB sá^aL "-" ;i íQ2¿ra. 

l i i iirsi: 

T A ^ S A M B L R A Ü K N S B A ' T Í gl íUtXARIA («aári liigaJ' 

r J a PiBada, i U ) , \ i*» d.e» , m^b» d. .t. « a * - » . - l'̂ -̂
,„er. ooBv^atori» y . l»a ouc* en ^gnnda. l,o , « « J ^ - . -

ALA'ARO 1.0.l'KZ NÜ^^SZ- , 

REPRESENTANTES 
colTentes. liCscanas part T B » 
te máquinas sscribix ecoDi5aü> 
cal. Sucasmeata perfección»-
d'xs. Gran éxito. U a t t t l l , 
Grnbcr. Aparta.» 189. Bl»»». 

císce HERiy 
superior y astilla» de madera 
nueva, a precio» muy baíatc*-
Hernán Cortí», ¡2. T.» 4.87fi M 

Gi CALBEE 
ixL/d sstas e©Bíüel®E©3 y segiiramest^ «astea mo easontrtfft 
i al E2-s?c£éo ofe© ísae le "ssipere oi l# a^eáteSe ea nada^ 

C A F E S 
y TKS da toda» dtf. 

CBOCOIiATES' elaborído» » 
biuo . 

DEPURATIVO RICHELET 
c u y o s resoltados maravi l les están 
h o y confirmados por mulares y 
mil lares de curaciones obtenidas tanto 
en Fraut ia c o m o en el extranjero. 

I De venta en todas ¡as Farmacias y Droiueñas | 
y de iio«ncontrarl3 y para toda clase de ins-
tmcdones diríjanse inmediatamente y a Toelta ' 
de correo 1̂ Laboratorio Kichelet, 1, CaüeSan | 

Bartolomé, SAN SEBASTIAN- . 

G.» Pírede». 41. T.» 2.068 J. plg2« U SANTA ANA. H 

SUMsfA~VOUJÑTARIÁ 
Kn la notaría da don Mateo Aiijsitia, Castellana, II , taa-

drá lugar, a las once del día 14 del corriente, la d« I» caá 
OM k ciüe de H<*n.iosilln. da asta C.Jrto, número -jl dunli-
oado, i3up»t6««,, ívíiííO aettat .cuadrado», iKiiuv»l«n»eJ • 
Ü.S40,46 pies ti^ajados SsDt» 61.3(» |«aet<|.' T i p ' ¿« ^^^• 
baata, 600.000 peaetas, » deducir 330.000 peseta» hipoieca 

Banco. Títulos y pliego de oondioiones, en la notaría. 

llUÍOSGO de EL M I R 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A LA» 

CALATBAVA3 

SALDO INCREÍBLE 
rara Reperos, itsiios y Casas iesílicas 
300 camisas para señora y caballero. 
200 mantones azules y negros. • 
250 mantas paa-a la cam». 
300 sábanas cameras. 

TODO A MITAD DE PRECIO 

PLÜZKNIOOLASSiíLinEilQff/a E L B A R A T O D E M A D R I D 

,f l.'r I '^ I % CÁLBEE 
D i a r i o popu lnr de Coloiil.i y i i i i n c i o ,r .J 

E ! m.iyor per i f t l i co dci ;.,"a;íidT <;?': 

Centro . E l p a r t i d o hurgué . ; msts ini-

l i o r l a n t e . HOJ.T come¡-Cial i n í p o i t a n 

t í s i m a . A n u n c i a d o r de p r i m e r uüle.'J. 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

Para el e x t r a n j e r o se pubMca s e m a n a l -

m e n t e con el noir.brc do 

í í 

BMJil liiisr, 
(Porvenir alemán) 

S e pnl j l icn ROlaJiiciito .^r nir;!-;'!;» 

l'rBctos de s u s c r i p e i ú u püra i^v; a t u , i,. ¡Í; :.••. 

S e i m p r i m e e n cciraoíaic.a ialu-¡;:i 

S e i m U l i c a e n COIOÍÍ!.:>, «obre >-S í l í i in 

MARZELLE.>'STIÍAS.SK. .37-V. 

\ ai 

" .. v'.-vv fr£.'•;<" e -v íi--eiss'̂ a?®sate eesa® ©s plena liaventud* 

.-vc»líaí£a£u ai cutís son ei JABOM CALBER 

CHEMA DE ALMEJÍD^AS i 

.- :-j:t^ I3E ARROZ CALBER 

iMi^^H'i 

k '~T 
C '.«,_>__ _'H 

CULTIVE su CEREBRO 
5£ Quiere Triunfar 

^^ 

Una hacienda puedo s e r m u y ^ a n d e y no producir nada porgue no s e Ja cult iva. A s i m i s m o Ud. 
puede no ocupar el lugar que corresponde a s u Inte l igencia 's i rio la oultlTa. N o slemprw trlun-
ZMt loa mfis Inte l igentes , pero, sí, tr iunfan s i empre los que « u U l y a n s u Inteligencia. 

Para sacar el partido m á x i m o de la potencial idad de s u Intel ieencla puede es tudiar .por 00-
)R«spoad«licla cualquiera de los s igu ientes Cursos s in abandonar Su ocupación actual, aprove-
ohando s u s rato."? uesocupados, en s u propia casa. 
• ñ o u n r C X A VXSTAT,—Adquirirá una memoria prodigiosa. Apreadorá a pensar eoa clari
dad y a l legar con rapidez al fondo do cualquier problema. MuItlplIoarA su capacidad para ganar 
dinero,- aprenderá, a aprovachar su capacidad m e n t a l consc iente y s u s fuerzas inconscientes . S s 
l e abrirán aven idas nuevas de éxito, , de hor izontes Inflnltoa Curso basado en los descubrimien
t o * s i co lóg icos de l o s ú l t i m o s diez afios. 

FEBIOSISISO—^Aprenderá a escribir para la prensa en tortna 
vibrante, con hondo Interés h u m a n o ; aprenderá todos los seoretos 
modernos del periodismo norteaiAertcanO quó hacen que las p&-

ñlnus de cualquier diario palpiten con vldit. Podrá, ^deinfia, 
ibrarse con esta profesiOn un mágnlflco oorrenlr socia l y 

pol ít ico. 
SSSAOCZOV S a o r a m o s T ] > 0 X 0 B B A M A S — E s t u d i o nuevo 
en, al mundo h i spano; pero que h a levantado fortunas como una 
vari l la m á e i c a en los Bs tados Unidos, donde s » le ense&a en 
casi todas l a s Univers idades . Aprenderá Ud. a . capital izar' s a 
imaginación. Hará populares las creaciones de su mente , exhi
biéndolas a n t e mi l lones de espectadores para hacerle» pensaf, 
reir o llorar. U n buen fotodraima s e vende hast& an i,6W 46' 
lares . La ayudamos a vender s u s trabajos en l o s Es tados 
UnKlos. 
A s a c o r a s T a A ^ o y ozBSÁEnoA 9 s XIA oxsoin&AOiAH n a 
SXABIOS T feBVUTAS-^BI hombre importante de una ámpresa 
e s el que hace l l egar e l dinero. B s t a Curso le eneefla esto. í̂ u 
trabajo vale t^nto m á s cuanto m á s puede Ud. produolK Q a e d A » . 
capacitado para dupl icar y triplicar la olrculaclón de cualquier 
diario, si s i g u e l o s métodos norteathericanos que.énsef iamos. 
OTFSSO DX XESACXnoar—Saber expresarse con ele^zKsiá, oor 
rección y claridad e s una de l a s bases del excito. S e t a Cursa 
s e lo enseña. Además , aprende Ud. toda la Itraniátlca en forma 
agr&dable y senci l la . S i s u ortografía y ' MdacoSOn sen' 'defee-
tuosas , es te Curso lo preparará m r a los demás Cursos meo-
Gionados aquí. 

Cada uno de e s t o s Cursos, por pooo que l e oigra ap ItltiUo, ~éá-
sefia una profesión o aot iv ldsa ouev«, -mo. porvéiílr. i l lmftaoo y 
s in competidores preparados. B s t á n escr i tos c o n ' e{ pr^vOsito 
do levantar rápidamente a l que l o s es tudia a un plapq sáperjor 
de vida, tanto Intelectual como económico. L o s precios son 
mOdicos y s e pagan eon íUcllIdades al aloaaoe de toSilos 'loií 
bols i l los . • • • • . , • . , , ,, . . f . .. • 

^f^-^-i:,l>-- m 

POP zj^-\f a caHJ•'^ c^isj .̂̂  1 ^ < c t - E , 
POR y t n uTrur^to ::</1^ ,,«„•- , „, ^ 
BRA/»lU~Prí ^-U C^ . . f i i I 
SyTAN EXTRAOtD -iftí-i. - I iTr i ' - ' ' 
/•ERELAuOQ/'D^y P-„ 0^;„-«i. o , 

E:iL A ' í /•• 

- /í/u. 

' V ^ . J 

5 R O K Q U : T I ; 
RONgUERflt ; 

e t c . tTc . 

tON 
¡flNTlSEFTKfl̂  

INOPENSrVMV 
ot 6UST0 

AQÍWMtíg 

'^^ 'wK-^^-^' i^ '"* - . '—-

Llevad en la Eocñ 
siempre que qiierÁ .. • , . 

dé los ¡iciisi'os del frío, <li ' t-^mz-^ 
del polvo y de ios mictobifi» ^ '•' 

ros molesten \o% es tornudos. 6 tcjij» J V. 
r eopres ion de pecho; cuaiuk> ob b^a^i cop ^ 

cuyoís vapores balsáisicos y anlibci-l.cj., 
forti | icarán. acorazarán, 

vuestra GARGANTA, vuestros BROKCOiOS, vuesirot PÜLKON 
Minos, Adultos, Ancianas^ 

PARA EVITAR, PARA CUIDAR 
las Enfermedades de las Vias Eespirator ias 

tened siempre á mano 

o^ » DDrki>TVfP.ADr 

VÍÍMOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 « - ^ B - m * -
H - ^ B • m w » PROPIEMRU 

de dos tercios delpago d%., 
Macharaudo, viñedo •! máa renom

brado de la re^ón. 
Dirección: P£D BO DOMECQ ¥ CIA« Jen> de It Froatera 

* 

pados-^J* 

UNA 

Anuncios breves y económicos 

PASTILLi »iií?í 

TANCREDO PINOCHET 
Jefe del Opto, de Instrucción 
de los QtTsoa en Caatellana. 

aacoBxz asxa cmrem T a« vtmiio—sm oommam 
ESCUELAS INTERAMERÍCANAS DE NUEVA Yí^RK 

jCatoaroacck, V e w Tork, a . V . A» . 
S írvanse mandarme deta l les y darme'prec ios 4el Curso tar

jado con una cruz. £:ntlen4o qué e s to BO zam comproiaelo e a ' 
nada y que «1 Curso e s t á en casteUMM.^ ~ ' 
Nranbre . . ; . . . . . . • . . . . • . . . . . . . ' . , ' ' . . . . . ' • 
Apartado p o s U l ; ; . , ¿ v . . . . . . . . , . . . . . 
Calle y NtSm. .'. . . . ' . . . ' , 
Ciudad y Pál» . . • , . , . . . . . . ' . . , . . . . . ; 

». . .<OnMo de iPeiiodlsaio. 
. . . . OnxBo de Sepor ter . 
. « . . . C o r s o As AdmUils tmeidn 

OlsittffieA de l a OlzcnJaciOn 
de Diar los 7 R e v i s t a s . 

fiSi>..On»o de Bsdaooidn. 
¡ . . . .Owrae de K s d a o o i t o de 

OosatoB y IPotodnunM. 
i . . . . O a n o t» E f i e i sBc laHeata l . 

• * * • • • • • • 

ibA xsrawzTtrcBtoa TntmraKsnABXA j i r a Txa«B vsk K A T O B wamamo B B AStMoras 

pero sobre todo no empleéis más qae 

LAS VERDADERAS 
g a o s o n sólo las qna s e ej^pecdea 

y llevan en la tapa el noaihi c 

FSmiuUi ! 
Meatbol 0.002 , 

Gaciilyínal O00O3 
Ancai-Casiv 

CEÜTRULE 
Proyectos. Construcción y monla;e do céndrale; ¡i"drí.ulicafl y térmicas, 
Iil;iéas de sita tensiin y 'redes de d'atr'i>cc:ón. '•".studio y reformas de las 
OBnttaies existentes, poniéndoles en explütaoíón económica. Compra, 
venta y arriendo de toda clase do cantri'o?. So'ic.tad datos v rtí'ertnciaa 
» 1» S. E . DE MONTAJES INDUSTRIALES, Sociedad d¿ Ingeniería. 

Instalacióo completa de talleres y d.-mils ¡ndustri.as eepsciaJea, 
N U f t E Z D E B A L B O A , 16, MADRID.—TELEFONO 16-68 S. 

ALMONEDAS 
A L J J Í O H E D A part¡<,-ular, cvi-
ni^.ltíffs, r,aloues, aleoha-5, : i-
l!:>ncs íiuilcrus. GénoTa, 17. 

ALMONEDA. C a m a s , ¿o. 
niitr, 3T,;'0; cameras, 50; 
niatrjmonio, (J5. Colchones, 
15; carnero?, • lío; matrimo
nio. :tó; armarios luna, 170; 
roperos, 110; lavabos com
pletes, -T,.JO; masas ' come-
dVir. Z.',.5Ü; mesillas noche. 
lb,.)0; sillas, C.OU; .percheros, 
'2-2,5b. Camas doradas, mAqui. 
na.s Pfcribir, cúser Singer. 
nramófonos, alhajas. iEstre-
ITa, 10; Ijuna, 'i3. lUatesani, 

ALQUILERES 
VAGONES plataformas. Cede, 
rl en alijuiler cuatro plata, 
formas, tipo jM. Norte, capa
cidad. 20.000 kilogramos. De-
mandas a don Carlos Eugui. 
I'i'.mploíia. 

CEDO S'ila, alcoba soleados, 
ciuatro balcones. Guipúzcoa, 1, 
prinoipa.lí. Cuatro Caminos. 

FAMILIA distinguida cede 
uabitacióu toda confort g oa-
ballero o sacerdote. Informes, 
B(Ja, 8, entresuelo izquierda. 

C O M P R A S 
SELLOb españoles, pago los 
mds altos precios, con pra-
lercDcia do 18S0 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

CQIMPRO Papeletas Monte, 
alliajas, dentaduras. P l a z a 
Sauta Crnz, 7, platería, re . 
léfoDo 772. 

COMPRO alhajas, dentadu
ra», oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Eodrigo), platería. 

ANTIGÜEDADES. Ccanpro, 
vendo toda eliise. Pago bien. 
Huertas, 12. Telf.o 1.562 M. 

A G R I C U L T U R A 
BIBLIOTECA Agraria Solv 
nana. Colección completa. 
Indispensable al agricaltor 
para explotar racional 7 lu
crativamente (US tierras. Ca
tálogo gratis. "Apartado 37. 
Sevilla. 

ENSEÑANZAS 
TOPÓGRAFOS,. Telégrafos, 1, 
Estadística, Prisiones, Poli 
cía, ptóximaa convocatorias. 
Contestaciones. Progi-amais o 
preparación,. 'Instituto Keus. 
Preciados, 2.S, iNfadrid. Telé
fono 40-86. 

ESTERAS: cordeliUo, IM: '• 
pitas, 2,25; tapice» coco, 2C;2 
tapices yute, 22. Sirreat., L».J( 
na, 25. 

HOTEL preoiosQ, moíltrsf,' 
garagí-, jjróximo OairteCaaá, 
48.000 duros; venta urgente. 
Ángel Viliafranca. Oioevs, i 
Tres a cinco. . , ' 

NISOS" cuna, Saa Autoaió, 
Corazón de Jeíii», 8»n Joi«S, 
Milagrosas; preeioa muy ; b», 
ratos, y muchos ni is ' santos 
tallados- Desenj(a£a, 80. 

ÓPTICA 
PARA conservar visti. tris-
tales Punktal Zeiss. Casa Du-
boBC, óptico. Arenal, 21. . 

VENTAS 
MANTONES Manila, mantU 
Uaa, primera casa en Esp». 
íia; gabanes, gabardinas, im
permeables. Central: Calatr». 
va, 9- S u c u r s a l : Preci». 
dos, 60. 

VENDO piano, fonógrafo, 56 
discos, muebles, v i t r i n a s . 
Pez, 15. Sucesor Juanito. 

V A R I O S 
CINEMXTOO8SFO, salee-
Clon Mari. Películas e s e o ^ H 
a base de arte y morslidad. 
Depósito: Bodrígoez San P » ) 
dro, 57, Madrid. '• ', 

BOLSA DEi m m 
O F I ^ C E S E chófer meoíni., 
co; irunejorables referencias, i 
R e s t o r á n «Ei Imporoxiú»'.' 
ChincHUa, 1, ' 1 

^ . . • *- /̂  
MODISTA, sombrerors, pelo* 
tera,. inmejorablcB .referenou»,' 
ofrécese. Femámdoí Hos7« 4. 
primeno. • 

jH0DIS1*A a domicilio. JÍU 
vino ! Pastor, , 2 3 . ' , , ¡ 

SOMBRESEBA ec^ondmiés.^ 
ofrécese a domitilio. - Oetvan-^ 
tes, 14. < 

EL DEBATE ^ 
CÓLBOIMA, L 

B A L N E A R I O D E S O L A R E S 
(Provincia d^ Santander) 

oficial: de 15 de jumo a 30 de septiembre, 
ckrurado-sódicaa. bicarbonatado-miita». 
Wtroeenadas.—Muv radioctívss. 

O m MM. OMHM dt primer oMen. Oaa^t, DE 
DE USO UNIVERSAL COMO AGUA DBÍ. 

MESA— NEURASTENIA. DISPEPSIA,» 
eifi¿KC;i.OfUllDHlCA Y CATARfLOS 

eASTROINTESTlí i lLI^a 

coirtfi.poadeii.uia-

